
artio Bôrma,nn Esteve Refugiado' em Santa" Cât ,ri:I,.a�1
L(jNDRES, 27 (UPI) - "Está, vivo e brevemente será capturedo Martin B?rm,onn, herdeiro de Hitler". Esta:s foram as ,dec,larações de -W:uvia' Fredmann, Chefe do

Centro de Documentes da AlFA. Martin r'efu'giou-se no Brasil, resídind o n,al Bahia, I�o,m nome falso enio ano de ,1952 re sidiu ejn �an.ta �ata.rlnÇl." Atualme�te .cmcontra-

se refugiado na Europa. I
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Udenislas Joiu\fillenses' lorpedeiam I'a" llssembl�ia
Interesses ''-de Join\!j'lle
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Ano XXXVIII * Joinville, Sábado, 28 de Maio de 19qO *,Diretor': W�lter H. Meyer *, N�rTiero 8.033

RIO, 27 (i'ranEp) - Augusto Am1tral Peixoto decl�rdu à

rop,)rtagem não ser. verdadeira a notícia de que'o PSD e' PTB
esteja,m· e�. entendimento no sentido de concordar com o lan
çamento do nome de Jango ao Go,vêrno da Guanabara. Acres:'

,

"

eeintou que a reunião realil'iada entre a oomissão exooutiva do
,

PTB lpcal e a oormissão '�carregada pelo diretôrio ,estadual do
PSD para rea}izàr enten�ento para escolha do candidàto ao

q,ovêrno da Guanabara, foi defendida por unânimidade· a tese de

que Jango deve COllcc-rrer à re�reição na: chapa, de· Lott.
.

.JURACí NÃO FARA'

CAMPANHA

:. él;:!�J
"o.s, deputados udenistas" da"

Assembléia Legislativa do Rio

I
Gránde do SUl congratulam-se

RIO, 27 (TRANSP) Jura- com, a UDN carioca pela indi�
cí,' que :reto�nou ontem a Salva-' çação, !io:.seu :gome como caI!di
dor . excusou.�s�' à: q\lã1qúCr pro- 'aato'·· "o çàrgo, de goveÍ'ná:do't do
n�ciamentc. PQÍítico, diz.endo Estado da Guanabara. Ninguém
que e2.tá fora' qe foéo'e que, não melhor indicado para tão a�tas,
teve nenhum contacto nesta ci- funções do que 'o eminente ami
dade, a onde veio devido. aQ. fa- gO,. quando as energias morais
l�cimento de sua mãe, Acrescen- da nacionalidade despertam e lu
tou que não· participará de ne- iam para que o BrasH retoII+,e 02:
nhum comício de Jânio, limitan- rumos dq sel:! tradicionalismo pô
do-se a reçebê-Io como· hóspede lítico 'em clima democrático de.
oficial em seu Estado, Continua eficiência administrativa. Com
em 'seu ponto de vista de h1i9 se Jânio e Milton Campos no Go
envolvE.r_na campanha polític�.. vêrno da República e carlcs La:

cerda dirigindo a inofuscável Rio,
de Janeiro, marcar-se-á um ins
tante luminoso €c glorioso na vida!
brasileira. Saudações. udenistas.
,Poti Medeiros, Sim'al Guazzelli el

Artur Bachini"..

MILTON CAMPOS
CHEGARA' HOJE

RIO, 27 (Transp) - Milton'
Campas, 'candidato à vice-presi
dência na chàpSL de Jânio, está
sendo esperado amanhã no Rio,
igno-rando-se entretanto a hora
da. chegada. RUi. Palmeira, que
está em Lisbôa com Milton, de
ve):'á acompanhá-lo na viagem; A
UDN inici·ou os preparativos pa
·pa r8ceber seu candidato.

AGUARDARA'LOTT
EM BRASíLIA
PARA UMA EXPLICA{;:Ã9

RIO,27 (Transp) - O Minis
tro Sebastião Pais de Almeida,
conforme noticiamos, avistou-se
Com o Presidente da República"
a quem deu conheciment.o pré
vio da resposta à acusação q,ue
lhe fizera a s.enhora· gdna, Lott,
'de estar sabotando· �s candida
,turas do Marechal Lott ,� J.aão
G(mlart,

I . Em conversa Com a nossa re

portagem, o sr. PaiS' de Almei
da negou categoricamente tivesse
solicitado demissão do cargo a-o

Chtfe do Govêrno, acentuando,
inclusiv�, que na próxima sema-

UDN GAúCU;A
APOIA LACERDA

'PóRTO ALEGRE, 27 (Trans
press) - l.\:Ianifestando-se soli
dária com a candidatura do dep,
Carlos Lacerda ao Govêrno do
Estado da Guanabara, a ba.nca
da udenista com' assento- na As

sembléia Legislativa gaúcha en-,

viou ao jíder carioca o seguinte
telegrama .:

CRITICADO GOVÊRNO DE
EISENHOWER PELO, FRACASSO
DA CONFERÊNCIA DE PARIS

CHICAGO, 2'i (UPI) - O líder democrata Adiai Stevensün
criticóu os' dirigentes republicanos, atac.aml0 a "confiança" de Eis!'·

n�owe-r na politica e,xtelior de seu govêrno. Falando ante' a so

ciedade de rela�õe'1 extcr10l'e;s c!e Chicagll}, depois de ter ":ecebidit
o pi"êmto' tla c3mpreensão mundial ]l1)r seu,. escritos' sóbre assuntos

exte:rbr� em 1959, Stevcllson divergiu do argumento do vice-pre-
o _Sidente, Nixon de que, a p.olític3,

cxtel:na nâ;1) deveria SfT um as

sunt.o de' pnlítica intl(rna norte
ame!icana. AO' me·�mo· tempo'
ZUi!n,bou dO' líder repu.blicano do

'SIOllado, sr. Evette D�cll:son, por
tê-lo re8.pcusabílisadu pelo fra
casso· da. comerência de cúpula
-de Paris. Finalmente atac·ou oS'

dirig-enks r�publicanos, fem cs

'Pecificar I! ()mes, ]101" "falarem
('fltno se negüdação e d3Sa,i'ma
'mento fôssem apaziguamento c

'debilidade".
WASHINGTON, 27 (UPI�

'o E'2m'etário de :g:st.ado advertiu

qúe a Rússia pl'-ovàvelmente está

preparando alguma nova al1lCa.

ca, acr'8scentando: - "E�pero-

I ;Igum novo ato espetacular só
. viético" nes próximos meses, tal-

vez no espaço", Herter fez ess!\
declaração através da

.

Oomissão

de R'e�a\(õts E;sterioi'es da Câ
mara dos Representantes, A Co-

missáo expediu deelaraç1io .:lizen
ão ter aprovad0 a expasiç§,o de
Herter sôbre as causas do fra
cas,so da; conferência de cúpula
de Paris,

Recursos e manobres de toda: a ordem para protel ar a concessõo do

em-lpréstimo destinodo à r êde distribuidora de águ3j �. Vestes setores da.
populaçõo prejudicada pela politicalha de representantes nossos ..--.:.-

.. -

.�

FEL, IRIRID e GUANABARA
CONTINUAM SEl'Ii Aq,UA, de

. pendendo da rá",i,ih obtenção do

empréstimo para que possam ser

assentados 'OS encanamentos,
Em próxim.a, edíção - voltare

mos a tratar . .ma.is detalhada
mente do assunto. ,

(-)
,Hoje, sábado, às 12,30 horas 1l

às 19 horas e amanhã, domingo.
às 12,30 horas, ,a Rádio Cultura
retransmítira Os últimos, debates
travados na Assembléia � pro
pósito dêsse projeto.

Apesar dos esforços, desenvolvidos na Assembléia Leg'tslativa
pe�o' deputado J. Gonçalves, com allioio das bancadas do PSD e" .]a;
UDN, c�ntinua encalhado o pro'jeto' de lei que autoriza ,0 govêrno
do Estado a dar garantias 'do Tesouro ao empréstimo de 30 mílhões

;���'WlI'A.."'_':'�"""��'IlI���""""�""""""__"""""""""'��"",,,,,,� de cruzeiros, concedido pela Caixa Econômica Federa.l de Santa. oa

j�Di�à������be��à��I�I TERREMOTOS DEVASTAM AGORAA COSTA.no JApÃO '·1 �::..:,:::::::::::... s";n�.

� VUlC�ES AUMENT,AM os EfE�TOS DA CA,TÁSTR�'FE NO C�llE,. ��. recursos escusos 'que á. bancada' pela Lei ���ici:�isn. a�;�.va:=
II o ' �,� da UDN 'teJrn �m:pl1'egado para ,25-11759

•.

·d d' C' rTOQUIO, 27 (UP!) - ntem novo terremoto atingiu ,VULOõES EM ERUPlÇAO"

II
evitar a aprovação do projeto; Pior unammi a e na ama a

,

.

C'êrca de 320 kms. da=: '1a,ponesa,. arre.messando águas. a S,AM ,MARTIN, (Árgentínaj , 27 (UPI) = 'Illformações. sendo consternador registrar que, ,Municipal, cOirn Inteiro ap.oio da,

II
'd 20 t d It d d '1 Ih tr ' bancada udenlsta.), projeto que:

. mais e me ros e � ura; que elxar�m, segun o- c.a cu- co Idas por um cen o postal desta localidade da�P!1t.agOnia' se tem distinguido. nesse movi-
. los, 95 mortos, 853 feridos, 50 desaparecídos, 529 casas de- dizem que entraram em erupção os vulcões andínos em

II mente de sabotagem aos Interês- era acompanhado de requeri-
sabadas, 41.000 residências 'inundadas e '1.000 pessoas desa- quasí tôda totalídads do território chileno. O vulcão Puy- ses de J.oinville J·ustamente 'dois <mento pedíndo sua imediata in-

II bri d H r 't' '.
I

' ..' clusão na Ordem do Dia. E' de, riga as e ICOP .eros Japoneses e amerrcanos evaram 60- ehev, que se ergue no limite argentino-chileno, apresentava representantes dó Município na,
corros aos sobrevíventss. Centenas de embarcações foram a na noite de ontem <um espetáculo impressionante, pois II A" bléí d t dos udenís-

observar que antes da apresan-
.

f'
,

d 'f -, ssem ela, os epu a U�

i
-

.

d
.

J G I I

II
pique, icaram a en�a. ou so rerarn �anos e a� Planta�oes grandes Iinguas de fogo saíam de sua. cratera, Em San tas Tu})y Barreto e Dario Geral- açao o ep. . onça ves. eonsu -

. sofreram grandes prejuizos. As ,autoridades da Ilhal Shíkou Martin, no entanto, as atividades se processam' normal",

II d S lI' Aind sã I 27
tou os deputados Romeu Sebas-

, I I d 553 ilhõ d dól ,', .oo a os. a na ses an.ue t·- N es lide do ovêrno Ruyca cu aro os anos em mi oes e o ares. A indústria mente, uma vez que o vento leva cinzas e larvas vulcanicas '

.

'lt. d t do J
laO ev, r ,g e

"

1l1li
de perolas cultivadas também sofreu rude golpe. para sudeste. 1

�',' ·de abril u uno o opu a,
. t· Hulse, filho do' governador e

" " II.: �
Gonçalves apresentava o prose 1), Dario Salles, tendo todos êlesi

"'�aII!IY�JIiI!IÍ!IIIII'AIIII!\IIII"'AIIIi!iIV��iI��AI!!IlII!IJ7'�.áillil!JlIIV�"""'�.AIIli'lIP"..sl!lIIIiIJI"�"""� ba�ead() na Lei ��icipaln. 453,. concordado em dar seu apoío.
��""""""�����llDImo.."""'����""'������1li 'de 22-5-57, mOlhfIcada em parte Quando Q requerimento foi apre-

sentado opoz-se à sua aprovação
o deputado Tupy Barreto; que foi
apoiado pelo sr. Dario Sanes,
sendo assim indeferido o reque
l'imelitol• Na segunda-feira últi
ma o ,dep'. J. Gonçalves voltou a

apres'entar o requerimento d� in

cluswo' do ,projeto na Ordem <lO

Dia, sendo' então aprovado. Mas

quando o projeto f'(Ii à discussãO',
contra o 'mesmo uSaram da pa
lavra Os srs. Romeu Sebastião
Neves e Tupy Barreto. J. Gon

çalveS/ falou em defesa da PI\!)
pasíção, mas a bancada ndenisía,
em seguida retirou-se d.o redn

.

to para não dar Aúmero a fim:

de que o projeto fôsse votado.
,

Devído a isso continua o im

p:ass'e e grandeS: setores da Il�P,U�
laçá;!} de' joinvile, como os mo

radores de VILA NQVA, BOA

VISTA, RUA 6TTOKAR DOER-

P. S.D. e P.l B. Não Dispensam (andidâtura. de J03n90
,
Jurací Maga.lhães Ficará Fora da,Campanha Apoio <) Lacerda - Pro" manifestação vicitenta da. filha 'nada tenho a acrescentaJ;",",de vez

vável a. Candidatura do Marechal Outra do Marechal Teixeira' Lott, cujas que expresseí o' meu pensamen-
na. irá aos Estados UnIdos em consequências foram atenuadas to e o do "movimento náciona-
missão' dO govêrno brasileiro:' pelos têrnios elevàdos e corteses' lista".
De ,outro lado uma fonte li- do 1;1;". Sebastião Pais de Al

ga-da à Presidência da Repúbli-
. :neida.

ca, diss,e qUe o sr. puscelino Ouvida pela reportagem,' a.in
Kubitsch'2k ficou completam8nte da .ontem, respondeu a 'senhora
surpreendido cOm a 'acusação da, E,ema Lott: "Ad que diss� ontem
filha do ex-Ministro- da Guerra,
não escondendo mesmo a sua

irritação.
Adianta-se, ainda, qu," o Sr.

Kubitschek a,guarda.rá a visita. do
Marechal Lott a Brasília,. a fim
de lhe pedir esClarecimentos e to
mar conhecimento da posição do
candidato diante das graves
acusações de sua. filha a um

:'ll,o�"em de. confian�,� ,��,,-,,���
v·zrno".

. \ ,

Altas' fontes situacionistas
também foram colhidas de s,ur

presa. A perplexidade era geral.
NingUém sabia dar explica,ção a,

CANDIDATURA �UT�A
VAI SAIR

.

Brasília 'atingida
pela onda de frio
BRAsILIA;' 271 CUPI) .�. Tam

bém a nova. capital do pais flli
atingida por Violenta 'onda de
frio. Na madrugada anterior, (JS

tesmometros -asSinalaram em

Brasília apenas três gliús. e
meio. Disseram ós 'técnicos ser

possível que .6., temperatura des

ça a zero graú.

CONfERÊNCIA DOS
BISPOS DO/NORTE, ,

E NORDESTERIO, 27 (Transp) - Apura
mos que 'a campanha pró�aandi
àatura Eurico Gaspar Dutra" ex- .

presidente da REpúbIica, está.
sendo preparada por um grupo
de políticos integrantes ,de diver
sos partidos, inclusiv;e PT-B e

PSD.
Enquanto .PSD e PTB tentam'

RIO, 27 (UPU ,,:. 24 mil e 500 .chamar para as suas fileiras, o

sacas de café f\ill'ám, embarcadas marechal Eurico Dutra, o senhor

para a União-'Soviética.; por con- Carlos, Lacerda já deu início à,
ta. do�_a,fôr.(iios,le6xntemente as- sua c�mpanha,. ��l'€sent�ndo
siHados entre o' -'Brasil e· êss€,· fragmeJ;ltos da sua pla.taforma de

país . .o embarque foi feito no govêrno, afirmando que se 'ven
ria:vio álemão «Freqnchardt», eer como espera, o pleito, o sr.
sob severa vígilância Qas auto, Meneses cortes terá uma secre-

_' úda,des portuárias cariocas. taria à disposição.

24mil ,sacas de ca
fé par,a 'a 'Rússia

"

'á; pireçã,o
Finalmente €scJaréço .que achei

necessário lançar o meu, protes
to contra a afirmação feita a

respeito das class€9. conserya�o
ras naquele artigo, porque se o

conceito de estarem os patrões
furtando 'os íri.:balhadores, enri
quecendo· cri!minosamente. dia a,

dia é- mais a mais a cus,ta do· lu�
�l'O capital e lucro. t.rabalho,
é aceito pelo ex-direto� snr/Hel
muth FaIlgatter e 'Pelos outros
qUe contra êle não pr{)testaram,
meus amigos, o signatiirio' de;st'a;
e muitas outras pesso-as hones
tas nãia se conformam com se

meIÍlante conéeituação,. porque'
afin_çtl de conta�, a falta ,de 1'8-

gulamenta.ção da participação
dos empregadqs nos lucros, não
é culpa das classes, conservado
ras, mas sim da maioria-que do
miná o Congresso Nacional: c:::on5,
tituída pelos deputados do PSD
e PTB, êste sim, é que são (JS·

.culpados.

Cartas
Do dr. Nilmn WilEOn Bender

WALTER MEYER
Diretor de "A NOTICIA"
Nesta.

Prezado Senhor.

Constatei que num artigo pu
bJic\l<do em p.ata de hoje, a di

reção dêsse jornal me acusa de

não- compreender as funções, ou

melhor, a. missão ·da imprenGa
por ter protestadol na última As

sembléia, Çleral contra; o artigo.:.
de autoria: de Laércio c;le .,Barros

publicado em. 'LA Notícia", no dia
11' de novembro de 1959.
Este comentário· com relação à

minha pessoa' merece n:paros,
porque 'através dêle se tenta des
viar a atenção do público do as

"unto principal, que é a anterior
falta de equidade na orientação
do jornal, para insinuar que o.

signatário desta carta estaria
reivindicandO uma posição unila
teral da imprensa a favor de de
termi.nadas classes.,
Em primeiro. lugar, o mE;u pro

testo não foi lançad'ü só contra
{) que:tionado artigo de Laércio
de B:uros, no qual as classes con

servadoras . são chamadas de la-

dr,õe-s, mas sim contra êste e ou

Stevenson Censu ra a Confianca de I ke na SuO- Pô'- . tros artigos semelhantes a que

,lítica Exterior - Secretário de Estado Espera da' a direção, anterior de "A Notí
cia" deu cobertura, abrindo gra-

Rússia', Brevemente" um Golpe Espetacular tuitamente suas páginas para co

labora.dores medíocl'es, Na a1;l
sembléia o debate f.oi ,sm tal sen
tido, se bem que não soEcitasse
que, istcy também figurasse

. :'1?
ata, o que I deixei de fazer para
que esta não ficasse extensa, de
maIs.

.

O meu protesto foi lançadJo
principalmente, em relação àque
le' artigo, porque enquantO' a di
reção de' "A Notícia" dava aco

lhida a 11m sujeito cümo.' êsse
irresponsável LaérciO' de Barros,
para· serem s8as, artigos publica
dos gratuitamente, foram p01· di-

.

í'erSas vezes recusadas publica
ções que su pret(\ndia fazer, Ines
mo como matéria paga. E pen
sar, que no comentário sob res

posta, V. Sa, pondera que a im

prensa, deve, dentro d� regime
dem-ocrático em qUe vivemos,
acolher as diversas opiniões dGS
cicludãos.

recebeu o nosS'o diretor a

guinte c�rta:
"Joinville, 25 de maio de 1960,
Ilmo. Snr.

se-

Quanto fi, conclusão a que che
ga a direção do jornal, irgurnen
tando que 2/3 dos acionistas
apro'1l'ou a escolha do atual dire
tor, apesar de ter êste declarado
previamente que manteria o 8n1',

Lobato na r€dação do jornal, hão
me impreSSiona e nem constittÍi
detalhe televante, porque aquela
votação representando a maioria
absoluta do capital, corresponde
à vontade de 19 acionistas, ao

passo que as pessoas que se ma

nife8,taram contra dita orienta
ção, ou seja, o capital minoritá-

.
rio, eorrespo�de à 25 pessoas, das
quais 6 tem curs-o universitári'o,

em, colapso, a Mesa da Câmara
distribuíu nota afirmando o con

trário.

Solicitando· a, pUbJicaçâo desta
carta no mesmo local em que, fo)
publicado o comentário, de·
acôrdo com OI que dispõe a lei da

imprensa, sirvó-me .da" presente,
para apresentar-lhe o·s meus

protestos de alta cconsideraçã-o c

estima.
,

cordiais Saudações
Dr. Nilson Wilso� Bender".
-----

L
N. da R. - Concordamos com

o tIro Bender quanto à falta de
fundamento da crítica do sr.
L'aércio . Bartos ao� patrões e

igualmente quanto à falta de éti
ea dos termos er'J.pregad:os, mas

lembr'amos que, cQmo '-de praxe:
e mesmo de acôrdo com a lei" a.

di.reção de Um jornal não se r€S

ponsabili-za por conceitos emiti
dos em ártigos assil;adas e nem
a publicação de taIs artigos sig
nifica qUe a direção aceite ou

aprove tais concçitos. No caso

presente. podemos dizer que ab
solutamente a direção de A NO
TICIA' pOderia aprovar o modo'
de pensar daquele colaborador,
mas da mesma forma não pode.-

.

ria levar a sua' '-divergência!' de
pontos de'vista ao extremo de: in
talerància preconisada nelo ,dr.
Bendes, isto é, dispensar- o r,sda
tal' por causa da publicação da

quele comentário, QlJanto ao. fa
to alegadO pelo dr. Bender, de

que li. .maioria do Congresso Na

cional, constituída. do PSD e

PTB seja responsável pela fal
ta d� regulamentação do dispo�
sitivo constitucional que determi-

(Conclue na 3a, pag,)

J.
,

BRASíLIA, 27 (Transp) AntEriormente -o deputado Elói. ' atendendo a que vêm sen.do di-I
roara, O bloco do plenário j.á �e

Dizendo "que está inteiramente Dutra declarou qU.e estava estu- vUlgadas nptícias <ie que os tra- encontra :instalado e em pleno
afastada a hipótese do funciona- dando um projeto, através d,0 ba1hos desta Casa do Congresso funcionament�, ao mesmo tempO
mentq da Câmara Federar em qual solicitaria, à Casa, retorno NaCional em Brasília estariam

f
em qu,::'tiS dependéncia.s do an�:

qualQuer outro ponto do· territó- ao Estado da Guanabara, até que prestes a entrar. em colapso e, XO es�a,� sendo conclu!das e, Ja
rio nacional", a Mesa da Câma- houvesse condição condigna 'para cJnsequsntemente, que seria ne- 'n� proxun� s�al1a, �lguns �er
ra, põs. fim às notícias de que di- o,andamento dos tra.balhos, afir- cessário. fazê-I funcicnar no Rio I VIÇOS €sta,r.ao a11 localIZadOS.
versos deputados estavam arr\,:,- mando que r,elativamente à c;ues- ,

,a I "Em conseq'lência está fitei
gimentando fôrçg,s para leval' a I tlão de meradia nada tinha a

de Janeiro, "resol,::eu e-:cl�recer, . ramE.nte -afastada a llipótese. de
•

f' 't I 1l.led. la,_:l)t.e dfllO,eraçao un.aclllme n,a.1 fun.cionamen."- eventual d.a Câ-e fi o o retomo, ao Estado da \ dizer ou reclamar.
..

-

d h ' t
"'-'

Guanabara, por tempo determi- leu�lao e oJe, que car�C<m ais
mara em '.quaJ.que-r outro ponto

nado,.' sob a alegaçã'(} de que em A NOTA
notICias de c,ualquer fundamento. do tel-ritárlio naci.onal, tanto mais

Brasília os, trabalhos entrariam ,"Ao contrário do que S·� vem qual'l-to, nos termos d-o artigo 1.0
anunciando, dia a· ,:j.ia se está parágrfo línic.o -do regimento in
pr,ocessando a normalizaÇ'ã,o elos terno, a iniciatiV1', de tal íneditl:a.
serviços administrativos da Câ- , é privativl1; da Mesa".

(

E' a seguinte a nota da ?-.Ilesa

da Câmara dos Deputados: "_II.
Mesa da Câman\ QO�, ::Jeputa.dos,

BRASILIA, 27 (UPI) - Será
instalada a deis de jun,ho, em
BrasílilÍJ a conferência dos bis
pos, do nOrte e nordeste. Para

:participar do conclave já ,ehega
r-ani á, nova capital do pais os

bispos de' Recife, Olinda e Bé
lem do PaTã. Hnje estão sendo
esperados os bispos de Manaus
e J.oão' Pes$oa,.

_._ -------------------------------.------------�------

: : NaaâJ�d'e Maremoto:' ':no Brasil
";f "'_

RIO, 27 (Transl'l) - As notí
cias alarmantES divulgadas nas

últimas horas, de que <> mare

moto que varre diversas regiões
chilenas fazendo milhares de ví
timas, a'tingiria .o Sul do Brasil,
'foram bornadas infundadas pelo'
sr. Junqueira Schmidt, diretor da
Divisão de Meteorologia do Mi
nistério da Agricultura, com as

seguintes. declarações:
"NãQ tem o menor fundamen

to a, notícia de que o maremoto
que atingiu o Chile venha al-

I cançar
a nassa costa" sendo mes

mo poucas' as prob'abilidades pois
,
e con'Stituída, de. norte a sul, de
rochas. bem consolidadas que não
têm pontos fracos e nenhuma
fissura".

ex-

"ternad;> ao povo chileno a' "Có-
·

movida solidariedade" d9� pove·

b.rasileiro e a sua pÍ-ópriâ, 'a1iJ,

mesmo 'tem]:)!} .que comnnicava
·

ter deteTmmac{) "imediatas pro
vidências no sen:t;ido de mobili-
'zar a assistência disponível, de
modo a ccntribuir para amenizar
os sofrimentos quel afligem as po
J:ulações atingidas"..
LITORAL PARANAENSE
A1VIEAiçADO PELO
MAREMOTO
CURITIBA, �7 (Transpress),

- Falando à. imprenl3ia desta ca.
pital, o g"ólogo José João Biga
rela admitiu a possibiJida,de d·JS

maremotos que ·ora devasta:{Il o

sul do continente chegarem ao

BraSil, motivando :pequenas alte
rações nas marés ou ressacas no

li,toraI paran,aense, caso o centro
do. f·(;nõmeno chegue até a terra
do f')go.

,-

o. geólogo José João Bigarela,
todavia, iêz qúestão de frizar
não possuir dadas exatos sôbre n
assunto, lim�tando-se a analisar
as notícias', .que situam o ma

remoto a mais de três mi! qui
lômetros de' dístância do litoTai

paranaense.

(-)
RIO, 27 (Transpress) O

'embaixador do Chile no Brl;tsiJ,
sr. Raul Bazén DávÍla, esteve qn
tem 110 Palácio daS, Laranjeiras,
a fim de ag.radecer ao Presidente
da Repúbilca, em nome, do ,.seu
govêrno, a cooperação oferecida

pelo Brasil para assistência às:

populações atingidas pelos terre
motos· -e marE.mótos veri.ficados
nestes últimos dias naquele país.
Em telegrama ,ao Px:esid�nte

Indústria Automobilisticl\ Nacional
�. Está Cumprindo Objetivos

mento da industria brasileira de
autd-peças e à quantidade de<

pe8503,,5 ocupadas com salários

ac}ma -da média em outrDS se

'tores, salientál1do, a necessida
de do andamento do projeto qUi)!
dispõe,l1ôbxe pJ:"m'rogaça,o do pra
zo de_ concessão de favores a es

sa, indústria" mas de forma 'a
impedir os �uSos de alguns
grl,lpos e atend� às neces.sidadE's'

, das 'pequenas i)mprêsas produto
ras ,de auio-:peç.�'.

BRASILIA, 24 (Transp) -

Ocupou-s� o
" deputa.do Sérgio

1\J:agalhães, do PTB da Guann.

bara, da situação da indústri!l
automobilística 'nacional apre
sentando dadQs e i:nformações
s6bl'e suas ativi4ades, e referin
de-se à o-portunfdade e ao acê!·:
to de ,a.Jgumas providências go

vernamentais,. que contribuÍTam

para lançar, em bases definiti

vas, os fundamentos dêssé im':'

portante ramo' da etonomia na.

cional. Assinalou o desenvolvi-

ír4>'
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Diretor-Presitiebte II .

WALTER H. MEYER COLONIA, - (por Fra� Eylau, do LF.) lt opinião
Diretor--Gerente corrente, na Alemanha Ocidentaã, que uma efetiva colabora-

ARJ!NOR FR.tJIlS'TtrCK ção eom os países em desenvolvimento não depende apenas do

Diretor-Superintendente auxilio ,aos «grandes» projetos, por mais essenciais que sejam
NERVAL PEREIRA '- e, sem dúvida, .são - instalações siderúrgicas e fornece-

Díretor ,Tesoureiro doras de energia hidro-elétríca, por exemplo.
AnEMAR GRAHL Segundp esta interpretação, o mais importante recurso,

-

Redator; H. LOBATO para um desenvolvimento nacional é o potencial humano e, se
.

. o que se quer é incrementar o desenvolvimento de um país, de-
SUCURSAIS E ve-se aperfeiçoar o «knowhow» dos seus homens e desenvol-

REPRESENTANTES: ver a-sua ínícíatíva, quer individual, quer em equipe.
SAO BENTO 00_ SUL: lt o bem treinado artesão, o pequeno e médio industrial

Egydio Pereira - Rua ou comerciante que pode dar uma valiosa contribuição para ·0

Visconde de Taunay, 46 crescimento econômico de seu pais. Tal classe de produtores
MAFRA; Arí Honorato conhece melhor quais os artigos e serviços são os de consumo e

de Farias - Rua Iride- utilidade para os seus compatriotas. Eles estão aptos' a utili-
pendência rir 11 - Cair zar Gra .l]lelhor maneira 'Os recursos financeiQ:Gs e naturais de

xa Postal, 117.. seu país. Progressívamente, tais artezâos e pequenos nego-
JARAGUÁ .00 SUL: G. cíantes proverão 'a muito necessária base, o suficientemente
Rodolfo Fischer - Caixa ampla e sadía, FIara projetos de Industríalização de maior en-

Postal, 67 'vergadura.
.

GUARAMIRIM; Pedro -

Iríneu Veiga.
- -OORUPA': Fernandii;)

MUner
.

PÔR'TO UNIÃO: -Joei
Leal - R. 13 de Maio, 216
AG:êNCIAS NO RIO 1)15
JANEIRO !E S. PAULO:
REPRENAES - Rua Mé'
xico 64 - 99 andar -

Ri<0.' -=- Rma 7 de AbriJ.,
,261 - ,5" ando S. Pa,UI0

.

A NOT,tCIA - Pági.no 2

ASSINATURAS:
Anual •. Cr$ 000,00
Senie�tral Cr$ 300,0.0
N. Avulso·.' Cr$ '4,00,
A-ttrasado Cr$ 5,00
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Importante
Contribuição
______ )A. PEDR.O LEãO

o desastre de Oró,;, foi un�a

dessas oC0is3,S que não s� a�agan�
fàcilmente de nqssa memória.
Foi um quatdro dantéSC{), que 'V�?

largo, pela exata descrição dos

observadores·. ainda matizado pe
lo 'que a nossa fertil intuição po··
di:a [Tuagina'r.
O Flaís illte·iro. viveu dias !!le

angústia,. de pesar, de .BeRsililHi
dacle.e tiorte expectatia pelO inc
ditismo do acontecimento.
As Jametações, os gritB-S ,de

socorro, cruzavam o_ espaçü l1U

n�a impressionante demonstração
de dôr e de 50frimento..

.

L,amentall1oS, como us demais,
o aC0nteci-do. solidarizamo-nos,
com os flagelados, rrtisturando'
nossas lágrimas, com as dos cle

sabrigados de-- toda a regiã·o -de

vastada, mas. gentimos e pensa
,mos no qu,e de pior poderia ter
acontecido. não fôra o dedo da

Providência, evitando· maior Ica
t,ástrofe e as medidas urgent€s do

poder público, que não esteve um:

só momento ausente de seu pos
to. atendent10 -e procurando aten
der aos necessitados.
Foram mandados, os 'recurs03

necessários para que· Os desabri
gados tivesserr... um pouc·) de re

signação dentro. de seu drruua.
Alimentos e vêst-iários �,egui

ram de t0dos -Gs lacLos_ e por to�
dos Os ID€d'CS, p3,recondo que deS
ta feita, as qu�ixa3 foram meno,

res, qu·an�o aO atraco da c-hega
da dos recursos, porque. os melCS

de transporte foram melhores ao

alcance de quem os utilizou.

I
I Tudo correu muito ).jEm. c o

país inteiro aplaudiu as medidas
administrativa:, de apoio .: [':li
darie·dade dados pelo gov-êrno e

parti.culares. Mas, precisamos
lembrar QUe 110uve uma reparti
ção gue teve salientissima atun,
çáJo nos acontecimentos·e dela

quase ninguém fala. E' o Servi
ço de Econcm'a Rural. Enquanto
ob&erviwa o dos.enrolar dos acon

tecimentos. colaborava, também,
para SQCQl"rer os flagelados. 'd·en
tr.o do â'rnbito de 5U2,S possibili
dados, üã,o sq_ cJ.eECi:!i"anào do axn-

ESTUDANTES ESTRANGEIROS NA ALEId:ANHA

Os camin1i\.os para auxilifljl" o desenvclvímento das nações
[ovens, se�ruind(i). uma tal_ trtlha, na direção de uma economia
saudável, foram apontados recentemente per urn portavoz da
mais alta orgamzaçãe ide artífices -alemães: - Primeiramente,
estabelecer uma míato criteriosa seleção de estagtârlos que se

riam convidados a fll)Zer um aprendizado na República. Fede
ral Alemã, Nêste 'úmóro deveriam. 'estal� 'Íllclrncl-os· fiHilos de
artífices dos respectivos países' Q;ue .envíassem -lOS j,0V.ellS. Em'
segundo lugar - o -que viria com -consequêncía - seria o fa.to
dos jovens, de volta ao.seu país, :às oficinas pa:tenlas;- ensma- , .

rem 'os métodos ''€ técnicas -aperfeiçoadas que' teriam lliprendi-
do 1:1.a AlemaIi.ha, m0dentizando � ,oficiMs,

Essas proposta,s s,e ligam a lOutras, que a;,través de Glifeuen.,·, ..
tes organizaçõe/if .alemães estão -sendo i'>GS{;a;s 'em .eXecUÇãc0.

Presentemente as Câmaras de Trabalhadores Manuais de
Francfort e de Hamburgo concordaram em ser os hospedei
ros de diversos' filhos de artezãos qualificados de vários países ..
Os prime:tros vieram da Turquia e, ao lado da prática, recebe
rão instrução teórica em aulas especiais,

.

Isto representa mais um aumento no' número de est!1giá-'
ríos europeus na, Alemanha Ocidental, vindos através de acôr
dos de intercâmbio, desde 1953 e que, no ano passado, atingi
ram o total de 1.202. Um quarto dêíes era constituido de es

tagiários na indústria e no artezanato e mais de dois terços o

era por aprendizes no Comércio e nos serviços de transporte.
Mais ela metade dêles viera da It.álía.,

PROFESSORES ALEMAES NO EXTERIOR
Ex.istem no entanto, outros jovens de .outros países, -com

nrenos conhecimento técnico ,que os primeiros, mas que de
sejam. e' precisam serem: treinados. Para ajudá-los, I() citado
porta-voz pensa de manual' filhos de .artezãos qualtfíeados da
Atemanha para 'que, nos respectívos países, esuwlDcel:eçam es

colas éspecíalízadas.
AÍgumas consíderações existem, em favor desta proposta,

face a desvantagem 'que é a diferença. de idiomas:
1) O fato dos ensinamentos serem dados no' campo -que

servirá para .� sua apliClllÇão, o que permite que .sejam dados
-rellrclo em Vista. as peCUliaridades locais. Isto, :o 'fato .de .ser e

ensino mãnístrado «in 1000», permite' .serem treínados mais
'alunos.

2) q1: mais lfácíl tralilS]enr 'lIDS poucas que 'Vão ministrar
os ensinamentos, -do que muitos que vão recebe-los.

Esta pnoposta, por suposto•. não vísa, o aperfeiçoamento de
pessoal ja com cennectmentos :técn]rns, mas sim o tre'inamen
to técnico básico.

Se vingar tal propostaç cursos '<te curta duração' (3 me
ses), de'Verão ser org"'t1izados ])aira -os jovens artezãos alemães,
nos quais êles ·tomarão caniaecimento da :história. e de fatos
s&l3r.e a vida, dos países em .que -ensi.tl:lU'oo. Assim 'estarão 'ap
tos a serem peq1!leRoS ·<<enabaiXin,dor.es» -àa Alemanha no Ex
terior.

:=======::..====._._. __ ..__ .. ,

REVELA-SE O PASSAO()
._-=============================:;

(ASPECTOS DESCONHECIDOS

;Le:opoldína,
-'-Por ELISABETE VON SAS8 sõbre festas. O contrato de ca-

'BràsiJ
--------{Continuação

O núncio pa.paL ·I[ue casual-'
mente se achava em Viena, por
sua VciZ encarou o padre. entre

surpreso e t.dmirudo, quando ês
te Ih!;! deu a notícia do casamen

to, ·acrescent.and'o que não era

'por' rnotj_vos .de 'Estado que -a ar

quWuqu€za tomara a de,sc·oncer
tante reoolução de ir para,o Bra

sil. .o núnci-o também ficou na.

supo:;:,iç(i.o de que não era outra,

'pessoa, senão Metternich, quem
estava tra-m2jfldo os C-Drdéis por
detrás da c0rtina.
O padre: Ambrósio manteve

ccrrespondência epistolar, du
rante muitDs anos, com a velha.
,dama de honor, confidente de

Leo-pol-dina, E atravé& dela é que
fiCava ao par de tudo quanto se

passava Il') Brasil. Assim, �o sa

ber do incrít'el mod(} de vida de

D0m Pedro, envtcu ao 'éàl'deal
Con.sal"i urna carta na qual pe
dia per;mi&5f,.o -de vir para o B:ra.
s11 a firol1 de defender a Princesa
contTa GS maus tl:atos de Dom.
Pedro. COill{) parecia que o prín-

I cipe nã'J era um homem normal,
seria bom. que êle vies·se ficar ao

I lado de sua penitente. ,O -clllrdeal

Coni>alvi, porém. imdeferiu a pre
tensão do padre, al�ga11.do qu.e
'persistia ainda a esperança de

que a prii'wesa Hitornass·e à Au�.
tria Teve o padre dei se dar por
satisJieito, emb:ll'a 0011'1 0& seus.

botões continuasse fOempr.e a

chamar DGm Pedro de portugue
zinho suje, ...
Em Viena forrun- :feitas f3sta,S

._========

paro à produção, nem deixara de·
atender os p�dic'.0& de- sugestões
para ·as safras. para que não fôs
sem levadas de, roldão. neU1 os

estoques prejudicados com o cli

ma que se criaTa ante o verda-
.

o.,eiro clamor público.
Em momentcs tai&, é neC-Bssá

rio salvaJ' à retaguarda. e foi o

que fêz ·0 Serviço de Economia.
'

, Rural. tom,ando provi"dências pa
l'll.. Que, seus eSforços de fiscali

zaçãu não viessem sofrer solução
de ccntinu;·dade, logo passada a

refrega e a região entrasse 110

. regime de norm.alidade. Impo:r
tant,e ccntríbuiçi)_.o, pois, do 'Ser
\' iço de 'ElcGl'lomb Rural.

obten-ha maiores colheitas com

fabricamos o adubo

-COME'!'A" pi piem·
�acões em geral e,

om f.omlUlos d�!.itinto!t

pj qualquer espácie.
d� plan1acão.

NAo HESITE AO COMPRAR.·EXIJA
• C O M E TA" e estará adquliUldo

o 'lua há d6t malhoI.

-COr.1� fi." • o adubo tndispenaóv.l
pera uma bóa coUlêáta.

Fabíica.nte� exclu'5!vos,

MATR!Z'

"uo looqui'm Nabuco. 170

Gaba Postal. 66 . Fone. �ab

fOINVIU.E . S. CATARINA

DIE:P"�SI:rCt �M I

sAo PAULO
RIO DE f,l\NEtRO
PORTO ALEGRE

Rua Puulo Gome!l. 130
C". Pos.lal €61 . Fono. 4-4.164

B!..UMENAU
Rua São Paulo. 593

ClI: Pos!ct. 559· Form. 1250
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DA HISTóRLp\ 00 BRASil)

lm:per�'t'riz do
sai pelos ares montada -num pau
:de vassoura

... Naquela -ocasião,
Leopoldina achou .gi'aça no caS0'
e riU, porém. agora;, r·eeoI):hecia.
como bem p;rovável que êle, Goe
the, tives0e, -tambéltn, passa·do por
experiências semelhantes- às suas,
em matélia de visões supra-nor-
mail'. Talv,s.z não q_uisesse. no

momento, erttra.:r nO assuntG. ·M,,-6-
mo JilGI'gue, naquela ·ocasião, .Goe
the jã era Um dc)s homens mais
discutidos da Europa ... No Bra

sil Le:;'poldina. por duas v.êzes
ainda recebeu noticias ·dele, O

poeta manday.a-Ihe lembrança:s..
A primeira v�z por int.ermédio de
von Oy.rrhausen. a segunda,

-

por
ürtermédio de Schaeffer. lt&te,
era o -encarregado de L�(}'p.oldina :

de procura.r imigrantes na Em,o

pa. d�'em:penhando tôdas. as ta·
refas que se Telacionassem corri
'O caso, uma. vez que ela. pes",.Gal-.
mente, j;:íl nãp dispupha._ pu�is dE'),
tempo para taL Através de Oy
nhausen, GGethe mandou dizer
á. J.,eopoldina que nutlia. profun-
da simpatia pelo Brasil e que tal
vez um d\a ainda pudesse fazer
UIl1a via:gem para. cá . .ora, Leo-

,

poldina tinha certeza que êle vi - .

'

ria mssmo. se ·sLa ,.J convidas�e.
Mas como. de que geito pJderh
ela oonvidar alguém para v.ir ::;e:r '

seu hóspede? D0nl'Pedro andava
doentc e era 11m doidivanas ...
Leopoldina e.stanclo ainda ,cm:

Viena. ao s"gurar em suas mãos

-.a poe,;ia de Goethe, nada suspei
tava ainda de sua ár:iua missão
de precisar vive·r 3;.J la.d.o de UIlJ;

,

homem que, dlgaÍn:os, conscien-
Há Mm restaurante tipo «dri:ve-in» num dos Estados ,do sul tsrriente cavou a SU<J. própri& ruí

dos Estados Unido·s 'que é muito popular, Uma. gr.ande il'azão parn. na. R6gcsijou-s·e profundamente
essa popularidade é um dos rapazes que trabalha. lá. As pessôar, L2opoldina CGm o presente rece

'mudam sua direção só para passar lá e comel;" um mero sanduiche. bido, principalmente pelo ;fato de

e preferem sempre aquele rapaz para, serví-Iãs'. Goethe não tê-la esq.uecido.
,

O pg,trão dêsse rapaz, qUe é um. empregado. preto. disse que Por tGda. a agitada fa;se L:JS
não faria nada. aH se não fosse a· presença, dêsse ajudante. H:!, preparativos para o C;3JSaane(l,},to,'
qualquer co-isa em sua ·at.itude que é contagiante. Quando êle se L=opoldina andou t<'1o 3.ftar�facla
encaminha para a sua direção você já se sen� m·élhor. Ele sem- que não lhe r�stou tempo para ,_

pre tem alguma coisa. de .agradável para dizer ,e seu sorriso e sua pensar em seu ilif·eliz roma.nce doê!
.

face são· sempr� radiantes, Seu amor pela vida. é tão conta- amor. Sentia essa paixão como

giante que a gente não l'esiste 'e é obrigada a se deixar. influen- uma ferida dolor:Jsa na qual era, ,

dar porque tôda a vida. dêsse moço é colorida com 'alegr�a. J-ohn- mElhor não tc'car. Na ta;rde. da
ny aprendeu o ,segrêdo da feMcid[j.,de e, por causa d<i"sGo. êl-e faz' véspera de sua partida .. foi-Ihê
CGm que outras, pessIDas sejam felizes. Você,. p& certo. já eneon" ainda ofereci·do um grande con
trou pessôas assim como êle. ELas 'Sempre. ·estão demonstrando- certo. com programa de mestres
interêsse por alguém. alemães. Leopoldina alí estava,

A filosofia- do (,VOU tirar o máximo dessa situaç§,o para, no cÍl-:culo <i·e seu,. familiares e,

mim" nunca, funciona como a gente pens'a. A atitude do «pri- ';,seutava o desenrolar da mús1ca .

1'neiro eu» só trás azedume para você, e dos outros para cem} vo··' Mas ,ná'.) conseguiu ficar até o'
cê. .. '0 «eu sempre tenh0 razão" também não adiant.a nada. fini.. A ·dÓr da separa.çãi) subju-

.

Pa.rece-se muito ·com 'li! história, da máe que estava assistindo a, gou-a de tal mmi1,efra-que mal pô
uma parada. O filho dela era o único que estava com o passo er- de conter as 'lágrimas. Apresen
rado, mas ela virou-se para um vizinho e disse. tGda feIJ·z: «Olhe tando escusas, reCOlheu-se a, seus
só! TodGS estão com. o passo errado, menos o Tommy!» aposent.Os particulares. Alí che-

Recentemente, um de meus. amigos estava numa estrada di- gando .ajo'elhou-se em s-eu genu
r:igíndo um- carro. No mom.ento el11 que êle passava por Hm ca- tle:x:ório e chorou al'llargamente.
minhão, foi força.do a raspar contra o cam,nhão, po.rque

I

outl"') Decorri.do breve teil1po, porém,,,
carro veio rápido de um lado da 'estrada. AquÚo irritou o chofer erg1!leu-se, rEsoluta, pedind'J per
da caminhãu e, na, primeira oportunidade, êle jogou seu veícul') dãc fi Deus p"tr haver chorado
contra o 'carl,'O -do meu amigo, e êste teve de esquivar-Se para 'l, numa conjuntura em que fôra
beirada da estrada.. Bem na frente, estava. um sinal de tráfico achada capaz de cumprir uma di�
mandando parar e mIm amjg'o parou logo atrás, do· caminhào. Ele fiei! missão. "A pa.úsica. tocJ.avia.
sa·iu do carro, andou até perto do cholier do caminhão e... que t\ .p{)net.l10u-me de ts,! mo-do o olllra
que você acha que ê1e disse? - «Desculpe-me. ·a,migo. por aquebl· ção, que. f1;li cO!11pehda a chorar;
hora em que eu tive -de raspar na traseira· de' seú caminhão. quan-' .não me.abandones, meu Senh::Jl"!'"
do aquêle outro carro veio inesperadamente. Queira perdoar-me", Leopoldina emb:J.l'cou em Liórfora'm sua� palavras. O chofer do caminhão. m�io sem geito, rc;;;- ne a bcrd:. da Ilcáu"capitânb.pondeu depressa: «Tudo O.·K., velho. Eu agí, imp�nsadamentc». ".n;m João VI. ioeio am .cor"têjo'
Buzin�s começaT.am a. berrar porque o tráfic!J já e:_stava ab�'.to. de ca}eça.s acompanl!tou-a rumo·
para e�es .•mas all'lda tIveram tempo de trocar um aperto de mao! à Itália. Em Liórne encontI'au-

voce sempre pode se d::l,1'- bem com 01!ltras pessõas. :É um
dever de ca.da um. Isso é importante na. vida familiar e também
nas relações com as demais pess6as. Para isso. é preciso que:

Primeiro: Você creia que os outros· qu-erem tl'atá-lo amigã-
velmente. \

sim.- obrigada ·a permllnec-er fre-.
samento por parte da Austria foi i::!utntemeiO:te no. recinto d@ par
a-SE;iID.ac�o l}Or 'Metternicfi e da. ';!�e ba,�neário; dandq ensej;:J p8,r,a
pa:rte do BraJS-il pelo maD1i!uês de, ql!le Leopeldína repetidas vêzes
Marialva. Uma semana, antes de ficasse pas...<eandn ao ar livr,€. co:n
partir para -o Bras-lI tev;" ainda. Goethe, de cá p�ra lá, de lá para
Lsopoldina uma a.gmdável -sur- I cá. pelas -alamedas do parque.
presa. Num envoltóio de papal, I Nunca; como.· ali, em sua vida.

, c:ridadé)-5amen�� amarra,do, en-
I
�e sel)tira tão envaidecida ao ver

Vlava-lhe Goo"ne· a famosa pO€'-:, ,um homcm, da. celebridade de
sia "Sah €in Knab ·e:n pv0€slein Goethe. baixar de SUa iÍnpürtân
stehn" (A :rosinha silvestre), cia para vir conversar, demor-a
Profundam'en,te grata. Leopo-l-di-· .ctam{;nte: com a insignificante
na reteve demoradamente nas adolescente que ela era. Durante
mãos a preciOsa lembranç:;>, dO' o Congl'i.'.&So .de Viena. teve ain
p@eta. Sua. gr.ande ad.miraç�,o da, por duas vêzes, a oportuni
po-r Goethe da.tava ·do d�a em dade de se enoontrar OOiID. êJle,

acompa..."1hado -de seus dois ínti
mos -amigos· Zelter e E.ckermann.
Agol'a, de r:epente, vinha à- sua

lembrança uma cü:l1.versa €m que
o poeta i'zera ref.erências a es

piritos da natur·eza (Natu;rgeis-.
tern., Ao . passar· jUil1to de ambos,·
uma. velb.��Q_uqueza-, ., exGFema
mente feia. re.cordava ainda Leo

poldina de como 'Goethe. em voz

baixa 'lhe dissera qu.e eSêa cria
tura 'certamente seria uma das

I tais ql:l.e, emL l1!D·ites de bruxedo,
,

que, h?- amos passaáos, ficara co

nhecendo-c· pess-calmente numa

estação balneária, na Boêmia.
Lembrava-se ainda de t,::>dos cc:'

pormeno'res do s;'l,udoso encontrp
i

de Quanto lhe disse a ela c 3. SUll!
'

llnad!l'asta a r-esp::dto .de 'SUa obra
I

".As AfirÍiq,ades Eletivas" (Die
Wa.hlverwandtschaften); jam.ais
vira alguém se expressar de mo

di) tão vivo e fascinante. Naquela.
ocasião,; sue, madra.sta andava.
passando mal de E:a1ilde,. sendo as-

VIDA ABUNDANTE
por ORAL ·R'OBERTS

É MAltAVllHOSO SER FEUZ

S3 cam a irmã, MaTia Luiza. que
vivia com o Conde de Neippb.e.rg.
Abraçou Le.opoldina, '3 narrou-lhe
alguns episódi:ls de StJ", vida in-·

tima com Nf.lpoleão. Dentre mui
Seg·unqo: Você precisa reconhecer que os outros mel'ecem tas ,eoisas disse qUe Leopoldi,na,:suai bôa vontade.

tinha. aO menos um cJnsôlo: o cle
'Terceiro: Então ofereça.-a aos oútres. Fazenc.o assim, você

cas.ar-se· CGnl Uln príncipe real.
nunca terá falta d.e antigos. Pois que, Napoleão não passavaVocê deseja ser feliz. e eu também desejo. Para falar ccm

de um corsário, descendente defranqueza, a vida é muito curta, demais para 8..' gente andar <'u1-.. corsários, pelO que jamais h[l.vh
tiva:ldo a infelicidade. Ma.; você jamais s�rá f!!liz. enquanto nã:)·

de perdoar a Mettenich. ·�ê-Iaapr·cnder a ama." a. seu prOXlHlO como a SI mesmo. ISGO quer di _.
j'
••

'to "PaI'e
.

d t t
. . . orr:aao a esse casamen. -

z-r
•

que voce .eve Ta ar· seu proxlIno cl� !RESma ma�lelra como. tiu�se dfntro de mim al·o que.voce qu.er que ele lhe trate. Esta regra nao tem, excecao. ... _..

·t
g

bP"'rtanto p h
-

-

.

Assobl·e.
·na') SeI ·êxnnnllr, mm o em ora.

� t· ,
on a uma, cançao em seu coração... - ",.',

-

t
.

f r " d;s-sempre uma música bonita, Seja amigável! Seja f Jiz! Deus é pre,ellvc.nen e eu seja e IZ, -

por nós, e tudo TEM de sair bem! , (Conclue na 7a. página)

JeinviI1e., 28 .d,e Maio de 1960

..
'

; .

ii
:A C.N.'" D:ISC'UTE O PROBl.EMA DA TERRA .

Do <40 Jornal». do Rio, extraímos o seguinte comentárín
- «O industrial catarínense Celso Ramos está liderando

um movimento em Santa Catarina, fadado a ter grande re

percussão na, vida nacional. Trata-se {ia integração das terras'
férteis do Oeste Catarinense à economia nacional, através {'}�
planos racíonalízados que possibilitem '0 aceleramento do seu
ingresso nas vias de produção. ·0 assunto- será debatido no
próximo mês de junho, entre os dias 11 -e 20, em sete cidades,
das mais. progressívas -do Estado. Tomarão parte dos :debates J

.3J1!L'b0rizados, representantes' da indústria, do comércio, das clas
ses .Iíberaés, da lavoura e das administrações municipais. -Os
temas a serem estudados na ocasíão serão baseados nas infor
mações �estadas pelo índustrlal Ce!IS0 Ramos -à ímprerrsa , O
movímento será defínído, logo iaipÓs o Sentinãr:io Sécia-Eeo
nômíco de Saniía Catarina, 'que será instalado no principio do
próxíeno mês, per d7'liciativa da Confederação 'Nacional da In
düstrís.,

O CNI, considerando a importância, da emprêsa, pioneira
ng Brasil, através do- seu presidente e díretcr-executívo, res

pectívameate, '5rs. Lldio Lunar.di e Jaci Magalihães, emprestnlJI
.pa,ra as pesquisas e trabalhos ·mo movimento, técnicos reno-·
rnados, 'Cerno Eurico Souza Caa'valhc; Hanz nóIdmann, eco
!JaOnMsta. de .fama ínternactonaí, e 'Elizelll Alvares PlljO'l. M-Ot'ei
ta dé Souza, Saddock de Sá 'peritos em cíênetas sociais, além
do . pr.Óprio díretor-executívo, sr.. J",CÍ Magalhães, presenta,
men:1;e, '9 :indus.tri.al 'Üelso Ram{)s cllli'à.a ida agência oficial ,da
segunda fase da. reuníão, 'auxilíado pelos .pérttos .do Serviço S0-
'cia'l da I'lld1lÍlstria do 'Estado '5u1it'J:(J)).

-

-----------------..

I Contagem :e1et�ônicG.
,

d,o censo

,ção de calamidade. ror,m fixa.
i &S en:. lei ,do CO.lilg.ressG NaciG
'Ral (n? 3.'742, rle 4-4-1:960,_, :Sa-n
donada. pe:lo .Fresidente

.

da ,Re
"i)Hb1ica.. :O ,a·uxíHo da. Un"dão,
nes-ses eaeos, ·uoJ:!J5istirá na :COo
peratçãe do:;; -órgãos e forças -fe
derais loc.a:liza'<ios no :terriJtóTio
atin�,ido" tendo ehr :vista evitai'
prejuízos .i,mine.mtes' ou debe!lal'
.efeitos -permclosos imedi-a1iCil,3
02:uswdos ·pela ação de fatores
natm·ais.
Igualmente' s·erão feitos em

préstimos a juros módicos e _pra
zns ad€lil'llad'os à capacidade de
1Jagamento .do Estado ou mUmli

.c'J.p:io, destinados elXclusivémen
te a reparár os dalJlos ca1!LSados

derals de maior densidade de-
-

-tanto ·ã J:'fopTiedade pública co ..

mográiica, bem C(i)QTiO a -utiliza,-; mo à particular, esta última
ção do equipaanento eletrônico quando os bens d�tru1dos ou
por entidades ,publicas ·e priva-' danificados .não estiver,em segudljis :que ;se dediql!tem a pesqui- - r:adGs. Seirá, ,ainda, feita. doa
MS cientificas, sem preduizo das ·ção 'em dinheiro, DU 'em utifida
tarefas de interêsse do,s órgãos de, mediante abertUU'a oe -erédi
integr�tes do sistema, estatisti- tos ·extraordinários, '":inclusive
c.o

.

·brasile'ho.
para a,tendEr às classes floores
q\lanto aos seus bens da..'"Iifíc!J,:
dos ou destruídos.
'Os 'empréstimos serão cGntra

·ta-dos com bancos. Caixa:!> Eco
nômicas ou Institutos de :Previ
dência, com garantia do Poder
Executivo, eml nüme cila. União.
cabendo ao Presidente da Repú

.

bliea comunica-I" as prOVidências
,-tur-3.lÍs. e que assumam

.. pro.par- tomadàs ao Congresso· Naciona.;.

j",
-.,.-- .e. .,- •• ,

"

i
·Os est-at<i:stic0S ibra·si1'eiros -qt\c:,

§e xE:imiram reeentemeate na

Rio, na Asserribléia Geral -dt'·
Conselho N>aciona:1 de Estaüsti-
ca ('IBGE), El;pro:lTaram umu· Re-·

Eül-açã.1) de ,apoio a tôd:lls as ini-·
ciativas tomad3>s iI1l0 'se'l'llt!i.'do :til','"

introdução de pI;ocessos mo.der-.
nos de COIThput9.�ão. ·eletrêr:lice,
nas :vpura.çõ.es ,c:ensitárias e tam·_·:
:bém nas estatisticas perm9.ne1'l.
teso Nessa Re5oilução foi 1'eco

)IRendad1l-
.

a f-orm;a.ção de. cen-·
trás de processamento eletirôni-·
co de dadds nas Unidades Fe-,

.À'ta�i:HO's' 3CS Estad_os e

Municípios em C3S·O.S

de calamidade público
Normas para .a;uxHlo '.aOS' Es

iia.dos· e municípios em cujo ter-,
Ütóri0 se ver.ifiqllem danõs rc

suJ.tantes da aça,o. de fatores na-

Jee,.

TRAIÇAO NAS 4 RODAS
-,_

VENDAS - SERViÇO PEÇAS
-CON·CESSIONÁRIOS:-

'Cl.4. JORDAN DE
llEíCU'LOS S. A.

RUA ABDON BATISTA,' 313 JOINVILLE

ENCURTE O tempo, de sua viagem com as

novas LINHAS DIRETAS para CURITIBA
ITAJAí e FLORIANóPOLIS,

Nova, Freto d.e Ô,nibus Último Tipo

,SUPER..PULI.JMAN
o Máximo em Confôrto e Se.gurança.

Viaje d.esca.nçando em poltronas reclifiávcis.
pelo

RÁP:IDO SUl-BRASllE.IRO LTDA.
Rua 9 de Março 361 � Tel:- 258 - Joi'nville

�' D ,:fi p'" II P" g .....'Il-!.!.!l'..!.!.!...III •• e" !I'II !I-.!J!.!lt!JL'_�.'"'' jI' g. I" .I.'!....�

HOSPITAL SÃO L·UCAS
cmUR-G1A - MEDICINA - MAl'ERNIDA.DE

CffiURGIA MEDIC!NAL DE URGil:NCIA - OXINOTERA
PIA HOSPITALAR E A DOMl[CtLIO - RESSUSCITADOR
� RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO
LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUEi -
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO
PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERNI-

DADE -COM MODERNA SA�A DE PARlrOS E
BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM
NASCIDOS Dll:�EIS E PREMATUROS

O Hospital E�tá à Disposição dos Senhores Médicos
Todas Dependências - Fala-se a Língua Alemã

A-VEN1DA J0Jl10 GUAJ..,BERTO, 1946
Curitiba - JUVIEV! - Paraná

TELEFONES: - 4696 e 4697 (Cnl\! nm:DE INTERNA}

!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,Cienli$las -Reno m -se ,de J oba
[ lunadeSãoBento'doSul P ra 'i cutir ,Fi

P;'Z;::�_�_,..,. '_.__; I ;-�. -=- 5:Or�I�;: de José, Amier

Cholu En lo,i Con'lfidad�! (Fam. AmipeT.). 1
'

d
. I 7 h. - ar a rr;a, e Rudolfo

a Vl�it,�r.a G�r�ã:-B.ret�!,ha I
Fronza, (Fam. Franza).

Londres, 27 (UPD - O mare

chal de' �po sir. Bernard IMiontgmnrlry, que' reaHsa uma.
visita de qars,cteT :part�cular a, i
China Coniurulsta, convidou pu- 4-6 _ SABADObl:icamente hoje Coou En Lai a'

I visitar, tambem 'em
rcaracter par

ticular a Grã-Bretanha. A 'noti
cia fOi dada pelai agencia eLe in-
formaçõEis Nova Cliina.-

'

Cartas, á ,Direcão
,

'Jr ,

,

(Conclusão da 1� pag.)
,

seriam igualmente capazEs,"de
na a participação dos emprega- raciocinar e julgar com o mes

dos nos lucros d,as emprêsas, mo acêrto?
gostaríamos que o di:Bender nos Finalmente queremos esclare
informasse se por acaso a ban- ceI' ao dr. Bender que aC'olhe

cada udenista na Câmara ou no mos e publicamos a sua carta.

Senado, "'ou a bancada de qual- apenas em atenção 'aos priÍlCÍ-'
§11I1I1IJ[lIliIIll!llJl[lllllllllllil[lUHIUKHif[lllllllllllll[lIlIllUlilli[lllllllllllll[l"lIl11l11� quer outro partido, já alguma vez, pios democráticos que adctamos' Campanha mundi,al
::l'

.'

:: pl'OpÔS naG.uelas .casas d,o Leg�s- na direção do jornal e por uma contra a fome
ª' C O N V I T E' ª lativo que se procedesse à refe- obrigação -de cortezia, p�is não Rio, 27 (UPI) - Por decisão
::' ;: rida regulamentação? tendo havido, na publicação ela da FAO, organismo d'a,s Naçqes

� CLOTILDE MACEDO MACHADO, convida a tôdas as �,..
,

Qllanto à alegação do.dr. Ben-
. 'direção. 'desta emprêSa, a que a Unída, será lançada a I" de Ju

.. lllOças que se· inscreveram, como servidoras de mesas, para - der de qUe das 25 pessoas' que se

I
carta s._e refere. ofensa ou acusa- lho uma çampanha mundial O()[l,

ê a f,esta, da, Catedral, a comparecerem' sábado, às 16 horas (4 ª opuzeram à eleição da atual di- ções' a quem quer qUe seja; d�" ira a fome
.. A informação fod.

::: 'horas da tarde), no galpão de festas, afim de que se' possa ;;; retoria de,4- NOTICIA. 6 têm nenhum modo seríamos: forçados prestada pelo deputado Josué dE;
determo .

d
"... Castro, que vem de ser eleito·,

=:
. mar o servlço e cada uma. ,

�

-

curso universitário, não· com- a publicar essa resposta, como
.• C

. 'POr unanimidade: presidente da

__�::::::_. ,. onvida, igualmente" a tôdas as Moças da cidade de preendemos bem o seu sentido. , deve sahzr o dr. Bender que, na ca h
-

Jo.mVille a participarem da co'munhão pascal que será do- Teria desejado afirmar cOm isso 1:'ua qualidade de bacharel, cllr- ==m=p=>aIl==a=.'========= • §UlIIIIUm:lllllllllll,lItlIIIIllItIH1UIIIIIII.ltllltlllll1l1lill.itllIllllliIUltljJlmtllJ,Ut)mt�.;
::: �:�odurante a Sta! Miss" das 7,30 horas, na, Catedral do

�===.-_. que'os d�rütis acionistas, por nãó "tamente conhecerá o que a res-

P d
-

=_: CHURRASCO COMPLETO A CR$ 10,00 NA
...._� ."Pi • ., . terem curso :universitário, 'não peito estat�i à lei de ir:p.prensa. osse e grupo

� Moça JoinvilIense! Jesus Eucarístico lança êste apêlo ao . g_-. PRo-XIMA FESTA PRO' CATIl!:D'RA'l §
__::=:-'.

teu coraçã!o! Poderás negá-LO?
.

.

i·
"""."'."' ír..Ii "' "' ""."'."'.'"'••"" "' "'.;r.i M ;o;.�.,-.-.i�·�.it.8.iãiUllillllJlill-,,, de- 'trabalho __

-
'

�
==

.)j; um convite tão a.Jnigo!
"

;:;

L M CO �_. M
...

� DRL NE SON '. UrrIN'MO.. RIO, 27 (UPD - Tomou pos- =_- A CO!l1issão de Festas Pró Catedral coml.).pfca que já se"� )

.r!:::::;-:_.'. f'
OÇ1l; que participaste do Retiro EspÍl'itual de 1960,'con-,

.-

• t à'd t- d h
_ lrlll . . "e 'noJ'n 'o grllpo d'" tr'abalho -,.._ encon ram ven a os car oes e c urrasco para a SEGUN.., �.-=__

.

a os teus propósitos e oomparece a esta'Comunllão Pas- i :1
- � v c;

.cal, trazenao mais uma aml'ga, pa.ra que' e.la tambe'ffi cu'm- \ criado pelo sr. Genyson Amado I �
DA GRANDE FESTA PRó CATEDRAL a re;it,lizar-se MS § .

, :.i dias 4, 5 e 6 de Junho 'próximo. ,_. ,

e, prili com .0 sagrado dever da Comunhão Pascal.
' ;:; ,

Advo.gado' .

§' para �,ssessorá-Io na SecretárLl., § ;;;-
.

_""::_: d
Mana Santíssima. espera por ,ti domingo na Catedral

!!::!

I
. iii! q,e Saúde e ,Assistência do �s-l § Considerável aumento do GALPAO DE FElsTAS,' com ::

b� B!3pado, para, no mês a ela consagrado, �umular-te de §.
\

�
tado da Guanaba.ra. O grupo (> ';:; mais mesas e dois postos de',assar churrascos oferecerá!)' ==

:: ençaos divinas. ,..
==. ESCRITÓRIO RUA DO PRíNCIPE 575 iI constituido de rel'):omados sani- � maior comodidade aos que nos honrarem com sua visita, ª'

.�II""hlll_I[]I_II"lllllil[lIIIIIIUIUI[llllll"lIIll[l""1I11""[llll"IIII11I[lIIIIIIIIIIII� '''IIUU'�..!Il'''''''''''::''.'��' ' ..uW",n ... ,,� .....
'

.. � ..�.u.IIIA; �:��:as e professores de me.di- §. Os cartões' de, ch�h-�sco:estão' a�tenticados pela Cornis" �
�_,,,=:;•.�.._-::-�_;;;;; ;;;;;;;;;;;;;;;;;��:==:-�==�==��������=��=�===��===�:����;;;��=�;;���;;;;;;,

� são de Festas.
'

§
I

"
_'./."';_,,,�,""'".........._-_--_......_--._--=-.......__. .. , ..-I"'" ."" . .-;,....- .,,- .�., ........,. iillllllll[lmli.lllllllnllllllJlllIt[llillHmlllrllllllllllllltlUlllllilill�lmlmlllllnllllmh�

eu alão le m ii
-

o" ���;�==�=��=i�::::::::::��=oc'===�='�===·�=·�=.�':�
suceSSiCl dos últimos tempos .foi mai.c.r expl,e,ssão e conclorrênc:ia
s€1ID duvIda -o Renault Dauphine" cm todo IQ mun.do. No imo d.'!
agora também fabrica,do no Bra� ] 959' as eXpDrtaçõe:s da Ren.allJ:t.

I sil, pela Wi1lys overland do Bra,- pa.ra os Estados "Unidos. atmgi
sm.·o Dauphine, atualmente, es� ram 118.051 veícUlOS, contra 57.

! t� tendo' extraordinária ac!eita-I 3.94 em 195;8, t.end.o. sei registra,d(}, .,

�ao no� meTc:;.d0S comprado'res pClrtanto, um aumento da ordem
.

Oe todos, os pmsea. Basta ver que, .

5777% da prOdUCião francesa da. de 105,68% NOI mes de dezemh:r;,J.
Renault (na qua(predominam os

de 19591, dos 29.2'65 veículos 6."<,
Dauphine) é exportàda. Notff.se portado\S1 pela Renault, se d[0í;.l�
qUe em 1959 a proàução da R.e- naram 12.6�0 ,aos Estados. Um-

I
nault foi 5,15:119 ve�ul03. aos dos. numa media de 420 po:r à.m..

quais 395.827 DAUPHlNES. ÊS- Entre ês�eS' veículo',., prodomm,'?<1.te carro de pai?Sageiros,.modea·11.0' o Dauphme. No que él.llI,rasp!,'Il;a
I ;e compa:c/t,a de 'quatro portas,' a . praduçá!o brasileira. d�.lfe�<IJI
I €COnoll:üco, ,fazendo em média a.u.tJomóvel, .sabe-r:;e que. até ü

JO
-

O A.. D SE ..... Ih... : 16 kms. por litro eLe gásoIina, re- fun do corrente ano deverá �
A .. E I"'!I"'IÁ i presenta 75% do volume de prol· atingidol um indice de 95% óe.

Inspetor de Ari'ecadacão e Fisealizacão de R'túldas I dução da RIC'g,'ie Rlenault. Qua:nto' nacionall.�açé,Ü1 nM fábrlC'as pa11;- ,

---IiiiõI-------�---!IiII .._- --_I_-- ---------�_.....�' IIIÍÍI.� "_IIÍII �I.áS expoataçõeS', vale clbtar.o. s.u- li�'tas da lWiil;y,s OveHan� -d� �,

, cess-a que {'s.tas vêm olttendo nos Brasil S,A,.
.

(SUcursal d' A NOTICIA,- Direção de Egydio Pe

reira: à R. Vise. de Taunay 46 - Fones 214 e 215),
Ião de jantares do Hotel Stel
ter, o Rotary Club desta cida
de, registrando-se o compareci-
mento total dos assocíados..
Presidiu á reunião o dr. A. A.

Figueiredo Junior, tendo o sr ,

Donaldo Ritzmann se enc-arre-'
gado de' prestar as informações

TotáriaS..
' I

I
A palestra � noite foi pro- I

ferida pelo sr. E, Walter zu-

Ilauf,· que fez um interessante re

Lato da sua viagem ao extremo .:
sul do pais, detendo-se esJilecial-.
mente ·na análise do grande' sur
to indústrial de cidades do in
terior gaúcho, como Nova Ham

burgo, . Bento Gonçalves, Caxias.
e descrevendo os aspectõs cli
máticos das regiões da campa
nha sulina, onde algumas cída
des têm sido assoladas por in
tenso frio,. com a queda de ne

ve.

RIO (V.A,) - Para debater problemas e promover cur

sos sôbre FÍ.."Íca Nuclear de altas e baixas energias, trinta
cientistas brasileiros, dez .de outros países latino-americanos,
cinco norte-americanos, um francês e um italiano estarão

reunidos,
.

de 27 'de [unho a 7 de agôsto próximos', no Centro
Brasileiro de .Pesquísas Físicas, no Rio de Jàneiro, sob os
auspícios do Conselho Nacional de Pesquisas, da. Academia

Brasileira de Ciências, da Campanha de' Aperfeiçoamento do

Pessoal de Nível Superior, da União Pan-Amerícarra e da

UNESCO;
O programa, que está sendo organizado pelo professor

Leite Lopes, faz parte dos planos da Escola Latino-Ameri-.
cana de Física, criada com o objetivo de aumentar o 'ínter
câmbio entre os estudiosos da matéria na América Latina e

nas demais partes do mundo.

NICIADA A CONSTRUÇãO

IA NOVA ESCOLA DE ".

DSERTãOZINHO»{(

Ricardo SchwaJbe e Inês Díedicz
Schwalbe, com a senhorita Irm

gard Hackbarth, filha de Fer- i
/ nando Hackbarth e Erna Gross-'

D'e 'acôrdo com a .solicitação kopf Hackbarth sendo testemu-
" maioria dos habitantes do nhas, no ato civil, o vereador dr.

, �:gar «sertãozinhO_:>, situado no Osman Gomes dos Santos, pelo

trecho da COnstru?ao da Estrada, noivo,' e Emilio :Raymundo Ba.il.

São Bento-Cor�pa, o Prefeito pela noiva.

Municipal autOl'lZOU a demoliçâo- A cerimônia, religiosa. na Ma-

prédio da, escola pública 10- triz da Paróquia, será. às 15 ho

dPI que estava em mau estado. <ras.
cf!,

t
-

d.

denando!lo cons ruçao e uma

{ova séde para a �esma e�o- - Líno Píekarskí, filho de

la, em ponto sscolhído pelos in- F'ra'ncíace Piekarski e Helena,

teress,adoSi." Sesliki Píekarskí, Com a senho

Tiveram início esta semana os ríta Helena Alexi, filha de Tg-

trabalhOS de..
nova escola, que fi- nácío .Alexí e Th'eophila Olsews

ca;J'á localizada. em trecho pró- ki Alexi.

imo ao chamado acampamen- A solenidade religiosa será as

tx 'dos empreiteiros, ás margens 10 horas, fia Ma,triz da Paro-
o .� .

da rodovia, num ponto mais ací- .

quía, e no áto civil serão pa-

ma daquele em que se encon- raninfos os srs. David Piekarski

trava o prédio demolido por parte do noivo, e Adão Ale�
xi, pór parte da noiva.

A «FESTA DA CUMIEIRA» NA

FINÇãO SãO BENTO.

acompanhado de um fpr;tiSS!Jn0 Circo de Moscou
vento, se abateu sobre a colma. �

.

A tormenta cessou e no céu se S. PAULO. 27 '(Transpress) -
dealinou o arco-iris. SubitameIlr-' Com um 'jantar oferecido ontem
ttl, al�f.m gritou: "Olhem o sol". a noite aos integrantes do Circo

E, o Vl1nOO dançar, mudar de de Moscou o qual' teve lugar no
cores verde' 'vermolm' azul en- .

'

tre rOtações' fantas,tic�, Or� pa" RéStaurante �a 'Forna�ina, a

ra a direita ora paira a (;)squer- trpupe moscov�ta despedm-se de

da'"
'..

"

São Paulol COm destino a Mün-

ÓlJ,trós testeml.l.IlhiOS, tambe:m tevidéu. N�, oportunidade. falan
�0?,:lidos pelo "Diário de. ·Noti- do à imprensa, o Sr. Leonid AS
Qias , oarrobora.r� ponto por sonof, diretor do fampso circo
pon�� a'd�C'laraçao do padre; Sc- declaroú: ".o povo ele S. Paulo
bastàão Pmto,

.. . 1 t" I' d'd"
.

O jornal afima que O. :mésmo e rea!lTIen e, esp eu I o e s�a CI-

fenomeno se produziu a 13 de dade maravllhesa. Ao partIr pa
cutubrco dó 1917, quando .da' ul-' ra Montevidéu, a próxima para
tima aparíçã:o qa Virgem, aos da da "troupe", não poderia dei
pastores de Fátima, em outubro xar de agradscer a acolhida .sin
de 1870 nos jardins dlo' Vatican9,
quando o Papa Pio XII p�eava
e, finalmente, nO' a,no passado
a 17 de mai;'o, no momento' da
inauguração da monumental 8':>.

tatua de-Cristo, REli, sobre' esta
mesma colina. de AL.'llada, .embo
ra poucas pessolaS tivéssen::t en�

tão n<JtiQia do fato, a.crescenta o·
jornal.

c U R S. O S I N T E N S I V OS
Da necessidade de incrementar o' contato mútuo e. com

os cientistas de outros continentes, nasceu entre os físicos la
tino-americanos à idéia de criar uma EscOla, com o objetivo
prtmordíal de Il"ealizar cursos' intensivos e de curta duração
sôbre temas de at$lidade na pesquisa física, promovendo
reuniões em diferentes partes das Américas do Sul e Central,
durante seis semanas, geralmente entre ?S meses de junho e

VISITANTE

Esteve em visita a esta, cída-'
.

de, ante-ôntem, o revdmo, pa
dre Geral mission�rio da. Con- �

gregação de Nossa Senhora;
Consolata, e que exerce em São
Paulo, o seu mínístérío.

'

- João Baum, filho do PauJ.Ó
Baum e Ana, Zollner Baum, com
a senhorita Maria. Batista, filhll,.
do sr. Pedro Batista e Ana Ku
chan Batísta ;

'Acolhendo Si reportagem que

nos foi trazida, sôbre a festa

realizada na Fiaç�o.
São :Sento ,.S,A., .em .Serra Alta, para co

memorar a cobertura do novo O casamento religioso sera as

pavilhão da, fábrica, pois não i 10 horas, na Matriz da Paró

haviamos sido i�formados da. ce-I quia;
rimônia nem tínhamos recebído '

coríVite, somos agora levados a I VIAJANTE

retificar a notícia .publioada,
porque forlitm omitidos os, no- Rudolf Zacharías - Em via-

mes de'dois dos diretores da' em- gem comercíal.vseguíu ontem pa- 'Multidão portuguesa
;Fresa

- o sr. Meinert, que ê o .Ta .a cidade de Salvador, diri-. "presenciou impressio'gerente para São Bento, e o sr. gindo um dos caminhões da sua

otto r"epper Junior, filho d.:J frota de tran�portes rodoviál'ios nante fenômen,o
saudoso fundador da mesma, flÍ- lo ,e::.;tim�do eto"POrtista sr. Ru-

, LUiboa,.,.... (UPI) - O sol girou
blica. dolf Zacharias. com moyim.entoo fantasticlJS,

A,nlbos vieram de Joinville, entre vertiginosM mUd�ças de

em companhia de outro dos seus NOTAS ESPORTIVAS cores no céu português, a 17 de,

companheiros de 'diretoria, sr.
maio ultimo. :M:i:Iagre ou fenome-

- .no solar? .9 fato Se' produziu:lOAttila Urban, cuja presença ENCONTltO AMISTOSO NO .

finalizaI.' a:missa. sole;ne, á uItir
mencionamos, na reportagem I

CAMPO' DO BANDEIRANTES ma hora da tarde, <lelebrad'a ao
sôbrC a festa. de sábado últlml'!l.· J . pé do monumento a Cristo eri-

Está anunciada. para amanhã . gido sobre a colinllj de Almada,
uma interessante partida amifi- . frente a llisboa, na margem esc.

tosa de futebol; entre o quadro que,rda do Tejo. A m.issa coml2!

do' Gururaní, de Oxford, vice- .morava o primeiro anÍ'VersáÍ'io
da consagração 'de Portugal aoscampeão do Torneio. Incentivo, e Sagrad!os Coraçõe:; de Jesus!' e

o ',do B3ind€lirantee, no campo de Maria.
'. '

deste último..
.

RELATO. :
O "Diárío de Not�ci:as" é o

uniOQi jornal português que' re
latou -o fato, do qual foram tel>
,temunhas, sc<gundo esse diár..o,
uma dezena de pessoas, que per-
mlanooeram no lugar depo!ÍS da

Espera-se ,:que seja realizado ·partida do Cardeal PatriarGa de
·

um encontro 'intel:�municipal en� Lisboa' D. Manuel
.

Cerejeira,
tre o quado do Ban�eirantes e o' qUE; havia.' ofidado'a missa. O

· forte conjunto do América F.C., 'cardeal ,mandou abtir um' inqué-
de Joinville. rito. P jornal, publica o teste-

munho ào padre Sebastiã.o Pin
to,' cj()ad:jutor do Secretariado
do Monumento a Cristo Reii., que
'disse:

.

"Era cEtl"ca das 19,30) horas. A
d'iSpersâo dOg fiéis VÍlldos á mi&
sa havia começado já há algum
tempo. e não 'restavam mais do
que uma dezena de pessoas. De
repente, um forte' .agÍlac!eiol1lY, Ãument,o do pre'ço

do'c,çúcar
Rip" 27 (UPl) - Somente del,1-

tIO de 10 dias o Insti,tuto ao Açu
car e do 4]cool dará sua decisão
sobre a pretensão' dos usineiros
para o reajustamento do preço
dOo assuc'ltr, na b3.\Se de 1 cruzei
ro pOT' kÍilo. A Comissão Executi
va do Ins.tituto do Assucar vol
tará a se reunlll' hoje para PI1CISE:'�
gUir no debate do assunto'.
::.-=--=-�;:;.�'.::.=''''-====::::::::

O sacerdote veiu conhecer São
Bento ,do. Sul, em companhia, do
.seu tio, sr. Feliz Piccininí, que
reside 'no visinho munícípío de
Rio Negrinho.

i7. ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

JoaNVllLE, 28 DE MAIO D'E 1960
--�.\.

FANTÁSTICO GIRO DO S'Ol� !Despediu-se'o

'ALMOÇO DO

«€LUB DOS 13»
Realizou-se quinta-feir,a, ho

Salão Pauli, em ,Oxford, o al
moço mensal do «Clube dos 13)�
desta cidade

.
comparecendo ao

mesmo alguns convidados espe
ciais, . Foi servido um churrasco
'de viteIa" decorrendo o ágape
llUlll ambiente de m.Uita cordia-

, ,lidade ...

ANIVERSARIO

cera que teve". ,

O jantar foi patrocinado pela
Associação Cultural Bl"a,3ii - URSS

f' a êle compareceram inúmeras

,
'

·

ENTENDIMENTOS PAR,A UM
JOGO COM O AMERICA. DE
JOINVILLE

Transcorr.e hoje o a.niversário
nataIício 'do indústrial sr. Leo
nides M. do Valle' um dos di
rigentes dá antiga 'Fábrica Sch
mllJz de Tecelagem de Linho.

Fortes geadas
ocorreram no Pa!ra�ó
Rio" 2')1 - F1clJ."tes geadas O;,)O!l'�·

-ram na cpamada zona tritiriOla
de Paraná, assinalando-se o fe
nomeno noo municipioG; de Santo
Antonio, BarraçãOi e Pato Bran
co. Na· cidade paulista de Cam
pos do JordãCl o. te:rmem.€itro c,hG'_ '''-''i::'�- .�..

gou ao 7 graus abaixo,de zero.-

9 ' qUái;lro .. joinvilfense .

excur�
sionará a Ca·noinhás{ onde �is
puta.rá uma partida no, priinei-
1'0 domingo de J,unho entrante,
podendo fazer um jogo nesta ci
dade na se'gunda-feira seguinte,
isto é :a, 6' de junho._

CASAMENTOS

Realiza,se hOje o ca.s.amento
do sr, Alfredo, Ruda ,filho do ca
sal David-Amáliá Ruda, com a

senhorita Dolores Jl1ntsch, filha
do. casau Guilherme-Cecilia JaJl ..
tsCh, sendo "testelflunhas, pOI'
parte do Il,oivo, o :s'r., Aluisio
Fleischmann e. por parte da
noiva., o sr. Alfredo Diener.

Os el).tendímentdS· es·tão sendo
feitos, dependendo de detalhes
quanto. ás compensações pedidas
palfa a interrupção da ,viagem

· de regres...'<o do Améríca, na ex-'
cursão ao Canoinhas.

Estão ·marcadas. para
segumtes casamentos:
._ Eugenio Schwalbe,

hOje os ,REUNIDO O ROTARY CLlJB

filho de Esteve. reunido di'a, 25, .no sa�

-.

f\'!Y,l:"·'
.

.

� I .

OMoviÍnento de Trocas de -NOTAS FISCAISPorCERTIFICADOS NUMERADOS 'Para Con-
.

/.

Correr ao PrimeiroSorteio de 'SEUTAUOVALE UTh'I MILHÃO'� Que'Será Efetuado enl

Junho Próximo� Encerrar..se�ã a 31 d o Corrente Mês,,' As Not�s Fisc�is Q ue não ForemTro
cadas Até A.qu�la Data Terão Validade PI o 2° Sorteio Que Será ,Realizado Ainda. Êste'Anó ..

-. � -
-.

II!I

BC I
agosto. A 'primeÍ'ra sessão foi realizada no ano' passado, na
universida-de do México e, para êste ano, o Brasil (Centro

.
Brasileiro de Pesquisas Físicas) foi escolhído tomo sede da.

segunda reunião.

J\.U'1l A S E C O N F E R ii;. N C I A S

Durante a- sessão, consagrada a Problemas da Física Nh-'
clear de altas e baixas energias, serão ministrados cursos só
bre: «O Problema, dos muitos corposs (professor C. N. Yang,
do Institute of Advanded StudY, Princeton, EUA;, de Sáo
Paulo, Brasfl) ; «Reações com. partículas polarizadas" �pró
tessor O. Sala, da. Universidade de São Paulo, Bra,�i!); «Par�
tículas elementares - Fatos Experimentais» (professor C. M.

Lattes, do Centro Brasileiro de P.esquisas Físicas); «Intera
ções a alta energia de nucleons, píons, totens e partículas ,es
tranhass (G. Puppi, da. Universidade de Bolonha,. Itália);
«Teoria das Partículas Estranhass ,(J. Tiomno do Gentro '

Brasileiro de Pesquisas FíSicas).
' .

Além dêsses cursos intensivos, os integrantes da Escola
Latino-Americana de FÍsica e seus convidados 'pronunciarão
conferências sôbre temas de interêsse na Física atual.

Em 1961, segundo programa que já está sendo elaborado,
a Escola, deverá reunir-se na Argentina.

'

'NOTA'S RELIGIOSAS
I P'ARlÓQU!A D� CATEDRAL' Maria, de Lo�rdes Silveira..
INTENÇ�ES DE MISSAS 15.15 h, - Prudentino Zímmei -" .

mann e Amelícia Maria Borba.
29-5 _ DOMINGO .

15,40 h. - v;alneide Carvalho e

6 h. - N. Senhor,a, de Fátima Rosa Moura," •
J"

(Uma Devota). 16 h. - Raul Rebelo, Filhó e Sj.-
7,30, h. - Por alma 'de EmUia mone Hille.
Rizlander, (Erna. Yvana. Sch- 16,15 h. - Waldemar dos Slin_:'
warz) . .

, tos e Maria de Lourdes .Pereira,
fi h. :___ Por alma' de Sofia Kon- 16,30 - Ma'rio Laskoskí e Al1g'C
radt (Daniel Bento de Rocha)'. la Meíer .

10 h. - Pelas almas (Mariano 16.45' h. - Roque José de Bou-
.

Cosia. e família).. , .
za e 'María de Lourdes Cldxa:1...
17 'h. --;- Mario Pix e Marta Te
r.eza de Freitas.
17.15 h. - Niltbn da Silva e.

Maria Lemo,s.
17.30 h. - Lorival dos Santos e

Rosa, Mercês Miranda.
(Enrique 17.45 h. - Lealdo K,a,lkmann e

30�jj - 2.a FEIRA·
7 h. - Por alma d� RudÇJlfo
Fronza, - Fam. Fl·onza.).

1-� ..,.. 3a. FEIRA:
Nelson da Silva e. Verediana
Mokwa.,

31-5 - 3.�. FEIRA
6 h. - Ação de graças
de Hennemann)'.
7 h. - Por alma de Rosa-Lima

Bey (Neusa Luz).
7 h. - Pelas almas (Sra,. Vito-
ria Seleme)..

.

Cecília Vanzuita,.
18 h. - Guido Schreiner e Ell

_gênía América da Silva.

1-� ,- ;Junho :- 4.31 FEIRA.
6 h. -,- Ação de gra.ças (Sra'.·
Vitoria Seleme). ,

. 4-6 .

- SABADO
7 h. - Por alma de' FrancisCa Aurelio Andr,ade
de Sá (Dulc,e Luz). Koch.

'

7, h. - Por alma, ele Mons. Ger·
cino (Neusa Luz).

e

;:.

�-6 _.;.. 5.a FEIRA
Antonio Carlos Dias e l\tfariít
Cardoso.

11-6 - SABADO
Guido Venturi. 'e Ma�ia AJ?G

recida Packer.

3-6 _ 6a. FEIRA Na Paróquia do S. Cor.1la.çã1l'
7.h

.

......:. Pelas almas (Maria,M.) ... de., Jesus: João Soares e Marl ..
Lamir Eleotéri:o.

Em dia.' incerto: Em S-az
Francisco do Sui; FlávIo. Ma
noel Corrêk. e Cleci Maia."

7 h. � Manoel Gonçalves da
Luz (Ma.ria Noernberg).
7 h. - Pelos pecadores (Sra. E-
lisabeth Kaml'adt).

.

Reuniõe� (l,l!< JUv(!>lltuà_e�
Semanais.

CAS�MENT0S :-
COMUNIDADE EVANGfi:LICA

DE JüINVILLE

28-5 _. SABADO
.\

CULTOS:
Domingo, 29c5 às!j horas' - $i

culto inf'antil - Rua: Pr. Isáb;if
- Pr. \Vuestnerr' DD.
Ag 8,'30 horas -'- e culti) infantil
""'7 Rua A. Garibaldi - P. Dau,- ,

ner.
As 15 horas - Rua Jaguaro:ru>
nr: 99 - reunião com os coleto
res da Ampliação da Igreja, "".
Rua Pr. Isabel.

Na Capela, Aparecida:
Pedro Stolf e Irinea: Zen,
DIonisio Girardi e Ana Moser.

7 h. - José Silva Neto e Car
men Lucia Cataf'Gsta.
9.30 h. - Afonso Carlos" Gui
lherme Will e Ana Hofmann
Voltolini.
10 h. - Domingos, Fr,ancisciii,
Silva e Maria. Lony A. Gm1�' HORÁ BIBLrCA: 3:;" feira, 31��,

às 20 llO'ras - Rua Marech�'ü
Hermes - casa de Ricardo, :m

'

bcw - Pr. Wuestner DD.

çalves.
10.15 h.

.

Lauro .Tetschow e

Eugenia América d� Silva.
10.30 h. - A.rtêmio LQcautelle e

Rosa de Souza.. '

15 h. - Gregoria Paulo Zoz· e

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Amassa-se 250 gramas de fa
rinha de trigo, com dois ovos- in

teiras, 3 colheres de sopa de la:
te e uma pitada de sal.
Deixa-se a massa descansar.

uma hora. Abre-se a massa, bem
fina. Prepara-se o .seguínte ré- :
' ..Lleio:
Refoga-se e corta-se .em peda

c'nhos de 250 gramas de cama

rão, desmancha-se 'uma gema,
com urna colher das de sopa de
maízena, e a metade de leite pu

-(CONTADORANDOS DE I 'fuas, Se fa.lari, ,das preferênc[:i,s' ro de 1 côco. Mistura-se ao ca-.
.

. 19G0 CONVIDAM I
musicais e se l"Il1kl'piarií. ;enb.ça- I marão e leva-se ao fogo <pa:ra fa- .

,

Ida por uns br.3iÇ08 vig.orosos ln. zero um creme, se fkáir muito -6::,- I
Se VIlOO gosta. de dançar, gosta. '�plendida pista. de ,dança, da', peeso, pode-se juntar um peuco :

.

d-e ambrentes bOUitus, ad:ora. '�- . !tAjíU�. '._ ..", � leite de vaca. l(az uns pa�tei
tar junto (iam uma turma. al'lol-

I
...A reumao se' estendera até, a zínhcs bem pequenos, e 'COZinha

mada, divertida, gosta, de escutar! 1l0itt:, e c&ntar,á. enk'e� nó- na, água cem sal. Arruma-se um ,

as mÍlsieal! mais, espetaculares do' vidades, eom a presença da tur- prato e cebre-se com molho de

momento ao som de uma roa,gni._ .ma do 'basquetéb�l de Flori.a.nó- tornatee,

fka Hi-� voeê não'pIotle faltaI" p:o:Iis:, do CanliV:wa. di) Ar e (11),
à Ta.rc1,e DanÇante,que Os Conta- &caiuva�l'te Clube, que aqui

':bUTANDO 'Só PEIA GLORIA. do povo, música nos!lalgica, c dkn'a.ndos de 1961 fari.o ao'iDte- 'V'i'r.ã.o jop,r c� o GUarani Es- PreventÍivo. O.,ortttnO'
_..j com Tab H'tinter e

EtC'hikaj'
música 1Ilegr.e. "6 CANTOR E O cer .domini'éI, dia -29 de m·a:io, _iturle Clube. Se a asma tem resistíd<l a

Choureau, seTa exibido· hoje no- MILIONARID. uma -pe1iC'lita qUe com micilJ à;s 15 borli.s, na sede' Um belo,p� -par.a. um,
, qualquer tratamento que 'permi-,vamente. como 2" �ilme, às 9,15.' oBra·s.n.

está

.'aPllaUNindo,
110- .1_, AA'BB, �......'nra sum.'

,

o cID 110m dottlin""" 'de "inverno, nã.o é tnes- .'
.

, i .... .. p..... ..� 'út a sua Cl.lta radical, perdeu,
nO' Cine Colono "Lutando SÓ pela je em tôdas 8;5 sessões e ainda. .gôsto e do '�õroo: 1M?

.. <contudo, a pior das 'suas mani-
Gléri!\}>, drama, traz wa o ei- domi�.nas 1iIlWnés 'dais 2 e 4 Será qDla. reuniâlO de ,gente Jn!lM)a, E "",{lê ainda, terá,. (lhanee de·

lf'stações, que faz o sl1plicitl das
nema a �péia. qoose esquec:Wa da tm"tie. Il& CINE <JOLON.

, '<onde vooê encontrará. uma pttrçâ3' l-evar Um 'b1mito prémio, 'que S'em' doentes: o acesso de tosse comdos:- hepóicb!§ aviadores america- A .CASA IDAS JUVIARGURA;3. Ide' ami"'""". 'de �..J��s, de amigas. sorteado' entre· os presentes....- "V';<'6� 3lS SUIU; conseqüências' de ca;nsa-
nos ·CJ.Ue ltitar.am nas Fôrças Ai!" -�,pe 'f<:Gm Gary' Co-' "'-.nde·"" �tari<1) as últimas ..".;�. 'u - ço e,.falta de ar. G�s ,8. �in
reas :Fm:neesas e defenderám o aper, .�nà Va.rSi e Stl2ly Par- novidades, da. ·escola; dos clM- ----�--�{LUCIENE
S<lro iral'leêg, _passando para. his- Jrer, �, pêlo I� ..

,
'conseglue-se suprimir 'os a;ee;S5()S

t.ada sob :cl nome de «Esquadrão t,o· de .....�-- às q e 9:..l5 Cla -.asmáticos. AQs ,primeir� sinais

'Ir-._

ANI'VI:RSÁRIOS' 1
,A:ngela ,e .do Sr. Andrê PoU· d tosa +__ .t: -�

iaJa.yettell. -«Lutando Só Pela., noite na WIa. gigante ·do cme., . ...
.

,ti;
.

.

.' preearsores a e, _•....,..

�» l'etm_e iodas' a.'? quil.li- Colono a!ôt1a a força" a ambiç:ãtJ :lOW; Um comprimMú 'de .Erifi;n - E' t
.

1 do d..............�- ·S· ...a...,,- D. MI'··an"'-. -uma meruna, filha da Sra. El- '0 bastante para que "'a _.li_ se
.

dllideS pal'.j:l. l.lm boni, espetáculo e a uxurla •....ú"""" roman- .. �'" ..... .

' ,.. '" � .. I

cinematQgráfico: Ação .. � dra.- ce de Dobn·O'B9.l'a tGl'� 'a-
/

Com6lIlOra hoje sua data na-.
za e do S�. Fred:rice Kriige�; . manife.'lte. PrOduto álemão r�-

ma ... Romance e um elenco ex··· paimnadmn:ente lllivos � 't;6Ia. t.aUcia a &a. Alice'Diegee Mi-' -uma, menma, filha da -Sra. 'oosamen'te' dentí.ficG. 'EJ,lfin é'

Cepe.iOIlail..
'

lrii� ovlólentâ nutna. hlst6rifl. .r$J.Ilda, espôsa. dn sr. Vito.r M.i� .���l(:e, ,e. do Sr. !_oSé D. de hoje. consi·deratlo a p;rovidência
chootmte sObre e Vida tllmpeB- rarrda.' ,,, dos asmáticos. Deve..se te..lo ti.

O" CANTOR E' O WUONARIO uooamente ®ii:Wnante de tmia, -um menino, filh-o: da 81'a. Ma- mão par,a evitar a tortura dos
ria e do Sr. Alvi,., F. Wilke "

..
- .

famí1la. que sa desett:mla atr� Sra. ZoraUie P.aal "acess<lS. ÀS primeIras .fI,fll.eaça.B,
das� :respeitáveis de \1- Decorre hoje o dIa nataIlctJl da -um. menino, .filho da. Sra. Ve- 'Um eompriI1lip6 qe E�fill supri.
ma

-� - _n ...
.

.",_ .en••_
. l."OllÍca e do Sr. Olegiu:-io :tim-

"'e.o c�mpletame.nt.e .....,... ......_..\"34U v.u ......u.o sra. Zcz:a:1de Pa4ill" e8pêsa do sr. .u v

de elite que �ari Q toàu1!.. Gastão Flml .. '

doml,ngo lOaS � ootW'Ilf!5
do Cine�.

RECEITA�
R.AVIOLI DE CAMARÃO

"O MEU MELHOR COMPÁ-, vida.
'

NHELRO".- Co-estrelados por. Tomy �irlt, .� ancs =,c pap6l
DJ:Y.rothy M·a.qG1.l!I:re e Féss, Par-

.
dG m$UlP. Spik�, �m.çao q:.m

ker Walt Di,sneJl deu a 'Vida, a.' excepcícnaí aparencia ocupa o'

uma das maís novelas regíonaís papel Prindia>al. outro!! grandes
da Ameríca, Ao mesmo tempo interpret€ts. são Jefi Y0rk, Kevin,
êle capturou no fiL'lle esta Illai,s Corooran, Beverly Sa-shbun e

p�unda experíencía, a trans- Chu.ok C�Oll'S.. "O Meu MeJ?0l1
formação <lJe um menãno Il'I.Im:, OomPllinh�" .e 'um T.eciluucp
hemem. ' Ilor deWaIt Disney, nums, dra-

-O Meu M-elhor C{)ID}Jallh€irW', ,{ma.ti.eação da ��...-ei, oove.la dE!
e a história de um memno e:U:� : li'rOO Bibson. Di.riguio per .RG>b6rt.
caeborro no primitiViO' Texa.s. st,evenson. O Meu MelhoT 0QJn.
Desde simples. ·ex.emplo,. .no en- panheiro, será eadbip,01 domingo
l:iimtQ. nasce o filme de grande no pa�lliCio desde as 10 .� da.

magnitude 1m qual o menino é raanhã, 4,'80 da tarde 'i e 9 da
ciha.mado para d€lStrWr o hell"'O!ÍOl>' n�.,
animal -(Jj qual havia sah"ado�. ,

-----(...<-�---

CINE 'COLON

- Um :filme nacional como te
das quetem e gostam, magistral

.

mente ínt�do Jl!)r Anselmo
'Duute MaTlene•.Luiz· Delfino,.
May5&

•

a -outros. Uma eomédía
l'sman;tica musical, com música. LEITOR.uDGO: - '1'oníe

se sócle contribuiBU! da, tiocie- :
dilde de Amparos .� Téer-
� �NS de .J0lmfile.

.

'-

menn?$m.;
,

-um menitlo, fiTh.o -da Sra. Ma-

Menino: CelsoN� ria e dp Sr. Franz :B€Y; !
-um menino, !1fuo da Sra...Ele-

Fssreja boje �a !I3'li\V�io' .o. fa;ri-es,e :00 Sr. Tobias Fem.a;n�
menino' Celso Norberto, fIlho do I

st. Norberto Wittitz ce de d.. El- Il,eS.

vina..Wittitl.:. -==============-=============

CUR1'OSI'DADE�S

___.......-- l[ l[ x l[ ----

Dos 45 cemitérios de cã.es 1100 rlecioo,em Agua muito-�ada..
Estados'UnidoS :da América, cêr- .

ca de 5� não aceitam cii.eg. qu� te-: Pa;ra. lmpedir que des'botem tY.s'
� ..�

nham pertencido a negros. panos Ungidos,' basta deixã.-Ios
- - - - - - - - - - - hOIIllS em Água. muito'carregada
,

.Uma. :sehl1om em LOO Angelea de sal,
pediu diV1)l'ciO, alegando' que � - - - - - - - - - -

sempre que seu mando' chegava " BAR8A8 BE MOLH.(,)
em casa, beijava. pri.meiro o ",00,' Selim I, rei dos turco:r, contra

.

e .1.epo.is ,a, ·ela..
'

..
, o costlUIl.e dos seusan�•.

- - - - - - - - ---- - - fazia a .barba; e iJerguntando-se-
Menina ful!da. O car.àcol, ��r de tiúJ; vag.a'" iht'l fi. C61:1sa. re--�'lld€u: - P.n.ra '

"F'estejfl'hoje seú an:vtrsArio 'l};
) roso, p�de atiJJgh' uma �e1ocícla- .

ique os m�us ccnf'elhelro5 não me
'

.

graciosa'menina 02\1da. filha, do de de 11:2 met;r� j;)?r hora.
..

lacrem por ela pa.m on{1le lhes ps.,- ,',gr. Waldema.r 'Rau e de (l. Ilho- � - - - - - - - _- - - Ieeer, como fí:reram 1iL, meu Pal·
rezia Ra>li, resid811tes em Jara.g�, Na Chin� 'toma-se a sopa fina. - - - - - - - - :_ - -

do i'3tJ1.
.

.,.ao jip.� 'C!}!5�;;ef�.9,QBl;,.1?"�2J1$. os"" ,> ,IA",�M;EN�J4. DE UM:BmDat{ll'aí�f 1;lue' OS" líquidos têm �()' no iniéio- d1') re'tlo de. D.
. ,

.

Sra.. :Mar'iâ Te'reZinha .ÀlYeA sempre, mais fa.cílidade &lo serem CarlO$ I.. de .�al, o :seu mi,..
.

-
-

I , .

:;!;J'
•

.; :4.�."Ii",,,,'c;,'".'.' ••• ,I,'•••,''[P.'''''''''''''''''''''"1'f"'n"!!""":Patricia, a .fiHl:a de ·Alfred Hitchcock, TrutA ii tela em

"1' Pa� ho� a da.ta. nataliçj.a: d2; ing:eriuos.
.

niBtx" de Ja1iÜÇQ .<.r�:eiO:tou-Jhe
«Psyche». Pat, que apareeE!a uma única Ve:iI no cinema co-·

.. sm. -Maria 'D',rezinha Alves, es-
- - - - - - - - - - - :; pr� 'É!6 indulto 1'10 réu.. O

.

mo protagonista, de «Strangers in a TraiD.», declám .na "0- .pôsa. do .sr. Aro1do'Alves d,e Deus. A v;1lldDJUJE DO 15M.. ll}'l'1istro, oorno de eosttlrnce. já. E' 1 -I f t
·

'1'Qsião que seria a prime�a é ,última expmiê!lPia diante das �. . .A d!spe� nlivía-� t>QmsTh10 6$érevera. à ma,rg-em o de�paChQ"
f'

! e g a n c I a
.

-ll·· a n· I
ea;ni�s. Poucó depois cas1tva,�5e e ia morar no csiuui�, I M;enfn�Ni'-. Josl.' ,!unGl, pitada; (le sal <iepv"is de cC)� SegUndo. a sua opiEfão, para que "A eLegante que nasce feita" reu comportamento 4arun(iam

I
COmpleta anos .hoJe iJ> ::m-.nlnO

1
m�.· . ° rei ()Ms:i�. - t;-tSCrevea. l�Pltf,.'ll1i€:llt6 Q, eIO-, uma elegante a�-r;as elegaIl,te

- - - - - - - - - - Nilson J\JS.é� fiU1.o do S1!. Rpdo!f:o': , ','
I

'_
..

,

o· ,q1l8 dizia. o despae.h:o 1;1'& O; nIca da� infantil de uin�: por fara� ..

Gonçalves.' / O ,,;;al é txceierlte com)' nen· , s:gufut;;e: revista fe'mini,lla. francesa':_ "·é:
� OBRIGAÇA:O DE 'tODAS'

.

'. '. tifo,rido; ..J:lsa:ndo-se umá vez' ao . "Perdão im!)OSSÍwl; qúe curo,: I a menina que ·veste. ocm a mes-
AS MÃES

.

I
II'.,a 'naturalkJ-ade um ,ave:nt

. .al-....
J.

.

. 'h i
. iS!:. Alva� Sá Filho dIa. Impede 'que se forme· [.arro . pra a pena".

.' .
,

. 2!i.rul0 eastiro, um -vestidinho de "-No lugar de &'1 Itr�pat.em
Faz ancs' hOJ'e O. <:r.·Alvlll'O Sá ... e conserVa os dentes brâncos.. O rei começbu "c'r ler 'o pro- ..

'f
,.

v �'lO ou. o lUill onne escolar; ,e·' ellll d:espertaz:. logc· cêdGl', na.g 1I1lss
Filho, fundonári>o -do IAP!. l, , cesso c,· convencido d.e 'Que {;) c::;n- a menina qu.e e €ducsrla truntfl. filhiiIilias, o bom..gosto peZ� ele-

Pa� etnagrecer tom,am muitas' de,nado mereça·a, piedade, apa.g')u para. CB de ca,sa CG-mo para cs·t:J.e' i:ânéila" -.frisa a. croníSFa frllu,
, CASAMENTO .

pessoas 11m copo dl:' águ�. quenta,. Cui(1a(lo�m�nte· ,o ponto e vírgu- fora; é'a menina que. nãÓ lnveja ';()eM - "a obriga.çãO' de !4las

I
E' mll.ito;,ma.i& agradáV-El juó.tar- la colocado d�p.ois da' palavra e nár;, imita as. outrae mc;nin.1Wl, as mãeB dc:ve ser a de proourar

�.'
, E'lI1lUle R�ie'-Sehreil!1�r &e um ... GbJher�nha. de .sal. "imppsslve1":, colocou-Il, ,d.epoiEi qUe não faz distinção entre as o'3'timular naG meninas J:rons 'mo.

, NtÍ, Catedral. ,00 Bispad;Q s�� d.a pal.ana '''nerdão'' e assi�ou O> eoleguinhaa â;;:, escola e que é dos e boas man'eiras, tanto e,I!l
nO b

" ,_�' ,

1'" h í ,
.

..
. '> ,(jJrd"ial tanttl! ,com a, m.hiilha da f!E'""..t comportamento em, easa tOeCcae ra-üa ",OJe 11S. ó Dras a. ee- Para av'var .as côr.eE, de Um ta- despacho. qüe ficou a,SEim;

. .' amiga ric'a, da mamãe 'ccrno a liDo em púbJ.iea.; .ensi.na�las a f,"t'.\.. tllIlOl'lm dQ. enlace .,mBtr"'.úDon!a1 pete nãoihá na.da\ melhoGl' de .<;l.Ie' "Perdão; impúSEl17el "ue eum- filhinha pobre (la em�a d1l, titular com gra.ça.e a. fal.ar @n,.

da g-entli senhorita Dione do 'e3fregá-��, COm uii:J. p�(i) hurne- pra á· pena". c�a. Eln 'l'Ouea"l palavras: a ele- da €xprestií,o.ás frases e C"IJ'l'i·
.

t R-osãrio, filha, do !ir. Genesio dO',
_ .,.... '. .. ganUI que na� ffita é fi elegan- gincto vÍllllias do Illngwlf,'Ul1, d!3'� R:;J6ário e de d. BentR do R-osá- e··ii .... i.ftfi'f"fj'i'i'i"i'H':*"'nrn;il1ifí�i''i:i ..n;Hi..1i.•-íi.lIIíw·.*Wi):»"·u,) '00 por fora'e Pur dentro ... ;_" goeros mJlS gOS'tos. A. .6brigaçaa

t rio, com o jOTeIl1 Guido Sch:r;ei- \l:! ,.
-.

,," _,
I; MENINAS-D�-MIâ'iTGU'EIRAS das.� é porlanto �d3

,

ller, filho d.o sr, J(')Tg� SC.hreiner .!f; OOCOL SIA �- INDUSTrUA E, COMERCIO .; Ei, portant:l. ú que muitas � :filhas que os' seus vestidm deNfllI
� de .. '= �.� V 'S!'

.
'

m"'ta,s· ma�';;o,,- de "em·.."....,,-, C"'r- ser a.............ado3, .'" elogia,do� .pelas
" u. "... :!I,,� ..... c lfe·mm·:: Assembléia Geral Extraordinária �,. iQ:nui;;- c":II)' I.'���t:ra·:';;:'." ollt!t'a;�êninaSi "€] não .pO!l- ela.'>
'Aos noivo.s enViamoo· feEcita- '. ' '" - uv

I .'ões.
(

'. \ l· Dfu) ver;aomm, par !ai t:m1las e' J)n)pr�as.
,

-- Pell> pr.esente &iital. de. ,ci:ln'l{ooaçãQ são eonv.idatJ..aS 0& y"ntas men i:l:aE..;dom,!;aglJi!�s, .

senhure-s acionistas desta -sociedade I1áli"a :a aS'SBl'l:b[éia �,à'l i5m e !IlfWJ.t:utS. permanentemern.-·
extr.a.�ntinâri'A, .20 realiZIU:.se na sétle so.eíai' a ;m�:, na Ue vestid:a,s eb!mn qua,nda :sáem. a "A '.Qbrl,gaeáe .de' tiltias··as mãe>
Rua, br. Jcãn Calin, .1 . .053, (fpnclbs), nesta, c,ro-� de. J.GiU- paESeiQ, exibirula apenas uma' "- "OOlJ.tinuá.a cronista. _ Hé

� vme. EstadiG' de' Santa c2mri:.oa, is :e .horaB do 'dia. 10 QII a,paren,te elEgância' PLlrque, arti- 'também" illf.onnar ás riJIún:haS
Junho Qe 19líQ, c.om ,a

. .segu'ínte ,()� dI} tiia: i1.�) Aum:ents' tí-ci::.tl; lama V{!Z C!.�. suaS Páaes 'e;. q,iUe IJ.ã.O é' O< a.�tG ·cust(ll, d.e·, um

'''I;} c.a."'ital SGcial', .2') Alte""..,i,o :d"s ':"'t1(tU"<.S sh"'l"i�.·, �..) -:.;;;;===========:.:-::...,..,:0::..... 1lecidllr' nem o SE1u brilho e' ieJW'
..., .lO '-x. "...., "". ..,... ... 13oru:l:l" a 'sua .ÇÔT. qU€j f�zell'l. um
4,sS.Uh"tôs diVe;l'SQs de intl!r�Xé :S!)Cíá1. vestido pareeg' :boni;to l10 -corPo,

mas.sim. <a m.ao.i€'i,ra 5imp1� e na.

tural no exibi-lo ou sija, seJlI
.

qUlfOl a. menIna que o veste' pnr;tu
re;' com êlEl, rliminw.ir OIltra!

meninas; 5l.ÍÍlIli l'I: obrj�'ação daS

.m;:;:,m;ães e faZfr de Sua6 filhas
mulheres iny�:adas amanhâ;, P&
la �a educa.ção e :admiradaf' 1le

. ,la na.turalidade no v..estir, MU'

lheres �m resumo, .e]ieg,antes JlDI,
�'Cira e p:>Í' d:en tro.

o filme espanhol <,La3 Dos 'y Media ... y VeninQ'; é
tipieo da produção cinematográfica tipo «Tudo � família)):

i;_ ('}' produtor é Mariana Ozores, que também escreveu II. h!stó�

i lia e dírigiu a pelícnlJa. O protagonista é o mano .Luiz Ozo
TeS, () coadjuvante é o caçula' José Ll.Ú2 Czores; Q, estrela
é' Elisa, O2Io'res, diga, Mont-es, .espôsa; � galã.

... ,..

'C'INE REVI'STA
, .

Elizabetb T!cylor não gostou -de ter um mero LGiJrence'

(,«Leilã� de Almas») Harvey eomo gàlá em reu pro::tim.o fil
me - «Butterfield 8». A estrela. esperava alguem de porte
de Rock HudsOn ou Greg"ory Peck. Liz, -porém, levou em

conta as concessões qUe a MGM fez com seu ma.t:klo, o �-
..

tór' Eddíe Fischer, lldmitlndo-o no sienoo <aetn as Clwll-"
dades _histriônicas necessárias) e

- aÍJD.+eBtii.ndO�nle ti pap$l
(para dar-lhe uma -oportunidade) ...

Jovem Adalar Schmíieke.r
Aniversarie. h·o}e o jmiem M:o-

'}a;r Bcbmück:er.
'

.Bt. Gu'\!her.me 'Fi�er
Faz an05 hoje G �ti:mado 'ui

dadãl} ;;;r. Guilherme Fissmex.

Sr . .T� .()sirowski
Tra:c.soorre hoje..a c1a.ta.nata

Uefa do' n:. João ostrowslP, con
ceituado industrial oopt�eQ.

- � _'_ - -- - _. _ _._
,

,," .,.

O diretol' fr9J1eês Roger Vadim 'parece decidido a. ajudar
a família de· sua esposa: a. sra_ Va�m (Am:l.ette) SerÁ a

pl"O�onista de ",O San-gue e Iit·Rosa·, sua irmã,( {fumfla..
Strouberg', veio; de Copenhagúe (onde estuda num gi.:ru1sio)
para fazer no filme sua estréia seomo atriz; sna prima, Na
talta, €de II a:l1QS) 'ta;mbém veio .� a �a�.
-----�----

•• �. .... ... .. ,o .... ..;; ... ..';. -

•••••

NASC1MENT:O

.. ,"

_0i!I", ...... "-'4fY.•. " .. OI! __

N� Matwnidane Darcy Vargas
�_�.,_,_�...�...."...� �_�..---....4.-.----.----�.�_._----�--�i turam registrados Os segui:ntes:

. � -Um menino, ,filho da Sra, �i[a-

AUTO VIAÇÃO,SERRANA LTDA ..
t . c--�� ':n:i!' f!!�o�:as�:.; 00- '

rit e <:lo Sr. R:e:i:n;a;ldo .Eichho:z;
-uma menina, .filha da Sra. An-
-tania .e do Sr. Odevar CoelhO;

; -Ulll m:eliliÍn-o, fUho da sra. HUda'
.

,

e. .do Sr. Flol'e;nçor Garcia; .

-urna menina, filha da &a, Mà
l:ia Francisca e do Sr, Harry

HORÁRIO:
JQINV'ilL-L€: . 'Pacrti&us àli 11 'f 15 (3) ia_us·.

chegadas is 12 r. 19 ('i) kllll'Jl.s,

MAFRA : paJ.'�ida;s às
\
'1 e 13 {t) h�a.

che.ga�"S .is 12 it 20 (@ .RQl'as.

./
JQi'íll'ille, 24, de Mãl0 �e H!pB,

EDl\HJNI)O' DO,UBRA'"A
Dit'ebar Superillt.llilà.�lÍ te

! ...-rwíII"'IT••
,

•• i ••••• i i liIi •• �•• �: ••• i. i,••••••••• 1•• II •• lIa li ••,,�

VARIEDAD,ES.

,

* O PREÇO DELAS .
,

A gente quando lê' o que abailíG vai. 8 começa a com,
parar com o que vai ern casa de cada um, com as c_ontal!
.das modistas, dos sapateiros, dos institutos de beleza e é!o.s

.

mil nadas .3,. que se costuma chamar .os' «alIinetes" das se-
nhoras, tem vontade de ftJl.gir pata essas terras!

Ora apreciem:
Entre os Ainos (povo primitivo do japâo), uma eSPosa

custa um pacotede .tabaco ,

.

.Entre CI,9 .índíoe Xisa.n. duas tijelas. de arroz.

Entre os Damazes, duas gal'inhas.
Os negros de Bondo, .trocam uma mulher poa" tima

caera.
-Os Miskáns, trocam-na por um porco.
Os FÍlGgianos, por uma, baleia, -mesmo que a 'mulher se

ja magríssíma.
Na CfIilifQrnia, é ma.is cara: doís cavalos tem. .selados e

bridados. \

No MéiXico, dez gerícos.
Na Oganda, 'quatro touros e seis agulhas de coser.
Mas onde uma mt1lll.er é. mais cara, é entre os Cafres'\

aí varia. -entlle "Vinte e trinta vacas, coo.forme'.a >prendá. �
escolher ,

'

E del9Ois... acabou-se; Q.Q casamento'em. tli�te, 'It mu,
JP,er trllibrillm para, lO h�metn. NiSso é -que .al-es são sábiOs.

* NADA DE CONFUSÕES
As m1nhas sentidas cond91ências" minha senhora. ,Sôube

.

eG1n pena. do terrfv�l acidente de que foi vitima. seu estima-
d'o marid�. atropelado por um paminhão. .

'

- Um caminhão? Nada. disso. Foi at�lado por �'
<r.Ca.dillac}) último_ modelo ...

* LEI E'. Ll:l._.

Naqliele clube excl1i1sivamente Para homens, houve uma
noite em que 00 sócios apareceram em companhia de ·mms
mWheres. Um retardatário, solteiro, aJ.E.da•. est:ranhand9 o
.fato, procurou saber o que se passa.va.

-

- NÓS decidimos - exPlicOU-lhe (!) secretário _ penni_
tir a entrada das mulheres :para um t<mtar dançante Men
sal.
- Quer �izer que eu posso trazer uma, naIDorada., .de

ftgdra '·em 4�?
-

- Bem. � respon.deu o secre� - contanto que ela se
ja esposa de :algum G'tItro s6ciq.

* SESSÃQI RÁP IDA
Informado ?e ..que '05 se\16 adversários pretendiam apro"

veitar Il. '\lF'ala do Trono!>, ,em 1830, para. continuar Iara rla.
Camara fi, e&PJ,panha si5t.emA.�ca; iniciada 'eootr8 B- sua irEs
.sOa, resolveu o imperador 0'. Pedro 1 antecipar-se na �.
aãp. tomando & �fensi.,a.

Aberta. ao· ses&§.o· gravemente pelo 1Il0'l1lU'C3. P&;-se �
de pé e, �nrQland.O uma folha' de -papel, �:

.

- -«AugustoS e Digaissimoo Representantes da Na�».
E 'imedi:atamente;

- �tit. fechada '9. sessão�.
O pasmo dos clrcunsta:ntea t.oi illd'iziveL Todos !Se, eD

troo-lliIamm, aflitos; a.tôaiiOO; assombrados_ E ia! no meio
desoo estupefaçãó. ·,que ti' jovem imperador desceu. roberbo,
OI! degraus do trono, exclamando, conw num �fio:
- :f; isto .m€tiIllo!

* HÁBITO

o homem sai da loja, ,chegBl a' beira da. calça'da. tév'lnlta
uma :perna; e Ii,tira-.se &:.cl solo. Enquanto o levantam, ele

:resm:u�: �'�....
.

_,
.

,

-

.

- .4E5'tml. certo de .ter
.
de,ixado· aqui mi.nha bieieleta;!»'

� ., .

·O-"'l"�.iI!!I_III_IiI·W_i.Ie'!Il""'IlIl-;;:·ell:!'ros:"=�===:::;:::======_::�--

o MA.IS IMPORTANTE

.. CINE COLON
,fIOJE às 4 - i e 9.15: Um\ rume nacional CC'lne todos querem e .g(];stam. Uma grande eollti�i.a

-. del_. derro·m.a,nti'Ca, com .mjJ.s�s prtmellla: gran s>t..
'l

O CANTOI 'E,,O M:ILlO'NÁ"RIO

HOJE, :ainaa em;.3 Ii'll�e!, .às oi fi, :tarde, às 7 e 9' da, 1l9ite: - O retulIl.'ba:nte Sll.per suees,Stl de
ELVIS PRESLET

.. , ,"BAf.:AOA 'SA'N.G:.ENi'A" (Kin.g C.resle)
fi: ti. fam.9s9 «KING CItEOiLll:.»

A dramática história, dé .um �o'ft'm Que allTisco;.; a vida pQI" um ideaL
CENSURA: 14 ANOS

cGm ANSELMO DUARTE - MARLENE - LUiZ UELFINO
__;L

M.AYSA e outró'$.

r.

.

'�

-�--*-----'--
N.O P'ROGRAMA da.s 9.15 como 2.0, filme: - m tim'a. exibição d.e

�'LOTANDO SÓ PELA GLO,RIÂ'"
. c.(}m TAB HUN'I'ER 'e E'I\CflIKA Ci\lOREMl

ICe;ru;:)u'a: as 4 e 7 horas"'liri'e - li às 9.15 até 14 anP'S.

HOJE; .às 9. (2.0 fi.!m.e): 7' RkL'PB MEEKER JANICE RUTLE e PAUL HENREID

:�'DfVoçÃO O.E MUíUHEft"
.

um gTande' romance de amor e abnegação C6:r c;l.e; Luxo

'DOMINGO: AS 7 E 9.15: - -UM FILME DE EUTE 'QUE ,AGRADA_A 4 '1'000$ .... PROFUN
DAMENTE HUMANU, SENSIVEL E INTf: LIG�NTE'AMANfi,\,. �a. ma.t4née, às 1,31,: 2 �.ries e

CONfUTOS DE DESTlIN'OS

AII1IANHA: às 10 ,da. Inanhã, às 4,3'8' da tal'de ·e àr .. 7 .e' II 43;' noite: - nOROTM'Y MC GUIRE _

,FES'S PAR'ltER - o meniao T@MMY KIBs:. - e _ �lltrI�ndido. éáo SPIKE e�
"O M,E'u MELHOR CGMPANHEIRO'"

Â
.

·(asa· das Amarguras'
TECNICOLOR

A llis�ória de uma. família, de um meninQ e seu cão- numa das mais bonitas história,s .da tel�

Cínemascope, com GARY COOP,ER - DIANi, VARSI - SUZY PARKER
SI VOCÊ:S GOSTA'RAM DE «A CALDEIRA DO DIA�O» E «O MERCADOR DE ALMAS», GOS
'tÀM{) iMENSAMENTE DE «A CASA DAS �MARGUl,tAS».'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Artigos holandeses para exportarão _

NOTAS & [Veiu filmar
. CABOS AÉREOS COM PRO- ç8.0 está protegida pqr um f:o de

NOTICIAS DA O.N,U'j � I

TEÇOÃ PARA TELEVISÃO l\...>bre muito fina, 'C �
- . paIsagens

AmSteTd.am',i (S.H.I.) �, o ca- .Éste novo caoo posstn uma
ONmA A UTILlL,AÇaO 1\11-. \

bo paraletlO de televisão {)(l'ffi' "t11lp:'odanC'ei" O!jIacteri�tica d� 1 LITAR DA ENER?IA ATô�ICA brasileras í ÁLCOOL
urna "impedance." de 3'00 oihlns 75 ohms, uma r.ae:eptiVIdade dE) Em sua reum� de abril, a

. . 2.

ga,rá:nte geralmente uma. boa. 5:>PF/m e uma média de ve'lOCír, Junta de G-overnadores da Agên- RIO" 27 (UPI) -:- Chegou a

jGarCia
& Filhos Ltda.

J1€IC€ptivadade, desde que seJa de dade �e 83%.
" .

. ,cia Internacional de Energilll esta cidade o cineasta alemão '

, .

a'lta quaJ1dade e esteja montado A ímpedance baíxa dei 7.5, Atômica (AIEA)' decidiu subme- Kurt Berha.rdt, que, veio flll'ns.r
- Ind .. e Comércio --.

r""'" ínsulaçâo'
.

adequada. ohm.s, requer o 'Uso de um �rans-. à C _ç • . Ií la F 530c"'� muitos casos, dada a locar formador a ser adaptado em
cer cnrerencia Geral, �ra paisagens para uma pe ICU que' one: .

.

'

..
o poudc favoravel de um, uma das pontas do cabo ÊStes que estude e adote as medidas começará a ser rodada em março

11ZaÇaI """ •
. , .

te
..

.

d Be h dt
.

f.'difiqio ou uma ca:sa, toma-re transformadores de. 300J75 oh� conv.emen. s, � documento EC- do ano vin ouro. r ar vai

práticamente impCl3S1vel manter podem ser conseguidos através bre os principios e procedímsn- passar vinte dias aqui.

a trasJIlÍ.<;SOO aéI"€:a livre de in- de casas cosnercíaís. tos contra a utilização, para fins

terferência deyldO ao passar •

FABRICA HOLANDESA FlOR-. militares doso materiais e insta

continuo de V61C;UlOS. n:��- NECEl GERADORES. A VAPOR, lações nucleares, facilitados pela
dos bem. corno a eXIs�ncla de PARA,: UMA USI,!NA DE ENE..�� AGÊ:NCIA ou por seu íntermédío
;utÍ:as fontes de ínterterêncêa de GIA NUCLEAR DA EURATOM . "

1 •

iLta �ência. NA IT.ALIA. .:Ê:sse·s _prmclpiOs. e procedim�ntos
outros ratores, tais como o. Amsterdarn, (S.H.I') - A poderão ser aplicados também, a

acúmUlo de sal sôore o 'Cabo Koninklijkê1 Machinefahríek Ge- acordos bilaterais ou multilate

quando a casa está .localizada. br. Stork.& Cc. N.V., de. Henge- raís, mediante 'solicitação das

perto do mar ou a ful�gelll: ci SUo l�, �ebcu da Compa� �ter- partes interessadas.

-jeíra acumUladas em área índus- IL9,c.lona:l Genern!- Eletnc, .

firma O Diretor-Geral, de conformi- ,

tria1, afetam d� <,iliferQ1� ma- dos Esta�os Unídos e principal dade COm essa decisão tr n
.

-

.

.

nedras a recep<tr�ldad€'_.. €n:pr(�t€Jra .para a construção da .

' a srm

:s sabido que estas dífículda- prírneíra USIDa de energia nucte- =.a todos os países membro�
das ;podem ser remevídas, ao me- arda Euratom .na Itália, uma. aquele do�umento, destinado a

110.5 �órJlcamente, �tilizando-sej encomenda para fornecer doís. Confe.rêncla Ger.al, a reunir-se

um m'bo com' proteção, Este BP- geradores a vapor, -cada um com . em VIena no dia W de setembro'

íucão aPresenta. a desvantagem a capacidade <iE:1 no taíIle.ladas próximo.
d.Je .que, eem A) mesmo � de de va;por_ por hora.
cobre num tlJliO' de caco achata-

.
Esta encomenda, B prln:ieira a

do um claro com proteção não ser recebida na Holanda. para a

SÓ 'seria -muíto pesado como dís-, C!c'nstrução dq!tl.Dl dos (iIJIll,pcmm
pendioro. .

_ teso :de I en�a nu��;r" �l.da,
Uma qompanhla. 'em An1sber- apos oo1ll()@I"reooa mOOmaoional.

dam, conseguiu fabricaIr UIn ca,.. EXPORTAÇÃO DE ovOS
ba .&iéreo com. pIlOlteção< J)a:Ia te1e- , Utrecht, {SlI.IJ - A ilXPorta-
:viSão, utillzando um tipa esper. ção de OVlOlS totaliOO1.1 Q cUra. de
� p6liteno €Spumoso. ÊSte 3.15.0.400.006 'd!V<>s de gàIi.n.ha, e
mareri;a� é QOmpnstot de eélulas 4,2 milhões de ovOg de pata, al

muito finas e fechadas, :fnnnan- cançando -o v.aklr total de .3G7;�
do uma Q'amada de insulaçãO, a m'llhÕ€:S de florins, '€m CGUllpa.ra,- produtos -a.� holandeses fUi
<llolti não>.só. é extremamente t�t. ção com 358,5 milhões em 1958. � AIernrulha, OCidental,' com um

-v'e 8lll :pê&c) e não o� um.ida.- .
A exp:>Tta.ção de' .aves aba.tidas,· Outras dompraão.res; Itâlia,

de, <COmO também p35SUà uma tot.alirou a � de 52.98'1 rone- total de 306,5'llJtlhõeg de fklr:in5.
('.t)nstante dilslétríca baixa devi- lada.s no 'Valor de 132',6 lnilhõei . França" SUii;a.�A\lSttia,
de: �o aJ" q,llQ Il) próprio materi-al de florins. Saarland,. Grã-Bfetanha, Lu-
<contém. Dta .camada. de ,�- () P'rl�paJ. �dar dOI> xemburgo·e Algéria.

ANUNCIOS CLAS,SIFICADOS
�. i •• a • ii 1II"W"1IYIfV1••-.. *•••••••••••• ia ••••• i-I ••• a"'"

� "CULP�DO. OID ,INOcENTE 1" Iúnico no gênero em todo mundo I

OUÇAM, todas as terças e quintas-feiras, pela RAD10 :
CLÚBE PARANAENSE, êsse íialluJoso e discutido programa

!

E radiofônico, criado e dil'igide pele crírhínalista MARIO,

!= JORGE,
'

'III FREQUENCú}S: - Ondas. médias, 1.440 kc,

É . Ondas curtas, 49 metros, 6.045 kc.

�""",," .. :�::�.I��.�.::::5.�:e:��.s� ; ,.� .

ATENCÃO
1 �

Sindicato dos Trab. nas

Ind, Metalúrgicas, Me-,
cônicas e de Material

Elétric.o, -JoinviUe

Par� .servíçes, passeios,
batizados e casamentos,
prefira os Automóveis do
Ponto 436. Praça Nereu

Ramos, :fone 436'- Joinville.

1i===OClC»Ce=====0ll::30C'i:==::::a:'OC{0C:=::::;::::Z0r.:4·0

i.' Canos Galvanizados'
'

Q

U --FORN ASA-- Ü
g PDal'� prontbG e,ndtrega. U
U

.

í

s t r t ui -or o

�o Cn me rc í

a l GaPa !
··

...oc=R=u=a:::rd:o Principe, 5361- Telefone 37=1=='"1_ OClOJ=::�;�Q=O O.ClI)' H
Ce:rtificado Perdido '�IIIl1IIIIJ1[]IIIUillHlltl!IlUI".llnt1íll!J11!lmUmmlll1ll[1111111111111tlllUlllllllltlllllllê

=�;:deU:e :=t�n�:;ª' EXCURSÃ·O À· BRASíl�1A .�
DOOge, oor verde, placa n. 2-81- ::: DIA 10 DE JULHO §
71. motor n. 1'.14.620.923, t) ci-
IindJ'OCt, para 1.250 quilos, ear- :: A EMPRESA DE ONIBUS SANTA CATARINA DE ;;:;;
ieira. D. 25.455 série B, ficando §... ABILIO BELLO, PARA NO D,IA 10 DE JÚLHO UMA EX- �={J IDesIl;l:O·sem efeito paI" ter si-

� CURSA0 A BRASíLIA.
60 requa-ido a ,2a. via. .

ª
-

§
�.. $

..
_

..

- Passagens à Cr$ 4.500,00 ido e volta,

=====õRESERVAS COM O SR. JOS� LOUREIRO NA

.AUTOMOVEL - ven"7
. ª DITA EMPRt(;:SA

_

de.:se . um Vanguard� .�lUHtIll[]ll.Innlllll[ll.lIíllllllm:ljj,!ilIIIUmulUuJtmlltlmlmU'lllnUIIUUlllltll_lIIl1h�
'arlo50, em.ótim:o-es·... --, ,�.� ... """"'''' .... �.#M.'" ,�, ......

1 t<ldo .. Ver no Rua Dú .

� . de C
'.

233
j I '

; que aXIOS,·.
-::...'------_.--------',

ASSEMBL�IA GERAL
. :EXTRAORDINARIA

CASAEDITAL .DE- CONVOCAiÇAO
\

Pelo presente edital, convoco

todos os associados quites dêste

��. Sindicate para 'se reunirem em

=====:0. ;;:::-::===�- Assembléia Geral Extraordiná-

Vende-se uma casa nas

proKiinidades do centro da
cidade. Info.rmações nesta
red�.

ria a realizar-se no dia 31 dQ
ccp'ente mês, às 17 horas' em
primeira convocação ou às 1:8
bior.as fflIl .segunda

.

com(ocação,
na séde social d�te Sindicatol à
rua Eng" NJemeyer,. nr. 4() -

lo. a.ndar, com .a seguinte ordem
do dia:

Aprovação do. acõrdo. saiaiial
feito com a firma METALUR
GICA

.
.DOUAT S.A.

MALÁRIA· ..

-

o Serrit,o Nacional de �aJá,
ria· evlfà a pr.apagação da ma

lária dedetizande as ICasas ,uma

vez por 'ano 1l éura'lldo C)S .do
entes gràtnitamente com com

prim1d.rs aDtt-maláricos..

.Jo1nVille, 27 pe maio. de 1900

HUGO itI�y l'ít<es:idente
.. ..

�... ".. .... ..,,_ .. - .. ., , ........ ,U'"

ii.
I!�__... -} NDI�ADOK P·ROFISSIO

M�DICOS
�.�.�'�--------------------------�_--- 4 ,.� � � •

DR. OSHY GARCIA
Médice

Clínica Médica
DOENÇAS DE SENB6ltAS ..... OP"lmAeõES 'E PARTOS _.

. OOM ES.:rA�IOS DÉ APBBM!ll(lO,ADmNTO f} BSPECUU- ,

ZAÇAO �A SANTA eMA D.iJ lIIISEBICORDIA DR s.iÚi'.I'OS .

E 8AO PAlJLO - Co�. e residêDom. à. Rua:S de MIu:� I

141 - !Fone 69$.
. ., '

BORAltIO: da 8 as 12 e das 15 às IS b.8a&
'

. A�ae aJm;at,.lbJs a qu:tJgae h_
_. ----

NAL .P·R,E'CISA-SE
10 moças de 1 4 Q 16 (lnos'para oprend i z de
costureira e talhadejra� Agência de Empre
gos Real - Rua do Príncipe, 507 - sala 11:'

"

Vende�se
. . -

DR .j'OÃO BEZERRA NETTO
· uma s.a.la de jantar, Ullla ,ge-
· ladeira e mÓvE:iS.de quarto
para ·(lasal. Preço de oca.siáo.
Tratar ii. RUa S. PaulQ.65(!,

Bs-a.tá;giirio fi IIrstibrUJ d� Cllrdiolegia ••
BlItaíle de SiIt !fta,1ÍID-

BOEN(:!AS DO. COIU(l&O � OL1NICA GU'AL
�cía e eemrollé1G Pmmsat.te: .

Rua, JJr. �ho L6bO <� 1(}a'S 1Iirissées) u' 124
HO!MRIO: Das 9.00 às l2.tiO li &m t5"W àa 18,ti Harlls

.

ATENDE OBAUA;1J08 A_� HORA .

GELADEIRA - Vende-se uma importado,
marco "Bosch" instaloçãó clima tropical,
por!a, aproveitável, último tipo, com aper:las

, \.2 meses de uso. "

Tratar à Rua Mal. Deodoro, 346.
- Fi % ã a iã Ê 5 ã i õ j ã ; '; - i

\ '

r

. 'PreeÍsa-se , ,;

r
L

. a..... oo?-....._.

LU1Z ORLOWSKI·
-� lI4EIJICA -
._ o ] a v B G I A -

-�
co�: Bila BiD Rmic&, U

'(Antigo�. Dr.��,.
� J8a lJr. aa. 06!m, UIIl.

de uma empregada qUe saiba
·

cozinhar. Paga-se ·'bem. Tra

tar ua. Avenida. Proeópi;:) (1:J
me• .6Q2.

DR.

EleitoralServiç
ÂTE�O ELEITORES!

.

,..,;
-

,

.
Não deiKem pa1"R úl� ltIlra, III que voeês puderem 'JgZér

.

hoje. Co1abol'etIl' com o .ser�o deitOral � fe.çtull' desde já o

seu ti tu'lo, :ou, requeiram. a s� j,r:mMel)ência: \

III ....$/IiI ...

I'··
I

- san :(iS ausPícios da. UNES

'CO, -€'EM sendo real_da, em

1
. Pêrto Rico, ama. sér1e cm progra-
mas educacionais de televisão,:

'.

baseados em �orços semelhan
t-es, .nà. Fr:ança, na Grá-Breta
nha, ncO Japá;o, na l.'ndm e mi

itália..
.

- NO ANO de 1959, a Orga.-
T---.._-----._.-......--�--...-..-.-- ....,' '. nizaçoo J!:andiaJ de Saúde

DR. '�TAVJ·O .h.r '0'LI.....·h!JI.e.... ' .... 2...

'1"
, (OMS)·� entidade e8pe{;i.aJ.izaJda

v .,.. y ".IU!' �
.

::) das Nações unida;!, atuou em 144 l
!k-Aslililie_ lip PI'at. �. '&mdhJi ..... Cem' ai....

.,

país$ � territór�os; er.n 532 pro-

..........._ :I'�".- tJaI� fie .Vimta. '.
.

,

'. j.etos .saUitáriOS. de Vária.s espé-
".......1"'_A� BM _",M DO,CORAOAO _.,....... cies.
� -.� IMl'ERNAS

i'
- .ANUNOIA - o Ba·nco In-

�: ._ .. :IS tIe N_e� G1 . ternacion:aI de Reconstrução, e
&I'MJ1ifN'D-:a.: .' ba�.. .' Desenvolvimento. vinculado àS

••• 1I'.1iI • ... iii. V roi .. d , ......••
... 111· r • • .... ,. III" ai * III

-

...... -iii l1li".. Nações UntdarS, liji,ver feito a.o

DI.. ;HANS WERNER IASCRUNG Congo :Belga três empréstimos,.

CIB;.R�A fU{�UUIJmJ\ II: OtAUMATOLOGU
num tat;a;] de 40. milhões de dó-

. .

. I lares nOl'te-runencanos.

ElPeél� da JI� de Sie Paul.

l'tlitUfQ, �� .��s. Ôlmfll.
.....fMtdtItt' C9 'blndiJl&ra; 'etO •.

(j� .. 1IUfiI.-.� :U. Buli
.

.

R.ú .� ·8 ...;..'� • 'da. U _ IB�D hora.
..........................._$....."".._..._-.........�-_.._-_�_._._. ..

_....
,.

_..,_......._ _
'

Junte de Conciliacão ti
............

"'_. &vi.VANC DA :éÁtvU:NO....
MI'

Juigamento de J()i�iHG
e� .» _��s - C�€A MlmICA
••lt.âCI.: - •• 2 is 8 "Jl'i\;S

(f,uts111tifi' e�'iiã': IIl1a 8$.' �e Cftiá;s� .e"_ulna
"Im:. aií:lil.e:�1>

Ã.�� G.JIAMAlJe A ,.G�JL'l.
...

-

...... od ... ..... -cl'" 2 OI • _ ...... *
.

pr

A sua disposiç.ãe élitio..Qti seJÚintes postos eleitorais:
(JllY.ibB - N� o_� e �� na eliPeclaUciâde

�
� J,

BOA VISTA - satlio AdhelUm: Ga.roia: Tôdas as quintas.fei-
caos. das 18 lis" 21 l:uhs.

. . ..

l'PAtiM - Salão F1uini�e� témas as' terças·feiras das .13
às 2:1 homs..

.,
.

.

lil8'mADA srA. C'A.'I!ARJNA --mm. 4·; Escom Estadual: Do
.müq-u, dia 15 de llI!&i� àaS· 8·ltaras • .inanhãi às 12 hm;l.s,
Cl1JIATAO GRANDE.t nta t1;,tJgar do' Aeroclube, sábado, dia .4

.

de junlm. 4as. 2...lla 5 _as <Ia tatUe.
' ..

.

'/

DEDO GROSSO·: Dl! E&'cQ1a. do .·D-edG Grosso, domingo, dia, 12

ce .JJlllho, das a llams :ti! 12 �'l:!ra,s.
,f

!Ir" centts da Oi� IlOleiOIlanl 8& seguintes
.

�itos:
AV.ENIC'A :W;j:ClfLIQ VARQ.M;. - nó Exlltesso· Join�i1I.®��; "

TMas &S ,segunclas. qua.tWi e sl!ll<tas-feiras. das 1$ àS 21 H(jl1a�. i

RUA T.z.JU'CAS �a, onDl'ltua; Dr. .Jüo Colin�' -;- ,1'odOs
os dias, exceto 4bla sii:batlos. das 1.7 às 21 h&1'8S.

..'

' ..
F<lRtiM - RIra ll:il'a.·F\<�a: ',todOS. os dias� exc-eto aoS

sábados, Gs 9 à'1l iI.l JlorlUl .da. lfianllU. ..' c, li

Na 'Zi'ína. 'de I"irabeiralla, ilG8 seguiptes jia!f e lo��i�:'. "

. <.! ..; " .

'QU1!t,.'!Rl - 110 Salão Weê�: Dia 22 de maio,' às ,8 lla:r�s! da"
m9lfiaa.. " I' '.

llONA 'FRANCISCA - K-llU. 20: .D�a 22 de ina;io"à�(�4"'ílcras� ,

no &I1ia�n.
.

.

. ,'. ,;,
.

:
DONA F�NCISC'A - :&:ial. 19: Sli.lão R. Sébneid,�;:,., :Dia �9
ae mata, às 8. lt.CiMs da; Dííl1ílll.ã.

.

o �!I;'
.

,

DONA FRANCISCA - 1O\fi. 15 - Salã.o B. BI'ue.\\ke ....,... .Dia.
29 de maio., às 14 h.r�. : .

.

.,�..
..

RIO BONlTÔ - swâio GináStico - Dia 5- de jilnhG:"à� 8.hs.
ESTEADA DA ILHA _,. Slirab A. S'chráíIDll - Dia 12 de �junh@,

.
às 14 UQrAS.
PIRABEl'RABÃ - IüsctiçãQ diáÁ"iamllnte n" cart6rio dêss!!
Uistl'itG.

.;.�Hgente A:t� 19 de Juuho

� .....

:eDITAL DE
NO'T If ICACÁO

.
�

· Pelo pr€sente, fica. notificlll.do
TEREZA CECILIA CASTEI...LA,.
Nr, brasileira" 'casada, maiOr,
portadora !la carteira profiSSiona,
:n0 39ü�, :série 104, reSidieIit.e nes
ta; cid�ti, parz. dlmpar� pc.
l'ante '8f,e; JUNTA DE. CONC!

Ll1AÇÃ.O EJULGAMENTO á.l"Ua>
do PrÍ1W!iIJe, 115, EdificJb " BuS"

I éI'lle &; Lepper, 3" aJ1d.a,r, 'ás 'O'nZll'

t horas, do dia vinte e sete de jun·
� hO, p. 1'indmlro, á l1udiênqa �

lativa. a :sua reclam.a.ção apresen
tada cPntm'BAR E CA� PRIN

CIPEl, -desta 'ci,idade.
O l1ÍÍl} CiDIll.p-arecimento á refe

rid-a .audiên:c:ia, importará. no- ar

qtl!i:vam'Mto da reclamatória.
Jainville, 10 dre -maia de 1960.
EDEMAR QUALBERTO DA

5ILVA, pi Ch(lt'e de. Secretaria
a��QQ

.

..--.:.. .

. .....

...

i
I

I i
I l' '--LA 10 fi:ÁTô i"lwo- f) fi A·,N fi.. ll'SÉS

G-E R T K 1.1 M L S 8 N .

. FAlt,Y�':ijI.� - Clll�.
Al'ehlã G.etiiUe ''VIr�'S', ·l8t ...:... an�; &21

"4JOIN'V:tLLl!l -

�x��es je� 'E1ín.
.

�illa:, féZf.S, SlfC:. ��:S:k:ie;,'-�si)l(�,ro" p�,
li.� c��.rj .

• GnlPíls Sãn�ll� - lFatQt Rh.

�.lã.!"�.stico,: �â. ".r_9;,!. � - em du:..i.�l ....., �raV'as -da
f:unçao $lepãttc.9. - SJ)' .

'

.
o,� iht>ta.rerk1.tlreã§iio para

�
. Jltllil.!'lls:e.-

. Eiafne �!li.ico e �a:e.'t'eri'oI��c., da. á,.gua.
\ Ror.líi'ie:, di§' �Là.§ tl2'- a is 17;3'6 � 8aaai''-s: dás 8 às 'l2'.

� _�. ... .- ..... b "" -::}' ;,": .:. oW .... •

.,. ... pt _.. .. I

6io!o•.

'�....

. DR. PAUI.JO.MEDEIROSI,

'Advogado,
'I

'-_._.-.�-·-�-T-.-.. _._-.... ,' ...... - or�,:- ",..,!�-f#'..". ..._- ..,. .. � • "" ...

LE.yANV.l.\JIiiN.�.lf �. G*AL � I:i.T.EA:Mf1N,T.S -

N,.lWiL�'\f.ENr.r4$ - At_IilIENS,ltX".A :_ HÉ.D.I.ÇÕ:l:S
AMlG4VEIS E J]lB:(flliA'lS � V;QRiCIAS, Ê;tc. -

P�Q�E�O ANAa;rI.�m'
GSGAR 1tftL.EBftAND .

'E D I T À L DE

NOrlflCAçÁO
'i'

,
.. ,.

'Ruo A:t,.lon ,B:atista, N°. 20 - JQinviHé
\

',?,

(Junta de (oflciNccão erfjiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiíiiiiií�iiiiii-·-iíií·__iili'iíiãíi_�.·iiiii·__--_.._Niôiiiíii'_�.
; Jul-garriento de JOl�vill� ....::===':l:'.=====:;::;:a_IIiIIli'Ili::�========....=�\�==

�lnuuulllllmlmtlmllllllllttlllllllllllljtlllllllllmltllllllllllUf[lllllI1IHIII[�lnUtllll�
,

� DEPóSITO DE CAL DE'�
c

•
. =

� H E RM E S KAES·EMOD.E\L .�
j; .' '.. ==

's Rua Senodor Sê:hmidt, 65 -_ Fone 330: ª
s: CAL D.E PEDRA - CA.L .DE CONCHA - eleniênto';li
i.. . indí8,pensavel .fla� éons.truçõels em geral. �. ' ..�
n CA'L, DE .ÇONOHA E CALCAREO: - Constitutivo 31
5. para n.eutralizar as terra.s ácida.", o qual propor- ==

ª '.ci�na efioaz, colheita. , 9
5; FORMICIDA hqUHllt, eq:l- pc, e �ratJulada, bem como :I
ª. .MATA-ERVA em geral. ,:' Si
:. . Telefone pata 339 C>lte o atenderenws com prazer ==

E e presteza na entrega. �.�. ê
ª CQ01llra-se SACOS DE PAPEL vazios em perfeito eI,t'ado �
... -

...
-

�111I1I1I1II tJ 111111111111 [] 1 11111111111 tlllllllllllll nlllllllllllln111111111111n! III iIIll !Ilt lllmll�
.

Reli�trad{) n� C'..R-.E . .!r. Sá. Re":- .• 1'tij), e lOa. Região
(8. QatJ .;téb Dr. 3�.2:@ e .llfj,-ã9 i"ts'p�çtivam.ente.

Carldra§" F',rotiSsf.el1ais n� :i'r! ,� 1 AE.
EM Jlt'iJiYifle.: :fUJA �EltN.\Q\HOJC. NR. 131

; Pelo p1::l".s:ente, fica. notificadú'
; LOURENÇO LEITE. brasileirn,

___� ��_�__• "",...""r�'......,,__.��_.;.._ �....__� I
; solteiro, DlJl,i!J,r, pPl-tador da car-

_____��___,__.............-...,_...._ �� �_;:' teir:a p:rqfís.s.ional n. 5983', série

A· geA . l· C· t
-:.

-

$,

�-._ M 'P , 107, residmte ne,3ta· cidade, á.
.
nc G fi ;'Ulfte.nse ue . arcas e

.

utente.s \ rua Iririu. 811, pa.ra. c'omparecer
��ent·es. Oiíc'iaili da Prepl'iedade lnduliÜ'ial, perante ICi5ta JUNTA DE CON-

Re�istro& de ma.rcas, ltítult1s, nemes cimeJ:ci!üs e sinais CI\LIAÇÃO E JULGAMENTO, á

d� l!lr8:�aganda, patentes file Inv,ençãó. rua dQ Princ:ipel 115, Edificio>

�oe:êle de' lltil�tia�e, desenhos e modeles industri::J..is, BuSChle & Lepper,39 andar, ás,

lllUsc:as de ante.l:ll;lrl(iade., defesas de mal'cas e pa:tentes. .

dez horas, do dia vinte e sete de.

Joi.l'lviUe RUA 9 DE -MARÇO, 732 S. Catarina
. jW1hq, p. vindouro, á audiência
re.Qativa a sua recl:i\macão a.pre'-

;_�_..._�__•..._,.,._.___...._ .......__

' s<'l1tada contra FUNDIÇÃO TU-
I ..... , • 'py SiA, d.esta c;idade.

\.

iDR. JOÃO SCHLEMM O nã;o Cv"IIlparecimento á refe-
rida ,audiêrroiã, impCl:tará no' ar-

-- DOENCAS INTERNAS'-

!
quivam.mtÜ' da reclamatória.

Co.N�ULTAS· - d1il'� 1:5 às 114 .l11il'J"1U Joinvüle, 10 de mato de' 1960.
RUA PRINCE'ZA ISABEL, 347 _:_ TELEFONE: � .JillEMAR GUALBERTO DA.

I
SILVA pi C11.'f;[€1 de' S�?retar:.a-

"'__,._.,....._•.._.p�, ........ �. �__._,...--.-;p.,__ ad-h:12!

.:::j" It':: ..... ""

En�. Civil G�DtherW. Gosch
Cálculo de concret0 armado

.

.

'

PCDJetQS e .construcões
Rua Otto BOéhm,

-

820 � J�invme.

[,,::,":.. oRo AUÁ�Ó' 'SéHU:;';= ,�,CLíNICA: Ml';Jl)ICA - QPElRN"ES - PARTOS, ,

DOENÇAS DE SENHOl'tAS
.

Rua Itajaí (Esp. Rua JerôJllimo CêeJ.he) - Tetetone: 633
�.... -- -" -. -- "".i. L ..._�

•

&..41} _,,_- ,:rr- .,� -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Operário e·Esli\f8 Jogam Esta Tarde, iln,letipadamenle'
. � .

_.
h

IEm l)'ista de apontar a' 30. rodeda do ,returno do Cempeonato da 1,0. D'ivisão da lJF:d\las'pe'!ejas para o estádio cruzma'itilílo, Operário e Estiva, de comum acêrdo, ante ...

,ciparam para esta tarde' o seu encontre. - Assim sendo, teremos hoje ia ta:rde, no Estádio Wa'ldemar Koenfopp, o encontr�o destes duas fôrças do nO'S50 futebol. - Tanto o.Ope
rário como OI Estiya vem de uma derrota n,a, rodada pnssadc, e é lógico que para- esta tarde estejam preeurend« a tod,o custo os: Iouros da vitória. - A direção desta refrega esta- ,

ró a cargo de José Pio de Lemos, ccnferme d��ign'alção da Liga �oinyiiKense de Futebol. - Na preliminar estarão em choque os Aspirantes das duas a9remiaç,Qes, em 'partida
válida ,pelo 'ceri'âme oficial dai c,ategoria. - Acreditamos 'que tanto a preliminar como a principal sejam capazes de ,agradar a ,",o'dos 0$ que Gom,parecei'em ao local da pug�a. "

. :é . :04iéfusm> � .

III

I
1.1

I
'�================-�============�========�========

Lo' lugar:
2:0 lugar:
3,0 lugar:
4,0 Iugar ;
5,0 lugar:
6,0 Iugar ;

FLORESTA FUTEBOL CLUBE
FLUMINENSE ;FUTEBOL CLUBE

.'
, .

';
..

,ESTIVA ESPORTE CLUBE .. .. . ... ,. ..

pLUBE ATLltTICO OPERARIO
. ,

GLORIA FUTEBOL CLUBE ,.. . ...

SÃO LUIZ ATLETICO CLUBE
'

caíuva uma equipe que poucas
'vezes se, apresentou em Joinvil

le, já fazendo muito tempo que
os joinvillenses não tem a chan-

Despert,(I' lnterêsse O Intermlu,i�ipàl Ámist,oso:a Ser: Travado Esta Tarde no

Estádio da Rua Edgar S,chnaider - Perspectivas de Muita Moviment,a�ão
O Juiz Será Lúcio de Oliveira :-- A Deiegaçã,o Florianopolitana Che-

,

90 Esta Manhã, às 11 Horas
,

\
Está despertando a mais viva ce de ,ver em ação este conjunta

atenção nos desportistas, join- ilhéu. Quanto ao poderio da, es
víllenses o prélio amistoso que quadra visitante, pode-se íntor
esta tarde travarão América e' mar, baseado em' informações
Bocaiuvá, êste último de Floria-

I
dos órgãos de publicidade de.

nópolís. O intermunicipal amis-r Florianópolis, que o Bocaiuva é A embaixada da ilha deverá
toso em foco reveste-se de mui- UIDll, equipe bastante regular, e chegar à Joinville hoje, por vol
ta espectativa, isto porque já fa:; que ocupa 'uma boa posição no ta das 11 horas'. Os componen
algum tempo que o América se atuaI campeonato de F'loríanó- tes da delegação do Bocaíuva,
acha, ausente de nossas' canchas polis. juntamente com o Caravana do
esportivas, haja vista que ne- Face a esta particularidade, é Ar, ficarão alojados no 130. BC
nhuma porfia amistosa foi rea- justo que .se vaticine um bom em' especial dererêncía, do co
lizada pelo clube 'rubro, em nos- cotejo para esta tarde, tudo in- mando daquela unidade do nos
sa cidade, 'após o encerramento dícando que uma, 'boa assístencia so Exército) Por 'outro lado, po
do Campeonato Estadual. se registre no colosso 'rubro, es- .de-se informar que o Bocaíuva
A espectatíva é mais acentua- ta tarde. Quanto ao, América 't.ontará com todos os seus vala

da ainda pelo. fa.to de ser o Bo- pouca coisa será necessário di: res ,para o jogo desta tarde.
zer, isto' porque os nossos; des- ;r'ambém o América não apre
portistas são conhecedores da senta qualquer problema, deven
pujança da esquadra americana" do alinhar com sua força máxí
Acreditamos que uma' boa por- ma.

FlorestaUContl.nna Invicto
, �. '

,

============ Batido o Estiva Por 1 xO, Marcador Construído na
• Social Esportiva Fase Final - Mingue o Autor da Vitória Flores

tina -� Muito Trobalho. Exig(u o Estiva

,

fia seja oferecida aos [oinvillen
ses no <amistoso desta tarde, Na
arbitragem de América x B'3-
caiuva funcionará. Lucia de Oli
veira,

TORCIDA AMERICANA
NOVO DffiElTOR - Para a

função .de Dírecor Esporti-vo, foi,
nomeado recentemente, pelo"pI"€r
sídente do. Clube, o senhor Mil-

,

ton Britto, Tratando-se, de pes
soa par demais conhecida dos
americanos, haja vista, já ter
exercido outras funções na dire
toria. Milton nueo dispensa
apresentação.Oualquer setor sob
sua ,dilre-ção funcíona bem, Ioga
sua nomeação é de grande valia
para, o clube,' ,/

,

TREINOS - Para, a próxima se

mana foi organizado o seguinte,
quadro para trínamento das
equipes prínnípal e aspírantes:»
Terça-feiraxnsíca ,e conjunto
Quinta'-feira-fisica

sexta-feira-Conjunto,
JUVENIS - Aproxímando-se.: o
anícío do campeonato rsgtonaí
de jUven1>S, que deverá ter' ' sua

primeira rodada! no dia 3 de ju
lho, 'O América convida todos os

jovens em condições de integrar:
equipe da categoria, para um

treíno-apresentaçâo na manhã.
de domingo próximo, dia 29, Pa
ra este treino, é necessário qUe'
se apresentem com documento
comprobatórín da idade. pede-se
tambem, que Os atlçta,s tragam
calção para o tremo,
JOGO - Na tarde de sabádo,
dia 28, jogará 'o América contra.
o Esporte Clube Bocaiuva de
Fl>::.>rianópoilis. Depois de várias
semanas- sem vermos a equipá
rubra em ação" eis que se apre
senta a oportunidade, Saliente-sa' _

que neste cotejo serão lançados,
vários elemenuos novos, recente
mente contratados e outros em

experiêncfas no clube: A torcida
americana deverá comparecer
em massa para' ver' de peno as

pcssíbílídades, do ,olube no cam

peonato. que se avizinha.
DO AFC"

,NERVAL' PEREI,RA

JOINVIU.E,. 28 DE MA,IO D'E 1960
-r'''''__� __....

._�. �,._ .. _.-.__ _--�_.. ......_.

l.a DIVISÃO DA' L. J. F.

r RESUUADOS D"',�'RODADA DO RETURNO !
I

\
Aníversaríou-se 00 dia de on- O líder invicto Floresta, na

tem o conhecido futebolista Re- 53:. feira 'que passou, enfrentou
né Gonçalves, pessoa largamente o então co-vice-Iíder Estiva em

relacionada e conhecida nos peleja válida pela za. rodada, do
meios esportivos de nossa Cidade, returno do Campeonato da la,
Renê já defendeu com destaque Divisão da LJF, A porfia de
as jaquetas de América e 'Ca- senrolou-se no gramado santís
:das, estando atualmente' enver-' ta, tendo a vitória pendido pa,
gaudo à" camiseta 'do Giória F. ra o lado florestino, por lxO, fi
Clube, onde é por vados ad'mi-, pós uina. rase inicial sem aber
rado. tura de contagem. A vitória do
Embora tardiamente, aprovei- Floresta foi conseguida atravês

tamos a oportunidade para dese- de, um tentd do ,atléta Mingue,
jár a.o par�icular amigo Renê quando e'ram decorridos 18 mi�

Gonçalves um mundo' de felici- nutos do periodO' derradeiro, mento com Juca e Tito, o 10, do

dades, extensivas aos 1)eus que- Lutóu o Estiva, como um ver'; 'Estiva e· o' 20, do Floresta, Na- .

J;i-dos familiares, e que a Sua bri- dacteiro leão, fazEmdo, valer a sua da 'de maisgraye, porém, foi re

lhant� e exemplar carreira' es- posição de co-viCé-l,íder, exigin- gistrado.' Na preliminar os As- '

, portiva prossIga por muito tem - '. do /O )máximo de: E;13foiTçtoS da' pirantes' dó Floresta goJearam
po, para satisfação de t0dos parte do Floresta" Não esteve ci <aos Asp., do Estiva, pela elas

àqueles q�e gozam' de sua ami- líder invicto F'lõl'esta numa de ,tica contagem de' 5x2. Cumpri-
fade j' -

suas melhores', tardes, "muitO! ri;m os Aspi'l'antes do Florestq, Estava mareado para O dia de ,te joinvillense neste certâme,
�- �-��-�-��--�-��--�- ADÓLI:rO M. CAMILI embora seus atlétas procuras- uma boa produção, fazendo por hoje e ama;nhã, , na cidade de haja vista que os rapazes das es-

,,::::,�,,,,,"",,,..::=,;;.;:;.:::;;;=-;:;.-;--::;"-'''----''
, A data de' hoje assiHala o na- sem a todo custo acertar às: jc- merecer o expressivo' triunfo, de Ita.jaí, o' Campe-onato Estadual trelinhás são Os Campeões dos

FI��nm:':-,n''e'.us'e,' 'De',rr'o'ton ao Opera'rl·o; talício do senhor Ad;lfo Martins ga:da.s. Desperdiçara�: os' flores- 5x2. de Basquetebol e Voleibol Mas- Certâmes Oficiais da 'LANC de

u
" '

,', '
, , ' culino Juvenil. Entretanto, por Bp.squete e VOlei Juvenil. Os cru- ,

, }Camlli, pessoa conheCldIgSlIna em �"-=_ ,

.. (-::;j
,

tõda Santa Catarina, pelos seus

ARMANDO CAPARELLI
motivo de fôrça maior, a Fede- zeirenses viajariam na, �ma.nhã;

3 1 c, ...
' 1 C d (2) R

' méritos de grande cI'!!,que do
"

1
,

- ração Atlética Catarinen�e resol- de hoje consoante' informações,
X O' ontagE?m rIrial - aimun ongo , atl-

passa'do futebolístico barriga-,
' ",

, veu transferir esta magna com- qUe prestamos na semana pas-
nho (P�naO e Cauiço Os Goleadores _' 1 a. Fase: verde. O aniversariante em ques- Cam''p'ea-,'O, �'a.'S'I·,mpl'es\,M,,a·se'Ull·na petição para o próximo, mês de sada, Desta forma, tendo em

1 'E I Me" 2
'

F
U �gôsto, na mesma cidade, Com:) vista a-transferência da' estadual,ixl -, ' XPUtSOS . .acuco e aranga, n,a, a. ase' tão é nada mais nada ?lenos que '

o ainda lembrado Adolfinho '-Decidida na Sa -Feira o', Categoria de· Simples Se sabe, fi, Sociedade Esportivíl' 'Ü Cruzeiro do Sul não estará via-
(

,

t'.,'
'

'. " '

"

,
,

'

". . Cruzeiro do SUl é a representan- jando ,esta manhã,No' Estádío Waldema� ,Roen-I
juiz" acertadamente, expulsado a leta que _por longos,anoS\bn- 'I ,Masculina do �4°. TOl�Àelo Aberto,CldacJe de Jom- I ."

' ,'.
.

, ,

,:::I��:!:n:: 5a,�f�er���; a��OSdireção da refrega funeio- ���o n�;t:;::r:;� !V�u�;�l.se- ,

ville, e� Tênis� 11),_, C�paré!li oVi�e�c:amp�ão 'Primeira' Vitória do São Luiz ,A Co'
mld,aram a 2a. rodada do re- ,nau Al�ino de Souza, com um Adol�mho desde 5a, -felr'1 en-

"

Na 5a. feIra Rass!).da;, �e:rlado locaçoe� ,das �iISP\ltas de srmp!ea! , , .
" ,

..

_

tUV-1Q- gQj Campeonato da' la, D'l- trabalho normal. Teve pulso pa,- contra-se em Joinville em visi- municipal, foi decidida a dispu- Masculmas fIcaram com <Js JO- Der,rotado ° GlOria Por 4x3 - Na 1 a. Fase o SoO!
visã.p, d\\ 'LJF. A vitória pertcnc ra marcaI,' a pena máxima que tas a familiares seus. ta de Simpl1'!S Masculina'! dO' 40 invillenses, O panorama numé,- L

.

V
'.

P 3 1 "F"
-

D 'I (2) H
eeu, ao' tricolo.r do Itau� níti- assinalou o 10, tento ,do Flumi- Ao registrarmos esta nota qüe':' : To.rneio Aberto �idade\, de Jo.In- rico destas, disputas, é o seguin- UIZ en�la Or: X -:-: e I J ao, �n I e

" oppe
da insofismável, PelO' expres,sivo, nense, bem como para manter ,remos'aproveitar a oportunidade 'ville, E'Videl'lciaI1,do, m�is u.n1:ól" te: ' (Penal), Per-�y, Rene e Paraguaio Marcaram
�3il;cador ,de 3xl" ,Na. etap3, ,:der-I a ,expulsão. de Macuco e Caran- pfl.ra felicitar Adolfinho, ao mes- vez ai sua já conheCida e admi- 1" partida: Edson Storrer (BV) Glória e São Luiz,�stiveram Pio de Lemos qu� fez a sua es-

:r:ic"'�ira. ehtretan'to" �<.

compo-I'
.-.:a'. "Te,·.l.C!"alguma:�"'filJha5 que mo tempo (m que lhe desejamO,s !,Taçia perfoma>nce, o,

destacaidcl2
x Gert Franz: (T) 1 - Parciais -

f 'A� "I I t
..

h" 'II''''' � - "" ,... '1' d 6 3 5 7 6' 1
e'm açao no. enauv munlClpa rela em canc as JomvI enses"

lIeJ:ltes do onze da Usina Meta- pOdem ser consideradas normais, .inúmeras felicidades, ju:n.to dos, ',raquetis,ta jcinvi l€lllsei, Airman- 'e x, x e x.
de 5a, feira passada, no Estádio com umai atuação Tazoável. Na

1ID:gica for� ,impotentes para Na preliminar o.S Aspirantes do que lhe são caros; coni feliz' es- ,do Caparelli, abiscoitou o. tít�IO ' ,2a partida,: ,Felix Roett (T) !ii
Paulo E;iccholz, quando salda,ram I preliminar Aspirantes do Glória;

impedir a, derrccada. I Flúlllinense perderam .� invenci- tada em nossa Cidade. ,de Camp�ão, ao denotar o seu x Rç>land Wetze.1 (BV) O - Par-
a 2a, rodada do retur»o,. Con- II €i Aspirantes db São Luiz empa.-

A,"'resentou' Q; F1uminen,.se uma 'o,' bilidade, 'ao serem' derrotados ,irmão Darcy Oa.parelli ,na fina- ciais de 6xl e 6x4.
'lt" t '< 2".

lI's'sI'ma. Mem'or'a'veI's p,art'I'das """, t'd A 'd' C el" segUIram os cruzma' mos apos:; aram por :lx .

_lho.r coordenação em :.mbas peloS Aspirantes do Operário por
'

' ,j par 1 a: rman o apar· 11
6 acachapantes de,rrotalil, regis-'

a_s"lases, aparece:ndo tão sómen- 3x2, O final da la. fase' da pre- P"la,card Esporti- cumpriram os ifaquetistas em '(BV) 2 x Edson'StDrrer, (BV) f)
trar a primeira vitória, O artí-

I
,I).ADOS TÉCNICOS:-

te no operário um grande em- liminar foi ,ponti.lhado de uma questão, pí'oporclonando_. mo- -. Sets de, 6xl' e, '6xL
tioo desta primeira vitória do

h 'd t tr d 'd' VO d'O BraSl'l D;IJentos de ,intensa" êspectativa; 4& partida:, Luiz Balboa (T) São L,uiz foi o- atacante. pará-peJil, Q.", ,G()JJl:' ; PQuca, ,emo.ns ra,- ! emen a panca ana" num, es- .'
,
, num esp'etáculo" que' ag-radou a WO 'x Pau�o F., Lima JL) O,,

§iiio de regular estrutura. Mere- I petáculo ,dos mais, feios e que só

E. todos os presentes, pelo muito 5& partida: Lufz Balboa (T), 2
, '�, €) Fl�ense esta vitóriá·'.1 mel'ece a' no;ss,� ,crítica. no xterlOr de classe' que foi dado a 'apre- ,x Felix Roett (T) O _ Pardais

1l0f,s lutou ,mUlta, par1l'. COf.�3egUl" DADOS, T�CNICO:S- E B A' I' 'C 'ciar. 'dê 6x4 e 8x6,'Ilt. _.IIi, nota d� indis,c!pIíl2a foi I
,m uenos Ires, pe '8;' opa

t1ferecida pelos atlétas I\mc,uco e 'fôgo: Fluminense x Operário; Roca: Argentina 4' x Br�il 2; Participaram das disputas de 6& partida: Oscar Langsch (B
Rodada: 2a. do returno.;' ,

",. Ch'l C
.

V) 2 N" L k (T) 'ICanmga, do Operário e l"lumi-' ' em Qantrago do I,e: orin- SImples Masculiaa as seguintes" x aram emp e
, Oategoria,': ,Camp, da. la, D,ivisão th' d S- PI" C I

' -

Cl be B S ts d 6 4 O 6 6 4�ilse .r:espectivamenté. Acs 10 Ians e ao au o .. x 'Ü' 0- agremraçoes: Tenis u ou, - e @ x, x e x ,

mmutos da. 2a_ fase resolvera!!],
da LJF; .. Colo lacaIO; e'!ll Madrid: Fer- Vista (BV), de Joinville; Taba,- 7R partida: Gados Born (BV)

,

l»'aticar .ioga .üoren,to, teniio o
Preliminar:_ Asp, Operário' 3 :li; roviária de São Paulo 1 x AtI. ja Tenis Clube (T), de Blume.- 2 x Ayrton Pruner (BV) O
Asp. Fluminense 2; , de Madri O; ,em Lima (Perú): IlJau; o Lira Tenis Clube (L), de Parciais de 6xO< e 6x3,

,J..>Úcal: Campo aio São Luiz; ,'Bo-tafogQ do Rio de j'aneiro 1 x Florianópolis não enviou o'seu 8R partida: Marinho Lobo (B

c, -,l h. fase: Empate de lxl; '�Spo.rting �de Lima 1. iepresentant�. As principiüs: co� V) 2 x Klaus Franz '(T) O
;onvocacao uO Final: Fluminense 3xl; Parciais ,de 6x2 e 6x4.
''''l ·".>oE C

,;rui",: Alvino de Souza;
T· A

-

d TA
• 9& partida: CarlOs Born, (BV)

-(G'uarany ,:. ; .. ' Auxi1iar�s: Amálio Gomes e, � OrnelO, rnlstoso e· 'eDIS. 2 x Osoor Langsch (BV) 1

'I' d;g ;t
I

él'
ClaudlOnor de souza,;

A" Sets de 6x4, 8xl0 e 6x4.

t.��ve:á '::n�ea:es :jelO:re��:1 Goleadores:, Ratinho (penal), BOA VIST X 'CIRC� MIL.ITAR DO PÂRAl'IA' 10& partida: Darcy Caparelli (B

M represt(nt-ações do Bocaillva e
aos 26 mm�tos da la, f�se, pa- No dia de ,hoje e amanhã, nas,

I
oferec,erá u�a churrascada aoS' V) WO x Mirinho Lobo (BV) O.

Caral'lma do (Ar da Canital do
1'3. o .Flummense; CarrIço, ao�1 quadms do Tênis Clube BOa Vis- visitante.s, ,sendo que.as li'stas 11a partida: Armand� Caparelli

""�t�,',"'Q,,� dl'r"ç-o te'cn-I'ca dO!
39 mm-,utos da la. fase, para. o, 't

..

t
'

,'- t I d d
-

'd b (BV) v x Luiz BalboR. CT) ° -

..,.� ,"u � _ «
, La, ln eressan es compe'vlçoes e- ,e a eSato aln a continuam a_ er-

«Cluhe BugylIID», convoca por

I
OperarI?; Cagtmdong0, aos 18

,nistic.as estarão se,
,de€envolv,endo,

',tas, podendo os associados fa- parcia..is de' 6x! e 6x4 .•

nosso intermédio os elementos
e 23 +Illnu�os da 2a. fase, pa- quando das partidas que trava- zerem as' suaS inscrições hoje, l2a partida: Darcy C9,parelli (B

llbaUro p':rra comparecerem logIJ I
ra o Flummlmse. rão 13'oB, Vistá �' Cír'êulo'Militar As disputas de 'tênis obedecerãOl V) 2 x Carlos Born (BV) O

mais às 19 horas DO Pa,lácÍo dos QUADROS:-' do Paraná, Estas duas agremia- uma pTogramação a ser elabora- Parciais de 7x5 e 6xO,

Esportes, Sãó, os seguin,tes cs e-I', FLUMINENSE: Nane;, Filo, e ções realizarão, um Torneio Amis- da esta tarde, quandO da chega- l3a partida: A. Caparelli (BV)
}l,m,entas convocados: 'Baixinho; LÔlo,' Curuca,'e Os- l�'8o Inter-,Glupes, com ,sequência da dos paranaens€s, Ao que tu- 3 x D'" 'Caparelli (BV) 2 -

Roqu:; Feio; Arlindo; Fai�ca; t! !!l;J.r.; Bia, Milton, Camundongo, na tarde' e noite de hoje e dia do indica grandes ,e interessan- 6x3, 6x4, 3x6, 3x6 e 6x3,

:Bouettl; Alvaa:O';, Hugo; 1\1!co: Ratmho e Caranga. de amanhã. A embaixada arau- tes ,disputas tenísticas serão efe- '1-e_III'&I�===============
Miro; Weimal1u; Gaecks; Pedro I OPERARIO: Clecir, (Cardoso), cariana virá integrada de 21 ra- tiva<1a.s neste fim de semana nM
Ivo: Beékert; Timm; Schll'idt:! Macuco e Quica;' Néri, 'Bentevl quetisl!<.s entre MasculInos Femi- Quadras do Tênis CIube Boa
Amaral;' Coc,ada; R-a,ul;' Augus� I e Jair; Sabará, Caniço, Sibe, ninas e Juvenís.

"

Vi,sta.
to ,e' Zímm.ermann. I Coca e Nascimento.' Na noite de ho.je o Bo.á Vista e_.,-- _

"

I ::::"'7& =,.. returno)

!
Operárío x Estiva. no Estádio Waldemar Koentopp

,

. ,

AMANHA ii. TARDE:
_ Floresta x Glória, no Estádio Alfredo Soares,

São Luiz x Fluminense. no Estádio Waldernar Koentopp,'

1

1
� 4

6
9
10
12

FLUMINENSE,3 x ,OPERARIO 1;
FLORESTA 1 x ESTIVA O;
SÃO LIrrZ 4, x GLORIA 3,

PR:óXll\lA RODll.lfÃ '(a mesma dos titulares)

tinos boas oportunidades, como
Preliminar: Asp, Floresta 5 x

,�bém desperdiçaram os' Esti- Asp, Estiva 2.

.vadores, No finaI a vítóría ser- l�, fase:. Empate de "pxó;
riu àquela que melho-r soub� a-

Final : . Floresta, lxO;

proveítar as oportunidades sur-
-

Re,nda: Cr.$, 2.250,00,
'gidas JUIZ: Benedito R. de Campos:

.

Auxiliar: Paulo Cidral;
O jUiZ da porfia foi Benedito 'Goleadores: Mingue; aos 18 mi-

:Ribeiro de ,Campos, Teve o ár- nutos da 2.a fase para o FlO-,bitro ,que usar de pulso' firme, resta, '

pois' na' etapa complementar 0.'1

'ânimos 'estavam bastante acalo- ,'=_=_====-='=========:-::::=========:=:====::'i;;;--======
rador. No'encerramento do pré
Uo 'houve um ligeiro desentendi- .

DADOS ,TÉCNICOS:-
Jôg.o ,Estiva x Floresta;
Rodada: 2a, do returno;
Categoria: Camp, da ta.. Divisão
da LJF;

Anormalidades: Aos 43 minutos
da 23." fase foram expulsos de",
campo, Tite e Juca por agres

são mútua,
RENll: GONÇALVES

4
5
6
8
9
10

QUADROS:-

CAMPEONATO DE ASPIRANTES
RESULTADOS DA,23>. RODADA DO RETURNO,

ESTIVA: Zito; Melão,e Juca;
Oscar, Luizinho 'e- Mané; Pará
gua, Quinho, Tite, Vavá e Oas
telhano.
FLORESTA: Nelson; Beta fi

Chuvisco; Souza, Mingue e Sa
gui; Tite, Lalirinho, Pepê, Enos
e Landinho.

OPERARIO :1 FLU�NENSE 2
ESTIVA,2 X FLORESTA 5
SAO L1JI2; 2 x GLORIA' 2

CLASSIFlCAiÇãO:-

Lo I lugar: FLUMINENSE FUTEBOL CLUBE '., ..

2.0 lugar:' F:.LORESTA'�WTEBOL, ,cLUBE ..

' '.�,:
3.ç lugar: SÃO LUIZ �TLETICO CLUBE ',. . ..

i
"

'1.0 lugar: ESTIVj'l ESPORTE CLUBE. ,. .. . .•.....

5,0 lugar: CLUBE ATLETICO OPERARIO
6,0 lagar:: GLORIA FUTEBOL CLUBE .. . ..

'

.. ;.-,

TRANSFERIDO O ESTAD'UAL DE JUVENIS

LEITOR AMIGO: � Terne
se s!')cio contribuinte 'da �ocle
dade de Amparos aos' Tuber

.�uiosos �ebres de JoirlvDBe�
,

��:':::::m.::_:�:::IU:$:_:sm:�:,_:�::;,:::�:::::::::::::::::::;::::::::::;=>:::::�::::==�'�:::J=,�".,.:�m:�:,::_:s�::<:�::'::::::���!=e:,:�ry�:��!�··;�,:·,:::,·:,��·;a1'11;i:j':":::::::::,,:;�:.:,::::::::::::��C'·�!i:·:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::'

'cai 'Ia arav,alna
.

do Ir Iniciam Hoje a ,SU8 Te p rada
,

Grand.es espet.áculos est,tio �arçaaos para o' noite ,de hoje, e amanhã de manh'ã
-

n� Palá,do dos Esp·ortes, por ocasião da temporada, do Boc,aiuvai e Carava.na do Ar. ambos
dO CÚlpit;D�� do E$�·adf:i'. �� :�. f�mpotoda destas equipes florianopolit,anars em n osso cidade é pa:trocinadartpe.l,o G,uarany Esporte C hibe, '� terá a: sua abertura na noite de -l1oje. _:_ O
programa de jogos (1l serr,�M,mprftdo é «) seguinte: • .:...... 'hoje à noite Futebol de/$alão entre BocaiuvQ! e Guarall1y, na preliminar. _ A segUIr, Basquete ent r.:e, Guarany e 'Caravana: do
Ar, na pri!l'1dp�d - p��� ::l::��Cln�'m, clom:ngo, pela ma,nhêíi, a ordem dos jOg03 será a mesma de hoje à noite. '_ Para que os nossos Ieit,ores possam aquil-ator o poderio dos visi-
,'fantes" ';;;a'st� que !;�" g'er"J:-(J::: que o Cgr�varm do.Ar ii Vice·'Cam�eiiio Cahnbei"ise em Iksq\l..!2te, títM!C; cc':-qy;stàdo em 1959, f:rC!1te âO União-Pahneiras, em JoinviBe,

\ ,
'

encerra-se a primeira fase,
transparecendo em todo o 'seu,' ,

desenrolar uma' melhor coor.de

naçãÇl dos cruzmaltinos.
\
Já �í se

notava que o São Luil!; seria o

provável vencedor da refrega,
tal a boa, atua"(ão de seu con

junto,
Na fase complementar o Gló.

ria voltou muito maioS agressivo.,
chegandO a empatar jj.' refrega
aos 36 minutos', Foi aí que a

porfia atingiu ,0 clímax, com :08
dois conjuntos buscando a todo
transe a vitória,. Venceu- o São
LuiZ porque melhm: soube apro-
,'veitar as cl;lances que se depa
raram, O"juiz foi o senhor Jose

Jôgo: Glória x Sã,o Luiz;
,Rodada: 2a, do returno;
Categoria,: Camp, da la. Divisão
da LJF; I"

Preliminar: Asp, Glória 2 x Asp.
São Luiz 2;

Renda: Cr$ 910,00.
Local: Campo do Glória;
la. fase: São Luiz 3xl;
Finàl: São Luiz 4x3;
Juiz: José Pio de Lemos'

Auxiliares;, Rarry Seiler � EucU ..,

des, Davet; ,

, GoleadGres: F�ijão, aos 11, Da�

nlel, ,aiOS 15 el 28, minutos da.
la. fase para o São' I,uiz;
HOPPe (penal), aos 30 dá la.,
fase para o dlória,; Percy ao,"!
4 minutros, e Renê aos '36, d9J
2a,: fase, para o Glória; Pa
raguaio, ROS 43 minutos da 2&
fase, ,paPa, o Sãc Luiz,

-

guaio, ao marcar 'o Ponia da vi
,tória. quando decorriam 43 mi,
'nutos do tempo derradeiro. o
.são Luiz esteve" 'vencendo por
3xO, para depois o Gléria ein
,pá.tar po-r 3x3,

No primeiro período 8- esqua
dra cruzm.altina, foi senhora das

,�ituações, chegando' a vencer

por 3xO até. os'30 minutos, Neste
momento (} Gtória assinala, o

seu primeiro goal, por intermé
dio de Hoppe, ao coprar uma

pena máxima,' Com, este escore

QUADROS:-

GLORIA: �ubinho; Fischer G

-Buba; Renê, Welter (SilVino), e '

Hoppe; Percy, Cocada, Egon, M.
José e Canoinhas

'

S. LUIZ: Raul; 'Alegria e Nê-
'

go; Erasmo, Alempoo e Biga; Pa""
raguaio, ZUC'l" Daniel, Felicio e

Feijão.

B

"'"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.'

Serviço semanal para todos 'os portos .?a costa ,do Atlântico, dos Estados Unidos
e Canadá -.

-- Rec€oe oargae !passageiros
.

São os seguintes os navios empre,gad�s na Linha das Américàs:' - os paqueaes ;

"Brasil" - "u�guay." e A�gentina" e 'o�. navios míxtcs: "Mornlaelark" ,- ".Mor

:tnRcma'iT" - "Mormacowl" - "Mor.mactn! e" - "MoTmacteai" -
- "Mormacs.urf" -

"Mór,m9Jcstay" - "Mormacswan" - "M-or;m.acfur" - "Mormacdawl1''' e "Mormacmar"

ROYAL MAIL LINES lLIMlmD

«p,AR\I)O» - .� de jl:mno � carregará para os 'POrtos .de Liv'eIJ)00� 'e .south'llmfli;on :t1

.rvIanc:ll:ester _.
<!l"I!l:lCOMAYO»'-. -. fins de junho � cal'n g'l'IIrá ];la;ra os porres de Av�nmollth .e

Lóndnes.

iROT'!l'ER-n"'-M-ZIJ'I'D AMERFKA LIJN

«MiIilGREZ-N» - lU, de jllglho - .C0m carga de ;i�portaçã.o ·dos portos da El!lropa.

CO-MPA�IA ABíGENTl'N�j DE PESCA S.A.

«MABEL RYAN» - começos de junho - carreg-aa'á para E.uel'los Aires.

VAN NIEVELT, GOUD:ij,lAN & CO�S

LINHA DIRETA AMERICA :00 'SUL � AFIRIOA OCIDENTAL
América do $;ul: Rio de ,Janeiro, Santos, Rio Grande, Montev�lliéo e B ..Aires
Africa . Ociaenbal: A'bidjà.n, Takoradi, Accra, Lago�, :MR4adi,' Ulbit/i)

Para &etes, Passagens e 'mitis infor:qtações:com os _!iGEN'FES
C Â R L o 'S H:O E P (c ,K 1: S.' A. - Comércio ,e' Indústria

-- FU.IAL -'-

SAO' FRANClsep DO SUL - Tclegr,ama BOEPCKE - Telefones 206, 25.2 e 260

�������������

LLOYD

DATA DESTINO

«HELGA SCHROEDER»
. .

2-u-60 - 'Carre.gará :!;l.a:ral'Jiaaw:re "'I Dl:mquerq1ae - Avon-

moutlil - Oar·él;jff - iLan-dl1"-..S - AntlltÚpia - RGtf!ardam - Bremen e :H:aUlbul'e;o.

,

Bl � O LLOV1) .BRA.SILEmO, l'ecebe tam bém carga .Dl ·b:ansbordo em Bremen, Ale
manha, Para. portos dos seguint� países': .·Di.� Ntl'ruega. FinJândi� e Polónia.

«A. Vodero» ..

'«Corrientes" . l

«Yapeyú» .. _ ..

«Salta» ... :
«A. Dodel'o» ...

H A M B U R G - 5 'U D A M E R I K A N 1,5 C H E
D A M. P F S C H I 'F f A H- 'R T 5, - G I; 5 .E L L S C'H A F T

,E 9 e r t· & A m s i n c k
,

HAMBURGUESA SUl.AMERICANAC,.IA ..

Serviço regular -e rápido de passageill'os e carga entre
alema:nha (Hamburg, Breme'!1'), Bola.nda (Amsterd'allll),

R'rasU, Uruguai e Argentina
.

Próximas Saídas PRÓXIMAS SAíDAS
de Santj)s .pl lVIputevidéo

e Rs. Airesde Santos para Hamburgo

COLUMBUS-LINS
• Com lfilha para J)O!'tOiI c!�
costa leste dos EE.ÚU., NeW
York, Baltimore, Ph1ladel-
phia. Boston " Nor10lk.

COLUIUBUS LINE
26 . 5 pró:!dmos"!'lavlos li ·escalar

;�. 6
12. ti «Cap. Frio" .. .. .. 29.5

19.6 «Cap. Eonavis-ta»·.. l�;�2f!i.6 .«Ravensberg» .. .. .

30. ti
«Santa Rosa» .. .. .. 26. ti

. «Cap. Castilo" .. .. . 30.ü

01 «Cap. Norte" ..

«Cap. Palmas»
.

«13ta. Isabeh ..

«Cap. Finisterrc»
«Cap. Salinas" ..

«Ca.p. Vilano» .. ..

20.5 «Cap. Salinas» "

27.5 «Cap. Vilano» .. .. .

4 .. 6 «Ca.p. Ortegal" ..

5.5 «Sta. Ines».. ..

10.5 «E. Sparrenberg»
H.'S .

«Cap. Rocca» ..

Nossos Paquetes dispõem de 12/20 camarotes, todos prOVidos de M'ilhelro' e ar

condicionado, com ,acomodações para 23 passageiros em· Pl:imeira ·Classe.
PARA pASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇõES, DmUAM-SE .&.

, Âgênc:i(1l MCllvilrin'.�1 TRUPPEL, lTDA.

I SÃO FRANCISCO DO SUL -:- Santa Catarina.
Rua' Mal. Floriano 46 -;-- Caixa posta.1, 291-:- Telegramas: "T�UPPEl.,·

TELEFONES: .. 1117 'e 297

�iMJdMP.\PJWCZW"m5if(�'.I_=:r::_:':_::·";:.==:M===:\f(====::w==:",,:;:,4====-:i_:����Mf�_1t1li1 .....q,t"IPI. w�... Lm.....,

:;'1
,.

'g-. III- I,i:

'IIC i C ra iii n
I .1

.� Manifesta-se CD comércio brasileiro contra a con cessão' de favores ao. conhecido hoteleiro' inter-

.1 nocionn! para .exploror seu, ne.gócio.no Brcsií ,_o
- Q�e �e financie, pnmeir�, eis ,.nacion�is �,D1�j:

� ge-se ao Presidente da Repúolicc o C.N.C. - Fa lo a reportaqem o Sr. Corintho de Arruda �,alcCl0 .I diretor do Confederação Nccionaí do Comércio canalizando seus dólares para er- A índústria hoteleira. pode s-p}.
�' guer bons .hotéis .no B:t:asil. I�.so f.uxiliad�no seu d:e�envOlvimento� RIO .(Via aérea) - O presí- vêrno mo campo de outras .ati:v·i- mesmo <eu [luilie 'Çllzer ao Sr. Wl1-:: pelo governe -do pais, :na" 'deve-.� dente da Confederação Nacional dades 'econômicas. :Assim e"s]lera- I liam R. Irwin, více-presíderite da ·t·oos começar pelos .nacionais.

I�_· do ·Co'mérci@,Sr.Ma.nl!lelAlfeumosqueV.E'x(;la.il'ecebanoGSa' .RildJon Internacional, durante
'.'

.

. CART.ãO DK.ICR'I!:llITO.
, Silva., acaba de .di:t:�gir ao Pxesi- respeitosa manífestação come: uma homenageza -que Se realizou

1-
dente da Re_;públã:ca .ao Gover-. advertência ante as ;r.r(iJtíc�as til-' no ·Wa'ldcr.f Astónía, à Missão Acentlia' 'o Sr. Corintho.· ,de

_; nador do EstaGIo da Gri'ana�ara, timarnente veículadas a 'p:Gl!l;póst- Brasileira :d'o P(iJ!Ilt0 IV, na parte _ .Arruda Falcão que devemos ,ed-
,

C" F de J., o ''''os .nererides f:im�''''�l'a:�en;t;D'S '. t
..

t 1':V_' ao �:resi�ente da . amara e - .u w. "' � u"' �,�C<...,�v � de

lt1:1i.'iSm(iJ,
..

i ;guai

em.�l'.es
eí 'm�- carar o assunto oom rea ismo. '.-'"

: Tltl e a outras autGTÍdaGl.es., o 'se- Que, estames Icer't@s, -não .seTão! nha modesta .clil'lab'iW:'ação. frãsa :
.

: s . ,g1w.inte '(j)fi:cie:
.

II%lfifi!rm1i<das". 'TEM,OS 'CA1>ACIDADE - 'Se há vantagens no €lita-
;,f,': "A Oonfelilera'ÇÍÍfo .NaGÍ0nal do, DliSCRliMlNA'Ç!i\.O Prosseguindo, disse o presi.den-· belecímeato dOI! H@'té4<; RUten mo

�, -G0mércitl, 'PQr '1iIe1ibetaç�'Ill .de :sua: INJiUSTA
. tG .da .F�dera�ã'O·;de HClltéls .e 6i-: .!Brasil, -e .rringuBm pOde negá-las,

dil.1etoria retlllilid:a no dia 2 do .cer- .f A pnQ;}ilGsIt{!) Jil:0 mmnelíltlilSO as- miill:al'e.&: ,também -devemos atencar :Plara as
rente, reservea se d\i.rig.it a V.: .sunto, '0uvimms o �r. Oemimtl:J:o de

_ E não se diga 'que .:mão t'e-" ·G€svantagens. '1Jma delas, :p'0r
E:x;eia. sêbre :0 p'alpita-nte 'aSSl:liIIt0 I Aril"u€la F.á:léão, diille'tl!lr 'da ONa'

mos capacidade ip&r;a. oonstrutr e*emp!lO, é o tãe dÍscutido cai
ão :tmti'Sm'O ;nacümaÍ. <G 19resi(ilente ,Qa F.elÍl'eT.açáa ,00 :!Ho-; hotéis de classe Jlnte!rnaci!Qn'a,l. tãg de 'Ol!edito. E' .saeído que VliÍ-'
COnI0rnle vem sendo' larga- , lt:éiS e 8mmi[.ar.es d'O ;P.,i'O 'de o!la- i .Ai está B'i'así!ti:a, .que :é uma res-: irias firmas 'OGmo -o D1ner�s Club,

mente notroia,d:ct, ,o ,8,r: Cbnrad ned'l'o. .

I

.p@sta e10q:uel'llte ..a <IlIl!lem lev,a1'lii;a, .-\'merican ÉXillress -e .ou:tral\, verl
Hi:tton 'es:ta.riia dilWostiJ a ·cons-·: - Ántes Ide :n:Itais :m:ada queT0 I tal ,ci!,Úl.iV.ii!a. Quem .:con-tr.ói 'os tbe- i dem aos 'váajantes carti!)es qa'e

.

, 't:tud;r um ou, 'VlÍ!l:ios hq:téis .fi::> l iileixar' bem dallO .qoue os :b::0'1iel�i:- :. los e majIe'Stosoo ed'ifÚ;:ios :que sã@ 'valem diMeiro 'duraNte suas .viá-
, i Bra:síl. Cmmec:ida :eomo :é a alta ros do Brasil não .São .:oontrlWiros: mativo de justo orgulho pal:a ,gel1ls. Um. t'l!li"ista -americano, por

cátE:goDia 'dos hoMis ,da ·fa;mQsa. à idéia de que !['H:1iOIl venha a,
nés, na nova ,Q.a;pital, não tetA exemplo., ·q1.'le venha ao Erasil.

cadÉ..ia Hilt01!J" tM ':r:rotícia se ;o011S-: :constrU1il" hotéis em nosso .pais. capaciGlade de proj'etitr e .cons- wa,gará n0S .Estados Untclos,:à
titui em. .a;1:I:SlD'iC:Í0l50 acontecimen- ; Seria ·mm abslltl'dQ...{loi1oc:vr:.,se al-' trlllir hotéis tãio !bons !;!ua:n!to. os. ·E1'l'l!pJ.1êsa Hilton, .se �1a tiver .hotél
im. To!llavia :tam!);)ém 'está sendo: :g-uém .c6'ntra tão '311!t5]iidooo 3.mm-· m:e1ho'l'es 'do ;rn:lmIil6? Qurunt" à: no nosso pais, a 'sua estada, bem

: n.etk:iad'O '0�e (J GQ:vêrno' 'BI�asi- : 'liec·im-enoo, que dnl.ütO :pooerã ;i,n-! pa.rte de .admmdstração, .,que falle como tôdas a;s ·despesas .a'CesSO-.

lJ.:ei'1'0., iatr.a;és àe se1Jll3 ,es'talilel'eci- : fluir no d:esenvoJ:viim'enlio 40 ·tu-'
o Sr�1R. W. Biem]1JliIiill, .ex-]1JreE.i-· :rias que possam :ser .feitas com.

menmos de ,croéâLto, seria.f) f.inan- , l'ismo entre <nós. '!'-0da;via" a :ad-: t:ente da .ASíl"A, Um dos .:ma1o:r.es 'o cart'ão de 'crédito: Pórt3iNto, 'Qs
c\i:ad� -do m\V<estimento. pa'l,a êsse vcrtência feita pela CNC às ·!!tu-: ag.entes de viagens do mundo, déiares 'que .deveriam ser gastos'
,empreel'1Qi:mento. E dad{)' qllle as- torid·ades, é oportuna, e necessá-

QlJle ,e,m Los Ah'ge'ies nos dech-:. aqui, pele turista, ficaDão lá mes

sim ·tem :lIiOenteci.ifto 'em '0u'tr-os ria. Todos sabemos que a orga- l'OU, .com sua .au'to:ridade .de ·"ex· ,mo, n0S' Estados Unimos. -0 ho
países onde .canrad Kilten tem. 'nizaçã·o de. Hilton� graças ao per'V' 1'1:0 assunto, .(;jue ,êle e 'seus: te:!, para ete!'tcler às despesas-em.

':ebtido r.ecuroos :I!lfioi-ais para' pn'stígio 4e, 'que- ',desfruta em. clientes reco1'l:heciam ser :belIll.o .r:TUzeiros,·no iBrasH, ·com:tara CGt;n
construir seus 110téis, ,'a noticia todo () mundo, ü'bté:tn. sempre fa�

S8!t"Viç,@ dos hotéis bra;sileiros. :E' u· receita qu� lh.e prCilpo.rcionem
adquire .g,rande verossimHhança. cilidades e meios para instalaçã;a. (.1'1e se vejam Ol!ltl'Qs ernpreendi- os hós,ped.es brasileiros,. Dest�
Contra tal hipótese deseja a. dE. seus hotéis" limitando-se a

mentos brasilEIros., C0mo .a noss�. if,e·rma, t€!l'emos uma grande ev.a

Confederação Nacional do Co- empJ;êsa a explorar 0 negoolO" siàeru'rgia" a Petrobrás, a -Ry:a- sã{)} de dólares -que o turismo
il1fter.cio,' reprEsentant.e (il[icial do para o qual concorre apenas com! cão .comerd.i;aL e outrns 'ativiida- . 'nos paderia trazer. Vale- salien...

comércio de ,tod0 .,(} "!Elii1S. 1€\7.31n- seu '''s-taff'' c SUa ";:na,1·ca;". 'ÊSse' �es onde a capaci.àa;d·e dC.-adml-; itaL ,que entidades J.nte·rnacionrus
t'ar Slil,a ilIOl!l de .desáprolla:gã0. Até! p'ocesso, conhecido como_:'know-. nistraç?-ü. ·<!l.'ClS b:t:asHe�'rQs foi far-. de prestíg'io, ·como a citada AS;
hoje nM :!ioi obtido crédito óIllfi-j110W", nós, Que tEmos hotel's e te-. ta.:m>ente dE'IDOl1stra:da. E' .claro TA, -a IHA e a FIAV já procla_;'"
oia1 ]laTa (JS empree!ii�ime:p!ltos mc·s responsabilidade na direção; c,úe ainda devemo!;; pr.:ygreâir,· rID:aram .qu'e o cart.ão -de crédito
turísticos de iniciativa' nadanal, de órgãos de clas!3e, o combate-· �n'às d[)l a afirmar :que 'somos é pre�'lldicial aI) turiano.

.

especialr1l'cnte para hotelaria, mos por se tratar de uma discri-
incapazes vai uma 'distância mui- 'GoRclu1lIldQ, afir.m9lu :0 Senho.r

-

�III- apesar.da; campanha de� larga minação absoluta,mente injusta" i o :gra:n:de .. Temm: as n:OSEas d'C·-; I -Corintho de Arruda Fa1cão.: ';

ta.
.

',-data desen'lolvida ,por vát.ias eJil- Se não BC dá '9;OS brasileiros. fa-. fie!ênc:'as mas estamos ;dem'ons- � Somos partidáries ·,da Íl1S-

:,.' '1:1"'"
tidades 'ligadas ao turi:sIT).o e 'tam- cilidades 'e f<inaneiam�ntQS pairá. tre.n:do qlJle sabemos v'z_ncê-J.as. ta1a;ção "de bons hotéis no Bl"a-
,bérri por :esta própria Confede- construção de hotéis,. como C(;)fl- 5'1, sejam de Hilton,. de' Peter
ração. ·OQm efeito, o Ras.so Coo- cedê-los a estrangeiros'? . Grim ou de outros «big-sho.:t;s"

<1.- 1 A Malária. ê uma doença -

li selho <W ''['urismo l"eaJizou �eis O Sr. Corintho ue Arrtlu:ct Fa -

, '!l.a :ImtelaTra intérnacional, dés'_
Hill C(m'g'ressos., to-dos visando medi- cão faz :ques;tão de ,deixar i:rem.· que ,produz febre, CIIlafriQs, 'd'e 'que VanIlanl oam' ·fa'Voreo. ;.�• "I� +_ diJres de cabeça e maJ .estar .� "" �

.

� ,li!as inceniivadoras, como c!1édi- claro seU pensame:nou, e . 2:cres·- , prl-"llég�os que 0S brasileiros im.o

, ,.1 tos, ;faCilidades, proyiQ.ências de centa : .=. confirm:ar o wagBósti- ··têm. Se. 'Çl g-ovêl'no d�seJa ;fin:aim�,
. � t-êua orde.m. ""aTa incr,emel'ltar .Q .

- Não nos ,col-ocamos ,c@:ntra
. eiar .Q turismo através da hote:-li"" ., co procure .o depart3.menito

"ii turismo. Por ·.eSS!l;S ra:2lões ·é Jil:üe a aplicação Gle ceaiI1)'j,'tais 'est:t:an-
nacional de ;endemias r.ul'ais larJ:a, no' que .ágir,á muito acer-

.::
não nos pRT:ece jusID n.em_ 'flre-Ten-; geiros no Er.asil, {flue de'l€s mui.-

i
_ a Rua JerÔ,nime C.OOlho tardJam.enite, então Que financie ;P:S

sá;vel que se v-en!ha a-go]r:a_:a cc:n�
. t.o necessita e a;0S 'quais m'llllto

_ 23�, no horário das 7,00 às naciona.is primeIro: 'Dos bons l'B-
cw€r a es<DraIDgeiro:;; f:tmauciS(" deV'e. No 'case liJal-ticular· ·da ho- ;

h d" , te ,oultaclcs disso J'á tem TIrava nos .

1 18,00 oras lar.am-en e '-'i ..

I men:tc's e 'f-lld'lud:a:dteS q,ue t-êm s�- telaria, ju}garnoS mesmo que a:
aos sábados das 7,00 :às 11,00 três hotéis qUe pOf>lsti'uíu !lLn

-liIo negarios 'a' :ma:cü�nals.. Não. 'teTn" nncla de Hilt'Gfl, <com o· renome hgras� onoo são ef;etuados os Brasma e vendeu a h:ot-eleitqi'\

! Sid0.��SS._a.' â po1�ti'Ca·
.. Sãb!a.'.'liã �G:o-' {:.,-..

suà erpPl1êsa, s:era �lil.'·til·a:o :ac�S;.'.
' ..

.exam�s de sang:ue e diski'.:
.

btà:Sileiros, que fizeram "propo.s!i1a;s
_.

-

__ _.
.

b-uid,os .gr.atuitamente os me- \ qluito acima da e}(pectativa :oIl·

I OONA (:EOPOl·,l):INA.... :1
mcamen:tos anti-ma.láricos. cia�.

: (Continuação ·da. 2a. pag.) dioos: Dr. BernarWlll.O e Dr. Me'l- ii . . . _ . '.' . -� -, --

1 se Maria Luiza. E mais, "Se o 10 Franco. Arribes já se achav:am

teu Pedro acaso, tem, amantes, há m.uito tempo· no Erasil e re

. tembra-te, então, de m,inha oon- ,sentiam c-omo que brasileÍ'ros:
: cliçã.o,' pG:is, até meSIT\o durante:: Dr. Meü{!). F,r,a;nco e senhül'a,

,

..0 sano Napoleão chamava ;por' eram nasc!i·dos em PDdilgal, mal>

Josefina, lanç::tJll:do-me s�mpre I fazia_m questão
_

fechada �,e.que
.em rosto que a. .mi:ç.ha funça') e.ra . ·OS seus. !lihos fossem brasllemJs. ,

apenas a de garantir u!p.l1erdei- Da' referIda COffi1tlVa constavam

ro 'para trono, e que, .uma. vez também outros elementos que

conseguido isso QUê: lne fôsse eln- punham. todo empenho em se di-
' : .

bnra sem mais conversa". Hor- zer p..Jrtuguêses, t.endo, por um

roriz�da, Leopoldina ia,"escutan- ou o.utro \ motivo, presunçãü de

do tudo'que a irmã lhe contava. superioridade sôbre Os brasilei:r'os

Eem sabia. ela q\le lVlaria LUIza natos, ou Eôbre aquêles que se· I

fl!Jra. irueli'z no Icasarnent'J, CDm sentiam !'omo que nascidos a1;l·lJli. 'INapoleão, mas que êle a. houves- pe conversas que ouviu de�3as ,_:,; ;;;;;;;;;;;;;;;;;;.i!õ;-i;;;o;.;;;;;;;õ-;;;;;;o;;i;·;;;;;;;i·o;;;;;;;;;;:r;;;=íõ;;;;;;S;;;;·;;;"ãiiiis;;ii-.i;í;;;;;;iõ;;;;ij.õii-;;.. ;;·;;;'ríiiiiii3...ii......- õiiã;;;;·[;iifiiiiiiÊiiiõi�
se ma.rtratádó a êsse ponto dle. pEssoas, L€'opoldina 'percebeu 10-

crueld�de, ·disso jaina:fs tivera "gO que existiam no Brasil dlias

notícia. A medida qlle Maria, facções ou, dizenqo' melh'OT, 'que
LuizJl, ia desfiando () seu l"osá- Se manifest-aYa já uma ci�o en-

rio de queixas, Leopoldina ia Sê. tre o p0VO. Mais tarde conhecen
lembrando di mulher que fôra o· àto de 'perto <JS referiDds méd'i:oo.s,

grande amor de N:apoleão. Pois,
, confi.ou�lhes a. sua. obs.!'l'va,ção. O

não. ter·ia ela tam.h'érh, Josefin:a, . Dr. Mello. 'Franc'[) pôs-se, entã-o·,

padecido' gr.a�demente,:. quando" : a .descre;veJ.'-lhe pormenorizada
.por motivos de Estado, se viu mente tôda a situaçã.o politica, ,dOi
obrigada a deixar Na.poleão? D�- Brasil, não deixando I de, tocar

poiS de' SUa irmã .haver se ret i -

. também, na morte de Um cert0 (. i
'rado do navio, Lo::opoldina. �e viu' JOSé da Silva Xavier.

, :\
t8mad.l'l. de angústia e de temo� )Continu& .Il(}

I..
res. Na viagem a bord'b; sentra- ,.1 Pl'ÓXimO sá-barlo) _ I I I ...... 1 r 1 e 11 ,'"5ã
se pr0fundamente- triste,. sem ati- ====:::zl::::":'==l!iZIIlE!ZZ=========;::============;========;:==
nar mesmo com .0S·motivos que a �t�t""",J-".....l��
l-evaram a isso. Sauda,des não ����W���Ai
eram, porque se sentia int"ira
mente' desligada dos seus. Livre
de quaisquer laços afetivos se

guia ao encozÍ:tJ:@ do seu destino.
Tinha :a intl:tiçã,C) -de que estava

.per:f.eitamente prepar!1da para o

a1io posto que ia ocupar. Fala

va c:uatro· línguas, certamente,
dentro em bÍ'-eve esta.ri�' ,conhe
cendo bem o idioma- português.
Tocava violino e piane. Música
ê botânica el�m as suas ocupa-

, çGcs' pre:.J.i'l!etas. A i'botânica, prin
iipalmente. De suas viagens e

:excursões trada' cestaS cheias de

,plantas e;x;útieas que aprcveitava
,para. pintar. As pareelc:s de . .&eUS

aposentos no paço viviam cheias
de pinturas e de desenho.SJ de:
história natul"ll:1. Teria sido dom
muito miüoí: prazer naturalista,
que princesa. Elstrundo ainda em

•

Viena, ao me,ditar sôbre a su.a.1formação educacional, teve. já
intuição púfeita que Um destino

'áspero a· aguardava, do qua.l, no,

entanto, já não des·ejava recuar.

"Onde há m.uito sofrimento, há
também muita:> aleg-rias", dizia,

de si para co.nsigo, e continuava
I' em". seu caminho, procurando

consôló neSSe pensament:J.

n
..

ri

ONIBUS PULLMAN INT'I;;RM:UNÍCIPAL - D'IA:RIA�
MENTE 'DE JOINviLLE A SÃO JOãO E STA. CRUZ
DO ITAPERIú, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARMAoÇãO

.

\
HORÁRIO: Sa:ída de .;Toinville - 15 hs.

" ." Armação - 6.,30 hs.
NOTA: Aos' Sábados a .saida :de Joinville é às 14,00 hs.

I EMPRÊSA' "'OSMAR ONOfRE"
\

:AGl!:NCIA: .Junto à. :Auto 'Viação Catarin.ense

JOINVILLE

Direção d0:- Dr. JOAG .DIAS TAVARES·
Advogado e Contador

-Advocacla:- Civil _. Comercial - Tra.balhista -

Crlm1nal•

Contabll1dade:- Legalização de Unos - EscritaS
comerciais - Peritagens judiciais e

'Extras judiciais.
Escritório: - Rua 9 ,de Mar.ço, 595 - JOINVILLE

AG:ÊNCL4.MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTDA.�.

"ROSSETTl" LonQres e Hull6-6-60

"WACf!J MARÚ" East ,London e Durban.5-6-60

20-6-60 "RUBENS" Dubhri e Uv€rpool

18-7-60 "ROSCOE" Portos da Inglaterra

"DAISUY MARU"·
! �i" l .

Ca,pe Town, East Londqn e

Du rboj'l

"
j18-7-60

,

26�7-60 "DELlUS" Portos do Inglaterra

Fretes e Informaçõ es . Com os Agentes
Rua Marechal Floriano 11.- 45 - Caixa Pos tal n.- 44 - Telegramas ''R, E'N A T O"

o nàvio e-m que Leopoldina S�

guiu para -o Brasil, vinha repleto
de pa.ssageiros. Dom João enviou
uma comitiva ao seu encontro,
da qual fazi?:m parte �lois lrté-

Sãb }i'ranclsco do Sul - �anta Catarina Telefones 188. e 233.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



JoinvilleSempre Preterido
Quan«w, ha mais de vinte .llIon()<s, foi necessário mudar a

Prefeitura: � pardíeíro em que estava instalada na rua do

Príncipe, olnde hoj.e existe a Praça Nereu Ramos, o único
. recurso fOi· desalojar- de suá séde o Grupo ES'CQlaJ:" «Conse
lheiro Mafra))), cujo prédíe-padrão assinalou início da re

forma. do 'ensino, promovida no Estado. pelo saudoso gover
nadcr Vidal' Ramas e. executada pelo grande mestre que fOlÍ

Orestes Guima-rães.
..

Desde essa época ali :está Instalada a Prefeitura, e ali·

também 'h&je funciona a Câmara Municipal. Sem falar na

círcunstâncía de que o espaço já é -exígue para 'uma repar

tição daquela, importância, cujos serviços se d'esdobraram á

medida. que a cidade se desenvolve no ritmo. acelerado de

qUe somos testemunhas, permanece ainda '0 fato de 'que a

Prefeitura está usurpando propriedade alheia, ocupando um

prédio que' de direiJto não lhe pertence 'e com a agravante
de haver desalojado uma escola, numa cidade em que já tão
escassos são os prédícs escolares.

Ora, Isso foi feito porque não se disp�nha então dos re

cunsos . financeiros necessários á cosestrução, de Um prédlo
'própriQ para a Prefeitura, em cuja construção fossem pre

vistas; para o futuro, as instalações com espaço necessário
e as comodidades indispensáveis ao desenvolvimento de 'ser
viços que, per serem de natureza pública, devem' oferecer

I ·também o. Indispensável coní'ôrto ao público que ali CQm-

. parece cumo contribuinte.
.

i A 'mesma situação' p·ermanec.e ainda hoje. Entretanto,
:sabemos 9'ue o G{Wêrn4) do EstadG vêm de contratar, assu-

r.-·indo a respWl�abiIid,a;de reos,pectiva, a construção de um

pn'idio p·a:ra a Pl"efeiturru Municipal de BÍumenau na valar
de varias dezenas de �ilhões de cruzei,ros. Do m�mo modo

,asscgul''IlU Ó financiamento 'de' 50% ,do custo 'do prédii} d;
Prefeitura Municipal de Brusqlle, ora em construção.'

Jus�o ,é que assim tenha p'rOocedido 00 gQ<Vêrno .dro, Estado.
Btume.l'.a.u, em cc·nsequência. de um incenllio, perdeu a séde
da Prrefeitura, OO1de tam.bém esta,vam indalooos o Forurr" e

a Delegada R.egiunal de Polícia. Brusque comemora este
IUI.O seu centenário e para as grandes festas qu:e tradllzirão o

legítimo júbilo dos 'brusquenses pela festiva efeméridie, a

oeidad'IJ trata de se renovar e de valorizar-se nos vários as

pectos· do. seu patrimônio urbanõ. Sã'()· também;, Blumenau e

l,':Brusque, duis dos principais municípios contribuintes p·ara
a rendia, CI:Oo Estadn e deste merecem, portanto, o zêlo. que
ag(H::a. E·e traduz nêsse auxílio as óbras públicas indispffilsá
veis.

Mas JQinville está no rr.oesmo· caso. Sua contrlbuicão
para Oi tesoiUr'O estadu.al é ainda. maior. O que produz,. o que
,exporta., a renda; que atrái para Santa Catarina. conferem
lhe G título ind�sputávcl de município-lidero

No entantO', como há l!O "'anos passados quando se iIllau
g'jn'ou a éra. udenista no Estado, J'Oinvill� continúa aban
donadQ pelo govêrno estadual. O que se passou 'nos: g.u'V'êr
nos de RoU Colin e João Oolin, quando' nem mesmo tendo

J'oin·ville. g:orvemantes que eram correligioruj,rios: políticos do
Gove1"I1iad�r dõ Esta'd'ot, conseguiu recebe:l" um só centavo

; para a�. !e�tas dOI Centenário, elIiquanto' ago.ra. Brusque, L.a,
jes, e It.ajaí, tiveram para as mesmas: festas' justo. au�íIio
- contoinúa a a,c<o<nt:ecer,' refletindo OI pr'u,pc)SHo de Wna s.is
temática pe'l'Seg'uiçáo a Joinville, a qn;t.Í aÚlda mais se ca

racteris;a; pelo flato de que, tendo o· -90sso Municípto a reCi2i
ber do Estado 40 milhões da coota do art. 2.0� até ag'lira só
reee�eu um milhão.

Em face disso d,eiXllil'á o nosso povo de reagir cont,ra
êS5e sistema discriminatório e até insultuoso?

Contando mais de' cem anos de
ida·ie (.ê) número exato não está

.Jocmnentado), a veneranda sra.

Rita Alonso Martins, viúva, t,eve
à íelicidade de aSfistir agora ao

nascfnlEnt9 de seu primeiro ta

tiaranetü, o menino Udelson fi
lho ctz· Nelson BuenO' da,R;cha
ii;! d. Nadir Bueno da Roch9.. A

mãe de Udelson é filha de d.
'Maria de Souza, viúva, Que por
sua. vez é filha, de Ana de Souza

l.f&rtins, também viúva e esta fi
.Ilha de Rita Alonso Martins '2 que
rem li ser tataravó de Udelson.
.Mãe. a.vós, bisa.vá e t&taravó es

tão viva,s e· g'ozando boa saúde.
Tanto assim que 'Ião se reunir

na.' residência d'JS ainda jo.v.ens
pais de 'Ud'olson, para comemo- I
1"ar o grande acontec'mento, que·'!
repllesenta o üeroamento de uma

lGnga. e feliz vida familiar a

qual a anciã Rita Alonso Mar
tins vê abençcada, pela existên-

MADEIREIRO! I
,

M.elhore e conserve â qua- .

!idade de sua madeira, I!
tratando-a com,

t;

DOWICIDE "G"
Rendimento é eficiência

insuperáveis
.
PRONTA ENTREGA:

ADOl.PHO MAYER
. (Representaçóes)
Rua do Principe. 507
Caixa Postal 373

Telef. 337
JOINVILLE.

Ia PARTE

� =

-=

1 - Serenata. Appassionata;
2 - Dança Jáponeza, .dos leques;'
3 .- Taboo (Bahia);
4 - «Uma noite' sonhei que os bonecos' de meu ca�

derno c;ie desenho fugiram».
5-,- -Jungle Japoly.

,=
=

=

I

IP PARTE

Bailados Russos,

o programa será desenvolvido por 50 alunas da ES
COLA DE BALLET HARMONIA-LIRA, sob a direção da
sra. Liselotte Trinks.

'

aos aprEciados da arte, estão. convidados os srs. associados

�
.

'.' í l5° Âniversqrio do

.i n;1 G. E. "Germano Timm"

11"1 J[�.�I :1'[1')'
.

p.ró��s��:e��oo ���:;::s;�
. I

�.ra.lllIi!dlll��II1I:Jii,...11111••• ' no de fundaçao do Grupo Es-
!!li. co;:ar «Prof. Germano Timm»,

realizar-se-á às 10 horas uina
festinha interha, com a qoo,l se-,
ra assinalada a passágem da e

femeride, de grata. significação
pa.ra o prestigioso educandário,
Agradecemos o convite que nos

foi dirigido para assistirmos á
comemoração.

DepAs
*-- 'it

o
Fôrças militares assumiram o poder Não se

sabe o destino' do gabinete de Mend'tres
-�'.,

ATENAS, 27 (UPI) - Fôrças WASHINGTON, 27 (Transp.)
turcas se apoderaram do govêr- Não foi publicado nenhum
no de Ankara, Anunciaram que comentárto oficial sôbre o golpe
se permanecerão, até as eleições de estado levado a cabo na Tue
livres que se realízarâo com a quía, mas Um porta voz do de
maior rapidez possível. A notí- partamento de .Estado declarou r

cía fo� dada pela. radio de An- que tinha' nottcías de que os li
!ka!ra às 5 horas. Não se escla- 'õd'es rel,eldies haviam procla
Teceu ainda o destino do govêr- mado sua. lealdade a OTAN e

no do premíer Adan Menderes, não corriam perigo "algum os cí
alvo dos ataques., nas ultimas .dadãos norte-americanos.
manifestações. dos estudantes, I

_.---

Aparentemente o golpe de esta- ATENAS, 27 (UPI) - É o se"
do foi incruento. , guinte o texto da mensagem do.

novo. govêrno militar de Anka
Ta: «Compatriotas. Devido á cri
se em que. caiu nossa democra�
cía e os recentes e tristes inoi

dentes, e com o objetivo de eví-.
tal' uma, luta fratricida, as for
ças armadas Turcas assumiram
a admínístração do país. Nossas
forças armadas tornaram esta i
nícíatíva .com o propósito de ti
rár os partidos írreoonsilíáveis
da sítuacão em que caíram e

para realizar' eleições justas e

livres o mads breve possível, sob

fiscalização e arbitragem d� um

govêrno ai politica é ímparcíal e

para entregar o govêrno ao . par
tido que .ganhar as eleições, A
ínícíatíva desta medida não é
dirigidá, contra pessôa ou qual
que'!' classe. Nosso govêrno não
recorrerá a nenhum áto agres
sivo contra personalidades nem

permitirá que outros.o' façam.
Todos nossos compatriotas não
importa a que paTtido p�ssam
pertencer, serão tratados de a:
_côrdo comKa Lei e qs princípios
le�a,js».

AJ'oTCARA; 27 (UPI) - Con
forme noticiamos o exército to
mou o poder da Turquia. O

primeiro ministro Adenan Men
deres e outros teriam sido pre
sos, O Exército informou em

.

comunicado 'especial que-domina
a situação em todo país e den
tI'O de breve serão realizadas e

leições livres e.Imparcíaís. 'O co-'
munícado anuncia 'que 'a, Turquia
ficará HeI ao pacto da Otan ,

Anunciou a rádio, 'de Atenas que
também foi preso o presidente
da, Repúbllea.

ATENAS, 27 (Transp.) - No
tícía, da rádio da Turquia. aqui
captada anuncia que foram de-I
tidos o presidente da' república
Bayar e o presidente da Câma
ra dos Deputadas Refik C'Ol'dJ
tan,

ABERTÚRA
,

Comp.
180,80
507.00
43,37

.

suíço. 41,90
FECHAMENTO

180,80
... , .. 507,00

Vendo

185;80
,

521,00
44,57
43;06

H O J E
4 MILHOES da Federal

SEXTA-FÉIRA
500 MIL, da Nossa Lo.teria

serão vendidos pelo
CENTRO LOTÉRICO

I - o maior-

jl
RUA DO PRINCIPE, 445

.

Filial na
Av. Getúlio Vargas, 1345

Dólar
LibraFaleceu o maes

tro Assis
Republicario

MarCo
Franço

Dólar

r \

da lurqui

est�o .

�etidos telegramas para: IEiV11aslO Borba, Itaum - Miguel .I

Carvalho, Mons. Gersino ·1899 -
I

Afonso Schulz, Particular Far

roupilha - Aldo' Peixoto Escol",
Guaxanduva - Gessy- vieira, 1-
ríriu 829 - Guida Schrelner.
Iririú 40 '- Odete Sampaio,
Xarixerê 92 - Valentim Almeí

·da., Agenor Freire.

A p're.f,eitura MUI\icipa.l está -

"

arrecadando êste mês :a Taxa

I
Compare'ca ao

(l'Agua (2a. prestação) e a Ta-
�

�a de Aferição de Pesos e Medi- Quartel do 13° B.C.
uas.

Farmácia
de Plantão.

Bstá de plantão hoje a Far
mácia MO LUCAS, sítà à rua

Visconde de Taunay, Fone 235.

SANTIAGO DO CHILE
..

.

(UPI) - O Chile necessita':
menos 100 casas pré f,abrl'

Pi,
.

di t
' ca

rme ua amente para abri,
centenas de milhares de p

!,
ess�

que perderam seus lares nos 1Il
re�otOlS ;e marerr:otos � sUl
pais. A mformaçao foi dada
Ia dire�or do

.

Bervíço- NaCion:
de Saude. Este agradeceu
EE UU per terem enViado

ai

via aérea; dois hospitais de ca
.

panha para socorros aos ferid
�eeessitados de assistêflcia. E
re eram esperados 4Q avi'
transportes norte - aitUerica
com os hospitais.

n

Impostos a pagtu

Hóspedes
o Comando do 13.0 B.O. so

licita o comparecímento urgen
te, no Quartel, do is: Arnaldo
Germano Langhammer, afim de
tratar de assuntos de seu inte-
rêsse particular,

.

�,

Nõ Paláêio Hotel encontram
se hospedados' os senhores Ma
rio Ritter von Chíaneta, enge-,nheíro da Krupp do Brasil, pro-

. cedente de São Paulo; Meríoscal l["�����:����:�!:'!'!!�2:�.. �.. �.. -!!!:-�:::!!i!!..�.�§!'!!!!!-i�='!!!!.�··!!-!�':�.�:�.. !':.�!�:§�:!!:!!!-�--�!Jlzt;w!!l'.;-�'
Malheicr-os; CO'm., procedente .de

'-",;,

Ponta Grossa; José E, Guédes S.ociédade Ginástica de JOl·nv·IOlleMonten:egro, filllCioil1ário' do
Banco do Brasil em Fortaleza;
Hairy SpringSihYer, eFlgenhe�r;o, C O N V I TE'
residente em São Paulo.

t A �ooieidade GinástLca. de Join.viUe, t�m a. satisfação de
cOlllVidar os seus assoc.iados, para ao a,presentação do Corpo
de 'Bailado da S.ociedade Harmonia Lyra, a se realiza!!" na

Iloite de hoje, com início, às 20.30 horas, no .Salão de Festas
da Harmonia; l.yI1al.

.

f:ste convite é UlIla; gentileza da Socie'dade Harmonia
I,'ym, para com os' associados � Sociedade Ginástica.

(,)S associa.dus deverãO apl'esentar à Portaria da, Harmo,
nia I,ym� a Suai CarteiJ:'la Social.

é -- - , - - 9 - -Zé Ele: : : = - = = = §tE ! -- = ! - - - !? .E-: -

18580
521,00 Telegramas RetidosLibra

nos segu i ntes tamanhos:
112' - 314' - l' - 1 114' - 1 112' e ;2"

Na Agência Postal-Telegráfica

PRECISÃO E. OLJRABII,_IDAOE
Estõques para pronta entrega;

BUS-CHlE & lEPPER LTDA.

Uma Máquina de Tritô

z"
�.

Para lado Freguês Que Adquirir

no

vantajosas

valor de �

�

AGORA'
,._

o Seu Refrigerador C'O
Pelas super

condi�ões
de vendas

em

\

MáqUina de � tricot
.

ultra rápida<4�I-"

!

• ultra-rdp{d{!

lilr�
"

�.:.'150 MALHAS EM 30 SfGUNDOS,

• Hç6es g.rfJluítiH
" {adI. de m..neío
• m'is'is de 100 desenhos

., qualquer
� ��������

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




